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ÊSTE É UM DOS PRODU-
TOS VETERINÁRIOS

AMBRAZOO

...... ...

UBORATORtOS LEPETIT S.A.
CZUO. I0i > • «Ao

AMBRAZOO B12
Cada quilo contém 5 gr de
Tetrociclina e 5 mg de vitamina BI2
em veículo de sais de fósforo,
cálcio, ferro, magnésio e sódio.

USE-0 E OBTENHA

Ma ior resistência às doenças

Redução da mortalidade

Diminuição (eliminação) de "refugos"
Melhor aproveitamento dos alimentos

Economia de rações

Aceleração do crescimento

Mais peso em menos tempo

Maior produtividade

indicado
na nutrição de

bezerros
AVES

suínos

EMBALAGEM

Latas com um quilo
Tambores com 25 quilos

Solicite e recebo grotuitamente

o interessonte e útil

"INDICADOR VETERINÁRIO

LEPETIT"

Ura produto com a on-^
y^rantia de qualidade do nome mundialmente famoso

laboratórios LEPETIT S/A.
Divisão Veterinária - Ruq Afonso Celso, 1015 - Tel, 7-1106 Cx. Postal 1128

S. PAULO
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AÇAO DURADOURA
\

contra '•-.,
as pragas
do algodoeiro
Leve e sôlto, Manafox produz uma grande nuvem de pó que
cobre todo o algodoeiro, tornando-o completamente Imune ao
ataque das pragas. Manatox contém BHC, DDT er Tiofosfato.
Aplique-o em seu.algodoal. Éumo garantia de melhores sofras. ^
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MANAr©X
MANAH S. A. - Comércio e Indústria de Adubos e RoçÕes
RUA SENADOR QUEIROZ. 498 - SAO PAULO —RUA CORONEL VICENTE. 224 . PÔRTO ALEGRE



A DA VA

DEFICIÊNCIA DA ALIMENTAÇÃO
TRADICIONAL DOSCA VALOSDECORRIDA

- cr41"qut^„°o
ca, n^SlSImeSe^^num Senf
or0-ânira<; tnrníaM^ ' aumento das exigências
q?e ?em de ateTd4 ™^,'®/ifIcil a ação de homens,que lem ae atender a todos os. requisitos neressá
rios^e mdxspensaveis àplena manSesfaçlo das ^

taqu??sS
bretudo se a considerarmos sob n
qualitativo, isto é, obedecpTnHf> à i °
em determinados elementos iSifo mxmmum"
noácidos, vitaminas e sais (ami-
equilibrios alimentares. ^^^erais) e à lei dos

^^uitas Vezes estnc i •
mente observadas na alimeAi^^ devida-
naL Com efeito, façamo? ? tradicio-
seguinte consideração; os témíno^ exemplo, a
mal são unânimes em coosirii nutrição ani-
voros, é aconselhável que o ^erbí-
da ração apresente um e-xo,^f^Í P? ^cido-básico
alimentas com excepção daquêles
tada, sao queimados no or^at^ic natureza azo-
duos que são comparáveis « «? ' deixando resí-
ções, a influência do alimento^sâ^ Nessas condi-
ácido-báslco do organismo não deoeín °
dez ou alcahnidade, mas da reaoãrf h ^
que em última análise reoresento^ cinzas,
nerais. Quando o valor alcalino
ta mineral da ração, os herbívoros ®
temente do homem e carnívoros ~ diferen-
ler da produção intraoSntol ™-
talmente são acometido?de acfdo,»°"'̂ '=° -
seu cortejo de conseqüências. ° °

Ora, a aveia, que constitui o aiimfiT^+ v,- •
do arraçoamento tradicional do cavX ÍÍ básico
é, entre todos os cereais aauêle mfa t corrida,ção residual (cinzas) mkis nitidlment^Soglnt

(Divulgação do Seção Técnica do SIVAM)

ca. Para se avaliar o valor e a importância déste
fato, inexplicavelmente pouco conhecido, é precis:
ter presente:

1) que o têrmo acidose, indica uma diminuiçác
da "reserva alcalina do sangue";

2) que durante o trabalho muscular violentíx
há notável formação de ácido lático que se acumu
la nos líquidos intersticiais e no sangue.

Êste ácido lático, subtraindo os radicais alca-
linos dos bicarbonatos, provoca uma diminuição da
reserva alcalina, a qual atingirá, evidentemente. \-a-
lores tanto mais baixos, quanto mais intenso for
o trabalho muscular realizado e quanto mais mo
desto o seu nível antes do referido trabalho. B-
gotada a reserva, a reação do sangue tende a tor
nar-se ácida, com repercussão quase sempre gra
ve para o organismo.

Mas mesmo sem atingir êsse ponto (acidose
não compensada), as dietas acidógenas constituem
indiscutivelmente, entre outras desvantagens, um
dos mais importantes fatores predisponentes das
osteites (taras ósseas) e qualquer pessoa, que tenha
um mínimo de conhecimento sobre cavalos de cor
rida, sabe que as osteites representam as formas
mais freqüentes e as que mais comumente interrom
pem ou pelo menos comprometem a carreira de um
animal.

Nessas condições, a aveia como base alimentar,
quando, não oportunamente balanceada, é altamen
te responsável por essas perturbações; inconvenien
tes. aliás, agravados pela relação Fósfo-Cálcica dês-
te cereal, nitidamente deslocada para o fósforo,
opondo-se, como é óbvio, à normal calcificaçâo do
esqueleto.

O EQUISTAR SIVAM, os SAIS MINERAIS SI
VAM TIPO EXTRA E o OLEOSTAR foram prepa
rados tendo-se em mente os importantes conceitos
que acabamos de assinalar, razão por que seu om-
prégo se presta, também, à prevenção das conse
qüências de uma alimentação básica tradicional,
dificilmente substituível.

REVISTA DOS CRIADORES
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SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM
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PRODUTOS Â VENDA
Rua Jaguoríbe, Ó34

Tels. 51-69Ó3 e 5I-Ó380

S, Paufp

os PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA

— AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO COM VALÔR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBÔLSO POSTAL

— VENDEMOS A PRAZO SÒMENTE AOS ASSOCIADOS — OS P R E Ç O S DA

PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO

SEMENTES DE CAPIM PADA PASTO

SEMENTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO — SAFRA 1960

FORRAGEIRAS

Alfafa
Aveia
Centeio
Cevada
Ervilhaca

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Salina
Tiritieornis
Alba
Citríodora

GRAMINEAS

Grama Batatais
Kentuki Festuca 31

FAZENDEIROS, CRIADORES E INVERNISTAS, NAO SE ESQUEÇAM DE QUE A NOSSA
EXPERIÊNCIA DE 33 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR O QUE HA DE

MELHOR EM SEMENTES.

SACARIA PARA COLHEITA

60 litros
110 litros
120 litros

COLHEDORES PARA CAFÉ

PANOS PARA COLHEITA

PENEIRAS

Diâmetro 70 cent.
Diâmetro 75 cent.

Lona 8
Lona 10

ENCERADOS

INSETICIDAS E FUNGICIDÁS

Extermine os inimigos de suas atividades, empregando os nossos selecionados
ingredientes contra insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

FORMICIDAS LÍQUIDOS EM PÓ

Crf Tatú — Cianureto de Potas- Cri
sio, caixa com 60 latas deBrometo de Metila Blemco ZOO gramas 2.100.00

caixa com 48 latas 5.000.00 Arsênico Sueco, quilo 5S,00
I.A.P., caixa com 48 latas... 4.500,00 Enxofre americano, quilo ... 25,00
Brometo de Metila e Bi-sulfu- Shell, lata - quilo $2,00

reto de Carbono — Formi-
cida M.M. 33, caixa com 6 GRANULADOS

Bi^suuf.ríf® h sacos de quilo 56.00
ForScwã lüp^ter "cata Isca-Tox, saquinho 400 grs„. 98,00
com 2 garrafões de 3 1/2 U- BERNICIDAS
tros cada um 370,00 Bibe-Tox, lata de 400 g 110.00

uormicida V-8, idem, idem . Idem, lata de 1 quilo 297.00
Pearson, lata de 1 quilo .... 173,00

BASE DE ALDRIN B.H.C a 12 — alemão, para
misturar em oleo queimado,
quilo 70.00

Shell, vidros 450 cc 100,00 Pó de fumo, lata de 2 quilos
Nitrosim, vidros 250 cc 270,00 com 10% 350,00

REVISTA DOS CRIADORES



CARRAPATICIDAS

Assuntol — Pcaote de 1 kg ....
Tixol extra, Arsenical — lata de

1 litro

Tixol extra, Arsenical — lata de
10 litros

Cooper - Tox — tambor de 20
litros

Dip-Tox — tambor de 20 litros
Neocidol P — pacote de 1 quilo
Neocidol P — pacote de 5 quilos
Fenatox a 40% — pacote de 1

quilo
Geigy, a base de Diazinon —

lata de 1 litro

Geigy, a base de Diazinon —
lata de 10 litros

Carrapatox — lata de 1 litro...

700,00

168,00

1.400,00

4.860,00
8.700,00

127,00
597.00

60,00

1.328,00

12.450,00
320,00

PULVERIZADORES

Bombas para todos os íins manuais,
para banhar animais com soluções de
carrapaticidas, pulverizar árvores, regar
jardins, desinífecção de galinheiros, chi
queiros, etc., para pulverizar gado, ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
outro íim:

Excelsior Cobre 5.500,00
Excelsíor Costal — Latão 5.700,00
Bomba Excelsior 3.085,00
Bomba Chuva 350,00

FUNGICIDAS

Cupra-verde — Altamente concentrado,
c/ 88% de oxiclcreto de cobre, substitui
perfeitamente e com vantagem a «Calda
Bordaleza». É muito econômico pois é ne
cessária apenas a quantidade de 400 a 600
gramas para cada 100 litros de água. Essa
dosagem varia com a espécie de cultura,
Preço — Qüilo Cr$ 140,00

Kumulus — Enxofre coloidal, molhável
— 98% de enxofre. Eficiente no combate
a doenças e pragas da lavoura, como cin
za, ferrugem, manchas e ácaros.
Preço — Quilo Cr$ 53,00

Cupruxldul - Ultra — Cobre 80% — No
combate às pragas que atacam as cultu
ras de batata, tomate, café, cacau, fumo,
videira, citruns etc.

Quilo Cr$ 160,00preço

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

Para podar, marca Cometa, cur
va Cr$ 250,00

Pujibosht, japonêsa Cr$ 250,00
Para tosar carneiros alemã N.®

42600 Cr$ 1.200,00

PGLVILHADEIRA JACTO-COSTAL
— Cr$ 5.360,00

JUNHO DE 1960

UTILIDADES PARA SUA FAZENDA

Seringa automática revolver Hoppner. Facilita a vacina em série.
de 30 cc., regulável de 1 a 5 cc. Eficiente, prática c durável; facilmente desmonta ,
suas peças podem ser substituídas. Acompanhada das seguintes peças "
1 tubo de vidro, 1 caixa com doze agulhas sortídas, 1 jogo completo
arrueias. Tudo ,aconclicionado em esmerado estojo, por ^.Crí» >

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos instruções sôbre o modo de
usá-lo 400,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N.® 8800 Cr$ 213,00
N.» 8801 178,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 5 litros Cr$ 950,00
Carboüneum, lata de 20 quUos Cr$ 404,00
Palum, Pearson. preservativo de

madeiras, tambor de 20 litros Cr$ 760,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
etc Cr$ 60,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 200.00
Para vaca ?! í=nnn
Para touro

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 400,00

JOGOS DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos:

4 cm de alt 1.115 00
5 cm de alt. 1.115,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e se mcosturas.
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: "^^.r-
ron, cinza e azul. Tamanho: •
Capa com capuz t/rç záo-uu
Capa com capuz 1,30 Cr$ 700,00

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Uvro prático e eficiente e que nao deve
faltár na fazenda. Contém 200 pápnas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês, Aí ter-se-á linhagem do ammal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Ha amda
um retangulo" para fotografia do ^imal
— Cr$ 350,00.

ferramenta

TORQUÉS PARA CASTRAR

Para bovinos de tôdaS as idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida.
Preços:

N.9 42 — sem bico — Cr$ 3.150,00
N.9 42 — com bico — Cr$ 3.500,00
N.« 52 — sem bico — Cr$ 3.500,00
N.» 52 — com bico — Cr$ 3.700,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

RAÇÕES

Aveia, linhaça e alfaia em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de
50 quilos ^ consultar

Farinha de Osso (não empapa)
•- A única assimilável pela cria-
.ção - saco com 60 quilos Cr$

Idem, Idein - tonelada Cr$
Farinha de Osso (empalpavel)
Sais minerais Sivam para Bovi

nos - quilo
Sais minerais «Tortuga» para

Bovinos - quilo Cr$
Sais minerais «Tortuga» para

Suínos - quilo Cr$
Sal mineral Socil Minersal para

Bovinos - quilo Or$

DESINTEGRADORES

500,00
8.300,00

40,00

33,00

29,00

30,00

Torresan, para milho, cana ver
de, capim, produzindo até
fubá Cr$ 17.700,00

Máquinas Moreira — Tôda de
ferro ,..Cr$ 16.500,00

Debulhador Tamoio, adaptável
em caixa de madeira, sòmente
a máquina sem cavalete .. Cr$ 525,00

ENCERADOS

Tw>na dè qualidade superior:
Lona 8, verde m quadrado (consultar)
Lona 10, verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano longo (até o joelho) — Cr$ 682,IjO
Cano cui"to — , Or$ 650,00

BOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ

Anti-derrapante. Tamanhos 88 a 42

Cano longo (até o joelho) — Cr$ 682,00
Cano curto — Cr$ 650,00

OFERTAS ESPECIAIS

Rova 10 - caixa o/ 25 quilos Cr$ 12.000,00
Aurofac - saco 22,680 quilos Cr$ 5.000,00

Alfange sueco, sem cabo, tamanho
24 Cr$ 880,00

Chumbeador, aparelho para cas
tração de porcas, s/operação Cr$ 163,00 ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES



com poucos cruzeiros...
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para vacê adotar em-suas. CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS CrS

A.brigo Misto 30.00
Abrigo para Touros .... 50,00
Aparelhos de Contenção

para Estabulos — 5

Modelos 70,00
Aprisco p/70 Carneiros . 30,00
Banheiro Carrapaticida . 65,00
Banheiro para Suinos 30,00
Banheiro parasiticida pa

ra Suinos 50,00
Bebedouro e comedouro

automático 60,00
Bebedouro e esponjadou-

ro 50,00
Brete e balança 30,00
Câmara de fermentação

de esterco 70,00
Cavalaria mista 50,00
Cercado movediço (ma

ternidade) 50,00
Cocheira 170.00
Ceva com 10 Baias 50,00
Comedouros automáticos

p/leitões 60,00
Cocho coberto para dar

sal ao Gado 30,00
^urral 90,00
CuiTal Circular 150,00
Currais com Apartação

e Tronco para Ordenha 50,00
Estabulo com Baias In

dividuais e Galpão pa
ra Ordenha 50,00

Estabulo Cruzeiro 60,00
Estabulo Economico .... 50,00
Estábulo Granja 70,00
Estabulo de Madeira para

12 Vacas 6500
Estabulo Modelo 60^00
Estábulo para 60 vacas . 80,00
Estabulo para 18 Vacas . 50,00
Estabulo para Bezerros . 50,00
Estabtilo Modelo com

compartimentos para
Bezerros 50,00

Estabulo tipo Vila Bran-
dina 50,00

Esti-umeira 40,00
Fabrica de Manteiga . 50,00
Fabrica de Manteiga —

Capacidade 100 litros
diários 70,00

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 300 litros
diários 70,00

PLANTAS Cr$

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 500 litros
diários 70,00

Galpão Esterqueira .... 50,00
Instalações Econômicas

para Sirinos 50,00
Instalação para Ordenha 50,00
Instalações para Banho

Carrapaticida 30,00
Maternidade p/ Porcas,

const. de madeira — Ti
po B 60,00

Maternidade p/ Porcas 50,00
Maternidade p/ Porcas,

construção de madeira
c/ piso de concreto —
Tipo A 100,00

Paiol 65,00
Pequena Pocilga 30,00
Pocilga p/ Produção

mensal de 5 porcos de
100 quilos 40,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
e Engarrafamento —
Capacidade para 500 li
tros diários 70,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 500
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários 70,00

Posto de Resfriamento

de Latões por Circula
ção — Capacidade 200
litros diários 70,00

Pulverização e Pediluvio 30,00
Rolo de Faca 40,00
Silo Elevado (Aereo) .. 50,00
Silo Economico 50,00
Silo de Encosta — Cap.

50 toneladas 60,00
Silo de Encosta — Cap.

100 Toneladas 50,0G
Silo Subterrâneo 30,00
Silo de 130 Toneladas . 70,00
Silo trincheira 50,00
Tronco para Apartação 40,00
Tronco para Cobertura . 30,00
Tronco para Contenção

de Bovinos 70,00
Tronco para Ordenha .. 30,00

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Ruo Joguarlbe, 634 - Sõo Paulo
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NOSSA CAPA.

Mostra, éste mês, o magnijico renToãutor JEOXJlTlTiÃ nAntnvsnDA RAÇA NELOfíE Tia W Exposição-Feira de Zebue o'Jt^ RÍh^^^
realiaada no Parque da Água Branca, de São Paulo em A^l Átimo JE-
QUITIBA pertence ao sr. Francisco Jacintho da
Bonita, P;rapô2<n?io-SP. É filho do famoso oeneorca pTk-;rAMÍRTA e de MINUANA e dá bem ula iãéia^íl^Txlelêííã L Saníeí ouí
tão bem representou na Água Branca o aum 1 Plantei Quemelhores núcleos de criação e seleção do Nelore eÁ nSssí^^pVis.^



NOVAMENTE SOB AMEAÇA A

PECUÁRIA LEITEIRA

bosfassem as múltiplas dificuldades enfrentadas
pec^ajjsíos, surge uma nova ameaça à pecuária

ezíezm o íabeZame?2ío de todos os produtos d>e laticínios!
com o -nrpnn rfn ®guerra se instituiu o controle de preços,
n7/eiin n foram no tabelemento envolvidos o
%assada a n-nc!^n^r desidrataãos. Posteriormente, porém,
sáveis nelo ^ parece, verificaram os respon-
dnitorefe à indispensável dar uma válvula aos pro-
Liberados os demm^ f para que pudesse esta expandir-se.
à difícil situação tornou-se possível sobreviver
decorreu daí um 'notávã mnTfe"' e até mesmo
O vreco do leite em JtZ - surto de progresso nesse setor. Mantido
vêrno à população". '* Permaneceu a suposta proteção do go-

de ch(^ar^%Sfamtêl^s ^ ®chegada a hora
indústria de laticínís, sob a aUa7oT^ desenvolver a produção e a
industrialização leite que deverfa spr ^ã^^^ desmando paraOra, mais uma vez tttltZs nn^ í
espaço para este editorial é ^èndn Vjopnamente, pois nosso
triais e mais interessados ter^nf todos, produtores, indus-
culpa do maior custo do preço S w provar por a mais b que a
sivamente à desvaloripnrnn Zr produzido cabe única e exclu-
foram majoradcs os !aférts o°
e de tudo quanto se necesfitn preços dos transportes
seus empregados são pessoas viver? Se os produtores e
coisas que o homem da cidade necessitam das mesmas
e encaminhar a produção ò<t %outms elementos para produzir
forçosamente terri que custar ® evidente que tal produção
justada ao novo valor do dinhe^n' receber uma paga rea-

Se permanecem fixos os preços dn
reajustes no devido tempo o ^ especie, sem sofrer
desvia para os produtos cuin^ Sif caminhos: ou se
a indústria está capacitada n estão livres até o volume que

o inyeitável reajuste ão m-eco
e influíra nos preços do leite tra + ^ evidente que influiu
de gado um paralelismo de nmo produção leiteira e criação
predomina o gado cruzado fugir. Nas zonas onde
dança de orientação. SoLfnT d.esnível provoca imediata mu-
fácil de fazer. O contrário vacada é a coisa mais
é mais produtivo, exige inuita lTu/Jr^ e, onde o gado
de leite requer tempo padpnn^i^ Vrodutores
niões como esta, recente-mp-n f^ ' e muito trabalho. Opi-
ter sido melhor analisadas anfp^^^^^ altos postos, deveriam
produzamos mais económicamenfp^ ^ ^ que
indivíduo, maior prodnicão nnr JIJ' uiediante maiores médias por
forma conduzirá inevitávelpn+a uma dúvida levantada-dessa
não se deixar o criador pilhnr ^^^Ções, a primeira das quais é
governo, usando de sua nunnento em que o
nomicas que afetam a po<tinnr, ^ passa a alterar condições eco-

Esta incerteza na^onlítacL oada um .
culdades e impedido o pronrpc^^ ^aonomica é que tem criado difi-
possibilidades de instalar òimn ^ bom período tivemos
indústrias de leite em pó e ãp produção leiteira, mercê de
se apresentava o espectrn Jó aonãuzidns, foi porque não
estivessem fixados velos -nrp^yZ muito embora limites
de abolir tais liberdades p-ní^l, espécie. Mas, se se cuida'^ oercuiaes, então, onde a garantia de continuidade?

O que se deveria fazer, issosim,
é liberar totalmente os preços,
não só do leite em espécie, mas
também de todos os produtos.
Como trabalhar sob o atual re
gime? Libera-se o preço do farelo
de trigo, mas se permite que os
moinhos tenham fábricas de ra
ções, para vender o produto final
pelo preço que julgarem conu-
niente. Quando o abastecimento
de trigo é feito mediante favores
cambiais, ao mesmo tempo se
obriga o produtor a produzir a
preços fixos.

E' fora de dúvida que o órgão
controlador está superado em
suas próprias finalidades e abso
lutamente não mais pode con
trolar uma situação, nem siquer
parcialmente. Por quê, então, re
gredir, tabelando produtos que jà
foram liberados e cuja liberação
só vantagens trouxe para o con
sumidor?

A propósito, até que desta vez
se deve fazer justiça à COfÃF,
porque, ao que saibamos, a pés
sima lembrança não partiu áo
seio dela, mas de fontes de onde
nunca poderia partir.

*f o )*< >

IRMÃOS DEL GUERRA
COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A.

SÂO PAULO
SECÇÃO COMERCIAL

Rua Florêncio de Abreu, 619/25
TELEFONES: 36-6311 E 34-1234
CAIXA POSTAL, 47 33

Endereço Telegrófico: "IDEGI"
Inscrrção n." 56.509

SECÇÃO INDUSTRIAL
CORTUME JACAREÍ

LARGO DO MATODOURO, 159
TEL 159 - CAIXA POSTAL, 14
End. Telegrófico: "CORTUME"

JACAREÍ - E. S. PAULO - E.F.C.B.
inscrição n.^ 613

REVISTA DOS CRIADORES
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PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

Ê insustentável a situação dos produtores

A coisa mais impressionante do mercado laticinista
neste mês é o aspecto de insustentabilidade em que está
sendo mantida a indústria leiteira, principalmente nos se
tores de produção e de beneficiamento do leite.

No setor de produção o aumento do custo das utili
dades sem correspondente aumento do preço de venda do
leite para consumo torna desinteressante a exoloraçao lei
teira. Os principais pontos de aumento do custo da pro
dução do leite se definem nos seguintes itens; a) custo de
uma vaca leiteira; já se negociam vacas na base de Gr$
4.000,00 por litro de leite por dia, isto é, uma vaca cuja

^ vendida por Cr$. . ^40n000,00 (e se fossem 10 litros em média de lactacão de
otimo); b) o custo da ração: subiu de

Cr$ 270 por saca de 60 kg para Cr$ 600,00, chegando
mesmo a Gr$ 500,00 saca de 35 a 40 kg. e se fosse ração
devidamente controlada, exatamente com o teor proteico
indicado. . c) alto custo de medicamentos: os preços as
tronômicos dos atuais medicamentos são de todos conheci
dos e se estes fossem eWntes. . . d) alto custo do trans-

Ipis 'i- s rsi-s;
Lttemo irajet" pdo" mrsmo°vdcu^^"g^^lume de combustível ede lubrificaLs (que caX^v^z
cam mais caros). Quanto menos leite umXmi^L tran
=s dXfXXdos Si -
duç. do leite, têdas as

O que salva os produtores de leite A^ j
correncia na compra desenfreada con-
triais laticinistas (fabricantes de ^ indus-
Estes, não medindo sacrifícios se ^ P" '̂
ximo, mesmo enfrentando grakdes preiuX ^ °
ter a freguczía nos grandes^Smro^H*!; para man-
manter em funcionamento seusXtahí ppoderem
Daí o fato de tanto ustóX
industriais laticinistas (léite ríí, .P^^^ consumo) comorem pagando, no mXint pXçosXuit"'""''°^
previstos no tabelamento dk Cofaí. Ví
ilegalmente, única e exrlue; °^^P- Todos estão agindo
exequivel o "e nÍo ser

Beneficiamento de leite para consnmo

de ficará admiraS X desta ativida-
trabalha em franco regime deficTtá?™^°Se'̂ "' usineiros tra-

® "•=ncuano. be na vejamos:

Custo do leite" na fazenda =

Transporte ao posto de refríg. =
Refrigeração — l.a fase do beneficia

mento =

Transporte a S. Paulo (carro tan
que)

Pasteurização, Engarrafamento e dis
tribuição —

Despesas totais por litro de leite =
Preço de venda de 1 litro de leite =
vendedor)

Cr$ 9,00 a 9,50
1,00 a 1,50

2,50 a 3,00

1,00 a 1,20

3,00 a 3.50
16,.50 a 18.711

Cr$ 14,00 (ao rc-

Cr$ 2,50 a 4,70

Este regime deficitário não é sustentável por qual
quer estabelecimento em início de atividades. Daí a raiào
por que', há anos, não se instala no Pais nenhuma novj
usina de beneficiamento de leite. Em se sabendo da inien-
sidade de despesas que uma usina de pasteurização tem
que enfrentar e, definida que está sua diminuta mar^;
de lucro nas épocas favoráveis (chuvas) e grandes prejuí
zos nas desfavoráveis (seca), qualquer grupo financeiro que
disponha de numerário prefere aplicá-lo em qualquer ou
tra atividade que' não a do tratamento de leite para con-

A COFAP e seus tétos

A grande culpada é a Cofap, órgão oficial, que, in
felizmente, acaba de ser agraciado com autorização para
funcionar por mais um ano. A Cofap parece não acre
ditar na grande realidade da indústria leiteira, pois ta
bela sempre' o leite para o fazendeiro, em níveis insusten
táveis e, para o usineiro, em níveis inadmissíveis ecomí-
micamentc. Isso explica a elevação cíclica dos preços di^
leite de consumo. Cada período de entre-safra é dcfi
nido por movimento dos produtores de leite pleiteando au
mento de preço. A este movimento segue-sé o dos usinei
ros. E como quase sempre os tétos adotados pela Cofap
são os mínimos, no regime de tremenda inflação em que
estamos, dentro de pouco tempo os níveis tabelados estão
superados. E esta brincadeira já vem datando de há inai-
de' dez anos, esgotando as últimas reservas de tolerância.

O desinteresse dos produtores

Dentre as medidas tomadas pelos produtores de leite,
a mais grave é o desinteresse pe'la criação de gado leitem>.
Os jornais que se dedicam ao assunto têm publicado no
tícias alarmantes sobre o desinteresse dos pecuaristas pel.i
manutenção de rebanhos essencialmente leiteiros, das lu-
ças Holandesa, Jersey, etc., que estão sendo substituídos
pelo zebú c outras raças de corte. Isso simplesmente pov
que o gado de corte" alcançou nível de preço reconlieciri.v

REVISTA DOS CRIADORES



GADO SCHWYZ AMERICANO
FAZENDA SANTA FRANCISCA DO CAMANDOCAIA

JAGUARIUNA (C. M.) - Fone: 5 • Estodo de São Paulo

Propriedade: EDGARD JAFEl
Eteritôrio: Av. Goiás 2769 - Fones: 42-2455 - 42-2556 (Rede interno) SSo Caetano do Sul - Estado de São Paulo

CRIADOR DE GADO SCHWYZ DA MAIS ALTA LINHAGEM, PUROS DE ORIGEM E MESTIÇOS DE PROCEDÊNCIA AMERICANA. — MÃES
CONTROLADAS PELA A.P.C.B.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

mente compensador: novilhos a Cr$ 900,00 a arroba, o que
dificilmente será atingido pelo leite. Ora, como o que inte
ressa ao fazendeiro é renda, sé o leite não lhe oferecer
vantagns, logicamente passará para a carne, que, com
menos trabalho, lhe será muito mais lucrativa. Esse fato
se comprova ao máximo ao se presenciar a matança diá
ria de milhares dé vacas èm plenas condições de produção
de leite, o que qualquer um pode ver nas inúmeras char-
queadas, ou em todos os matadouros do Noroeste e Norte
de S. Paulo, Triângulo Mineiro, zona Central de Minas,
Sul de Giás, etc.

As providências junto à Cofap para reajuste do preço
do leite são as medidas mais pacificas, e, dada a reconhe-
civel má vontade desse orgão no resolver o problema,
todos sabem que dela nada se espera de positivo. Daí a
razão por que os produtores de leite já estão pleiteando
aumento de 110% (ver jornais do dia 21 de maio), isto é,
leite ao produtor a Cr$ 17,00 o litro. Se tal sé con
ceder, o leite" ao consumidor deverá atingir, no mínimo,
Cr$ 30,00 a fim de dar margem aceitável ao usineiro. E
é reconhecível que Cr$ 30,00 por litro de leite se aceita,
tendo em vista o regime de inflação desenfreada que o
Governo Federal desaba sobre o País.

Tabelamento dos produtos de laticínios

Desde há muito que o mercado de laticínios (queijos,
manteiga, leite ém pó, lactose, etc.) se vem mantendo

muito bem sem tabelamcntos. O regime de livre concor
rência vem sendo mantido, oferecendo-se produtos de me-

^lhor qualidade por melhor preço. É nitido o progresso que a
indústria de laticínios vem exf>erimentando, em todos os seus
ramos. Temos ótimos queijos: nosso leite em pó se equi
para aos melhores do mundo; nossa manteiga pode ser
obtida em condiçõe.s de satisfazer a paladares exigentes,
etc — tudo isso ocorre porque há base econômica nesta
atividade. E isso tem sido possível, além do mais, porque
a Cofap deixa livre, sem tabelamento, os produtos dé
laticínios.

Está correndo a desagradável noticia de que técnicos
do Departamento da Produção Animal, na intenção de
colaborar para a elevação da nossa industria leiteira,
estão iniciando movimento tendente ao tabelamento dos
preços dos laticínios no consumo. Ê inadmissível que k
altura dos acontecimentos em que estamos, alguém pense
que controlar preços no consumo seja fator de incremento
de produção! A função dos técnicos dé órgãos oficiais de
produção é justamente fomentar o aumento da produção.
Desde que haja consumo suficiente (e para os laticínios
isso é o que se verifica, dada a inexistência de estoqués, o
que comprova escassez de disponibilidades) o que os téc
nicos devem fazer é estimular a produção. Tabelamento
de' preço é fator de aumento de consumo e de diminuição
de produção, desiquilibrio que nos compete evitar.

J. A. R.

ESTAMOS NO PERÍODO DAS VACAS MAGRAS
Atingimos o limiar da entresafra no momento em que,

coincidentemente, se expira a vigência legal do controle
do abastecimento traduzido pelas maléficas manifestações
da COFAP e todos os seus ramos pelos Estados e Muni
cípios brasileiros.

No setor de carnes, a inépcia e inoperância do siste
ma tornam-se mais evidentes nesta quadra do ano quan
do, a despeito de todo o clamor levantado pelo público,
pela imprensa e pelas classes interessadas, o abastecimento
c completamente abandonado à própria sorte. Deixaram,
assim, de aparecer, como de resto em todos os seus anos
de existência, quaisc^uer movimentos que poderiam justi
ficar a presença dos órgãos controladores. E, não obstante,
muitas foram as oportunidades que se apresentaram recla
mando ação eficiente, correta e desassombrada no sentido
dc poupar as populações de tantas dificuldades e de esti-

JUNHO DE 1960

mular, com patriotismo, os destinos do surto desenvol-
vimentista do país. Sc desta feita se conseguir banir radi
calmente a intervenção oficial das questões ligadas ao
abastecimento, ficará na história econômica do Brasil um
longo hiato negro de demagogia que, por muitas formas,
atravancou o progresso das forças produtoras da nação.
E, entre estas últimas, ^aquelas que lutaram pela sua sobre
vivência não poucas vezes sé viram envolvidas pelo manto
da desmoralização a que foram conduzidas pelo torvelinho
das manobras dos órgãos controladores de preços.

Chegamos ao período das vacas magras e nenhuma
providência foi adotada no sentido de minorar os efeitos
da estação. Os entendimentos que, por muitos meses se
arrastaram visando à formação dos estoques, tiveram ape
nas o condão dc agitar o problema, dar-lhe equações va
riadas e planejamentos multiformes, porém a nada de
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ORANvJA

HWCÜtMolSi

Caixa Postal/ 76

BAGÉ — Rio Grande do Sul

A GRANJA CLARA MARIA

CONCORRERÁ À EXPOSIÇÃO NACIONAL DE
BELO HORIZONTE

a reolixar-se de 24 a 31 de Julho de 1960

com 4 tourinhos e 6 voquiihonas Jersey
Puros de pedigree (todos descendentes de touros importados do

ILHA DE JERSEY)

A GRANJA CLARA MARIA É DETENTORA DOS PRÊMIOS
PRINCIPAIS ABAIXO ENUMERADOS, SEM MENCIONAR 05
INÚMEROS PRIMEIROS PRÊMIOS E MENÇÕES HONROSAS
CONQUISTADOS NAS EXPOSIÇÕES ABA\XO ENUMERADAS
EXPOSIÇÃO ESTADUAL 1950

Campeão Geral e Campeã Geral Reservada de grande compeõ.
EXPOSIÇÕES REGIONAIS EM 1951

Bogé - Urugualana e Lovras — Campeão Geral

''''"c^ámpel^e '̂fi^® - RIQ GRANDE
«lotas EM 1951

EXPOSIÇÃO ESTADUAL EM BAGÉ 1954
Campeão Geral

EXPOSIÇÃO ESTADUAL - PORTO ALEGRE 1955
Grande Campeao «'va

EXPOSIÇÃO REGIONAL BAGÍ 1955
Grande Campeão e Grande Campeã

GRANDE EXPOSIÇÃO NACIONAL loç*Gronde Campeão da Rc^a _ "omolão
Compeao Jovem e Reservado de GmnA» r- -
Grande Compeõ do Roço ande Compeoo

EXPOSIÇÕES REGIONAIS BAGÉ 1956 e 1957
Gronde Compeão — Campeão Jovem L

.servada de Gronde Compeõ
Compeo Jovem

Grande Campeã e Re-

EXPOSIÇÃO ESTADUAL PORTO ALEGRE 19SS
Campeao Terneiros — CamoeS v«J. -lu

peã Voquilhono ^^'"Pea Voqutlhono
Reservada de Grande Campeã

EXPOSIÇÃO REGIONAL PELOTAS 1957
Gronde Campeã «-«'AS 1957

"""gS „s.

Reservada Cam-

EXPOSIÇÃO DA ASSOCIAÇÃO Rmrai ».
Grande Campeõo — Grande

Campeão Campeo — Reservado de GrandeCompeo Terneiro _ Compeõ Voquilhono

EXPOSIÇÃO, INTERNACIONAL DE CERRO ia»/.,.Campeao e Reservado ComDeõo t " WRUGUAY.1958
" I aço de Prata

EXPOSIÇÃO REGIONAL DE PELOTAc i«—
MARIA 29 OIIApta "^tLCTAS - 1959 _MARIA 29 QUARTA -- x . - - - -w.o
1796 C obteve "CAMPEZO Junho de 1956 - ACG
TEIRA de GADO JERSEY". CONCURSO DE PRODUÇÃO LEi'
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com o VOGO CLARA

positivo e definitivo alcançaram. Repetiu-se a caractcrü-
tica tão do agrado daqueles que assentam os pés nas
nuvens e" perdem tempo com cerebrações poéticas.

As poucas boiadas gordas que ainda ficaram nas in-
vernadas são cotadas a cerca de novecentos cruzeiros a
arroba é, diga-se dc passagem, já dão sinais de quebra
de peso que fatalmente' se acentuará daqui por diante.
Nessas condições, é de se prever que, para os próximos
meses, deverá o consumidor pagar pelo excesso dé perdas
de peso, tanto maior quanto mais tempo ficarem nas
invernadas exauridas tais boiadas.

Continuamos, portanto, com o mesmo panorama de-
sanimador dos anos anteriores, vendo o abate' avançar
pela entresafra a dentro, baseado em animais magros, de
rendimento escasso em peso, o que significa matança
dupla para poder obter a tonelagem suficiente a atender
os reclamos do mercado interno.

E' evidente que o rebanho nacional não está cm con
dições de suportar desfalque dessa naturdza. Já foi de
monstrado à saciedade por muitos técnicos e pecuaristas
que nem um desfrute normal é dado esperar da fomu
como se processa a atividade criatória no país e esse pon
to de vista é unânime e não sofre qualquer contestação.
Pode-se, pois, afirmar que a política de manter inalterado
o programa de matanças na entresafra quando não er.i
ritmo pouco mais avançado representa verdadeiro desca
labro administrativo para os negócios da pecuária. Ccrn
isto, arrasamos um patrimônio perdulàriamente.

Esta situação caótica em que se encontra a pecuária
nacional, como resultado da displicência de atitudes dos
órgãos controladores, repercute-se dolorosamente na po
sição que o Brasil poderia e deveria assumir face à rCf
ccptividade dos mercados externos em produtos cámcos.
Perdemos a chance de tomar posição de destaque no co
mércio internacional de carnes no momento em que tôd.a?
as estradas se abrem às escancaras para esse desígnio.
Quando outros produtos exportáveis sofrem pesada con
corrência, em quantidade e qualidade, dificultando a du
ras penas a obtenção de escassas divisas, as carnes c sub
produtos, num mercado faminto, seriam a tábua de sal
vação de nossa periclitante e frágil economia, minado,
como está, em seus últimos recursos, pela vorageni infla-
cionária. — P. M.

LIVROS

Publicações que se acham à vendo na
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Rua Jaguaribe, 643 — S. Paulo

Anuório dos CríadoreS/ edição de 1960.

O Cavale e o Burro no Tempo de Guerro e de
Po*, pelo Cop. Diogo Bronco Ribeiro....

O NELORE, origem/ formação e evolução do re-
bonho/ pelo Dr. Alberto Alves Santiago..

A epopéia do zebú, pelo Dr. Alberto Alves San
tiago

Poro porte registrado/ incluir Cr$ 30/00.

Cr$
150,00

500,00

600,00

800,00

REVISTA DOS CRIADORES



PRODUÇÃO

TnscX/f/-
O^ÜftACS'

AGORA um grande concentrado de VITAMINAS poro ração:

MISTURA DE VITAMINAS FM-331
COM A MESMA GARANTIA DE QUALIDADE DOS SEGUINTES PRODUTOS VETERINÁRIOS:

NICRAZIN 25% — O melhor e o mais poderoso preventivo do coccideose.

SULFAQUINOXALINA — Poro adição ò água ou à ração. Curativo e preventivo da coccideose,
cólero aguda e tifo.

DIHIDRO-ESTREPTOMICINA — No tratomento do coriia das oves e outras doenças dos ani
mais em gerol.

PRO -STREP com B12 — Suplemento antibiótico e vitamínico poro rações de aves e ovinos
f Suplementos vltomínicos indis-SUPLEMENTO DE VITAMINA B12 "44" MGS— I j^^eis aos criadores para

RIBOFLAVINA (Vitamina B2) — adição às rações de aves e suinos.

DÊ O MELHOR ÀS SUAS AVES E OUTROS ANIMAIS. INSISTA NOS PRODUTOS DE
FAMA INTERNACIONAL DO DEPARTAMENTO VETERINÁRIO DA

ERCK SHARP & DORME S.A.
INDÚSTRIA QUÍMICA E FARMACÊUTICA

LARGO PADRE PÉRICLES, 11

Caixa Postal 8734 — Telefones; 51-0104 - 51-0101 - 51-9119 - 51-9110 - 51-9141
SÃO PAULO

Filial: RIO Rua Clorisse fndio do Brosil n.** 15 — Te!.: 46-4187

tfj.n • IW. .r .



II Concurso de Moderno Novilho de Corte, em Araçatubo
O significado, que ainda não tem, entre nós, uma prova importantíssimo — O pouco que
se *en^ obtendo é apenas uma demonstração do muito que já se podia ter conseguido —
Sugestão de um leigo aos técnicos da Agua Branca — Os resultados de Araçatubo, este
ano, não devem ser vistos pelo alto preço que atingiu o leilão, mas, pelo bom acabamento
dos lotes apresentados.

Produção Animal, porimciatxva do dr. Barxsson Vilares, seu diretor seral íntro-

leiteiras nem naturalmente produtoras d(- naturalmente
que se tornaram leiteii-as pelo esforrn carne, mas raças
raças que, pelo mesmo homem e
produtoras dé carne, é claro oup n como
ser continuado, pois pode aconftPfoi. « '̂̂ s.lho de seleção deve
são, apareçam indivíduos, tanto no rebanho°^d?i^-?
de córte. portadores de gens neeativnT de leite como no
dos por heredltariedade, se tais reprodútnrL^I"^"^ transmiti-
no serviço do plantei. Pd seRuinrin «5 colocados
mos ter hoje raças tlpicaSe
ou a Jersey, e já temos igualmente ^ Holandeza
córte, como a Polled-angus ou a Brahífc. tipicamente deUma pecuária racioLl devt po£
critério cientifico, sem o que nuiíca ! conduzida com
ção nem ter uni sentido economico ^ ^ atingir a perfei-

A PROVA QUE FALTA

Como demonstração pratica, dno , •
o D.P.A. instituiu os Concursos d? Proclama,
modificaram posteriormente em Gordos, que se
vilho de Corte. Estas provas de ca?íwde Moderno No-
riam, pois, ser demonstrações publicai%

PUDiicas de que todo filho de

• Os concursos de hnie
plorocoo de gado de torte^ ^espertom grande inter

observoções fecnicos. Durante o julgamento

VÁLDEZ CORRÊA

bom ou mau ganhador de peso é sistematicamente bom ou
mau produtor de carne. Não precisava maior arçumento paru
convencer aos teimosos e isto séria suficiente para que tod:
criador, quando precisasse de reprodutor para o seu rebanho.
procurasse obte-lo entre animais testados, não mais se guiand:
pela fama da raça ou pela beleza do animal, como
acontece. É exato que, em todas as reuniões, os técnicos do
Departamento estão proclamando exaustivamente esta verdade
Mas, proclamar é uma cousa e provar na pratica é outra.

Temos acompanhado estas provas desde o inicio e nso
vimos até hoje, nem depois do julgamento, no recinto, nem
nas palestras educativas que se seguem habitualmente, ne
nhum técnico de Departamento chamar a atenção para um
animal que ganhou ou outro que perdeu, acentuando que o
primeiro tinha a seu favor e o segundo contra os antece
dentes paternos. Deste modo, os atuais Concursos de Moder
nos Novilhos de Corte estão servindo apenas como e-xibiçâo
de padrões que devem ter os rebanhos de corte e não como
métodos que devem ser seguidos para a obtenção desses
padrões, como seria mais justo que fossem.

Estas observações não podem ser vistas como critica ao
D.P.A., cujos esforços somos os primeiros a proclamar, mss.
como cooperação de um repórter que comparece a tais certa
mes com a boa intenção de trazer bem informados os leitores
desta REVISTA. Sabemos quanto no Brasil é cheio de su-
ceptibilidade o espírito carismático dos nossos cientistas, c.ids
qual trazendo sempre na ponta da língua a sentença de
Apeles. Nós mesmos, sem querer, temos por mais de uma
vez pisado nos calos da sabedoria. Ainda recentemente, per
exemplo, ao fazer uma série de reportagens sobre o gado
Santa Gertrudis, por que grafamos incorretamente este nome.
Jogo um professor da Escola Nacional de Agronomia — quepor
sinal muito admiramos — apressou-se em nos corrigir, er^i-
nando que GERTRUDES, com d-e-s ê a mulher do vizinho,
Quando GERTRUDES á nome de raça bovina, é com d-i-í

êsse entre aquêíes que se dedicam a criação eu ex-
os criadores ou ínvernistos ouvem atentamente as



Lote Grande Campeão, com
trato, apresentou o peso mé
dio de 470 quilos e os se
guintes pesos individuais: 470,
444, 490, 460 e 510 quilos.
Todos Nelore. Pertence ò ca
tegoria de zero dentes, ou
seja, oté 2 onos. De proprie-
dode do sr. Max Wírth Júnior,
Fozenda Jongado, Guoraropes.

Lote Reservado de Grande
Campeão, com troto, perten
cente oo sr. Antônio Lunar-
deili, Aguopeí. Acusou o peso
médio de 477 quilos, com os
seguintes pesos por animal:
498, 446, 458, 498 e 488
quilos.

Lote Campeão, sem troto, de
propriedade do sr. Desidérío
Tozzi, categoria B com a mé
dio de 482 quilos, com os se
guintes pesos por indivíduo:
448, 490, 478, 472 e 484
quilos.
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-ofért» lotes são erremotedos pelos frigorífieos, depois de prolongadas ofertas • «ontra-

que se escreve. E imediatamente fi^^orv,
mo porque se trata de uma letra ^ retificação, mes-
lun i, a história registra que hou?e
rante a Idade Média, o risma Igreja Catonca, du-
da mesma escola, como por ÍRnor?T.?"®H®' professor
TIÇAGEM INTENSIVA, correu 1 falássemos em ATES-
que em zootecnia não há mestirafo.,,^^^!' também
TIÇAGEM CONTINXJADA. E arrf ^'ensiva, mas MES-
nhecimento ao nosso pequeno

Mas, o que aqui vai não é nrmt
Agua Branca, cuja eficiência nrofis^n^oi ^ técnicos da
realçado. E um simples reparo vi tantas vezes temos
mais completa uma iniciativa aúe justamente tomar
senta e para que uma prova tão , beneficies já apre-
signiíicado que ainda não tem. ^Portante se revista do

O CONCURSO DE ARAÇATUBA
Encerrou-se no dia l.o de maio o rr r.

derno Novilho de Corte, em Aracati v, Concurso de Mo-
panhado os concursos anteriores mnvi^' tenha acom-
gordos, não pode deixar de ter' ^ chamados de bois
luçâo que vai sofrendo a nossa oSunr^ indiscutível evo-
o Departamento de Produção Animpi M depois que
A primeira conseqüência é a que <!p í- essas provas,
desapareceram os boU erados para ^ lotes:
tarem lotes novos e enxutos, sem'o iugar. se apresen-
caracterisavam as primeiras provas de gordura que
animais, com uma uniformidade conformação dos
chama logo a atenção. "luito melhor pronunciada.

Em Araçatuba, este ano anrocor.^
das categorias A, B e C. sendo ita todos
primeira vez que o lote Grande Cam^=- presumimos, a
geria de zero dentes, denotando ^ escolhido na cate-
vão bem encaminhados no rumo rio 1 nossos pecuaristas
a categoria ideal para o boi de é esta

O julgamento esteve a carao ri t a
mento. di-. Fidelis Alves Netto Alfííí! ^^^cos do Departa-
Carvalho: um representante dos' frien2?° Tundisi e Fonseca
ci'ius, e um representante das assnof -°®' ° Cre-
Drumond Ribeiro Mendonça o classe, o sr
dissemos, saiu da categoria k com Campeão, como
de do sr. Max Wirth Júnior Este i f ® ^® Pi"oprieda-
como é do regulamento, apresentou o r.i° ^® animais,
e os seguintes pesos individuais nnr 476 quUos
460 e 510. Todos Nelore. animal; 470; 444- 496-

O Campeão sem trato, de nror,,.?...,
Tozzi, já foi da categoria B e de "uma mtri ® Desiderio
os seguintes pesos individuais- 44a- aon ^® quilos, com

* 472 e 484.
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O reservado de Grande Campeão, do sr. Antonio Lunardêli-
acusou o peso médio de 477 quilos, com os seguintes pesos
individuais: 498; 446; 458; 498 e 488 quilos.

Ao todo, eram 30 lotes, como dissemos, e poucas ves»
têm aparecido conjuntos tão uniformes.

A melhor dupla foi tirada do lote Grande Campeão e o
Caãilac (nome que alguns substituem por Marta Rocha) fci
escolhido no reservado campeão, do sr. Antonio Lunar-
deli.

LEILÃO DOS ANIMAIS EXPOSTOS

Depois do julgamento, como de praxe e por exigência
regulamentar, houve leilão dos animais expostos, o qual ft.1I
um dos mais concorridos e nunca os preços chegaram a tão
alto. - Como sempre, os arrematantes foram os frigorlificos.
que são os estimuladores dessas provas. Os resultados foram
os seguintes: lotes não classificados, num peso total de 41,296
quilos, arrematados á razão de Cr$ 32 o quilo de peso vivo.
pelo Frigorífico T. Maia; menção honrosa, num total de
quilos 11.584, á razão de Cr$ 38, pelo Frigorífico Morandl:
3.0 prêmios, 4 lotes, pesando 8.822 quilos, á razão de Cr$ 45.
pelo Frigorífico Wilson; 2 lotes de 2.0 prêmio, pesando 4.678
quilos, á razão de CrS 54, pelo frigorífico Swiít; 2 lotes l-o
prêmios, com 4.770 quilos, por cr$ 70. Pdo Frigorífico Annour:
lote reservado campeão sem trato, com 2.394 quilos, por Cri 70.
pela Swift; lote reservado campeão com trato, com 2.SS8
quilos, a Cr$ 71; lote campeão sem trato, com 2.412 quilos, por
75, pela Swift e lote Grande Campeão com trato, cora 2.S80.
pelo Frigorífico T. Maia — o maior preço atingido até hoje.
Resultado total; Cr$ 3.461.000,00. Mas, o que deve chamar
a atenção não é esta alta cifra e sim a excelencia dos lotes
apresentados.

ENCERRAMENTO DO CONCURSO

Á noite, na séde da Associação Rural da Alta Noroeste,
sob a presidência do sr. Ronald Strang, houve a sessão de
de encerramento. Nessa ocasião, o sr. Strang leu uma sumula
de trabalho do dr. Barisson Vilares, sôbre a contribuição ds
pccuaria para o desenvolvimento dos povos e o papel que ^
alimentação representa para que o homem se eleve como
fator de progresso.

O dr. Alfonso Tundisi faz uma palestra sobre o método
experimental que o D.P.A. vem pondo em pratica, com hor
mônios femininos implantados sub-cutaneamente nos aolmals,
mostrando os resultados parciais que vão sendo obtidos.

Por últmío, procedeu-se à entrega dos prêmios, feita pelo
dr. Castro Neves, antigo presidente da Eissociaçâo e seu atual
secretario.

REVISTA DOS CRIADORES

I h líT •- larfta
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Srs. Médicos-Veterinários e Criadores:

ANABORTINA BOVINA B-19

— um produto de qualidade RHODIA —

previne contra a Brucelose (aborto contagioso das vacas)

— a única vacina que permanece ativa, sem refrigeração,

pelo menos durante 3 meses.

— liofilisada (seca).

— máxima concentração de germes.

QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIAI

Peçam folhetos e informações à

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Badaró, 119 - 4.® andar

Tel. 37-3141 - Rede Inferna

Caixa Postal 1329

SÃO PAULO - SP
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in EXPOSIÇÃO-FEIRA DE ZEBU

UM CERTAME ONDE A QUALIDADE DOS

ANIMAIS SUPEROU A QUANTIDADE

Na ensolarada e festiva tarde de 21 de Abril, enquanto no
planalto central, eram realizadas as imponentes comemorações
da transferência de Capital do País para Brasília, assistíamos
no Parque da Agua Branca, em São Paulo, à inauguração dê
mais uma exposição especializada de gado de corte A cerimô
nia inaugural do importante certame contou com a presença de
numerosas autoridades civis e mUitares e um elevado número
de pecuaristas.

Falaram na ocasião o sr. João Barisson Villares diretor ge
ral do Departamento da Produção Animal, que falou em nome
das associações colaboradoras do certame, e o sr. José Bonifácio
Coutmho Nogueu-a, secretário da Agricultura de São Paulo Os
discursos então pronunciados são reproduzidos na íntegra' em
outro local da presente edição, em vista do interêsse dos assun
tos neles tratados.

O certame

Há tempos vimos observando que alguma coisa não cami
nha bem nas noss^ exposições de animais. O interêsse dos
criadores decresce dia a dia e a m Exposição de Zebu con
firmou uma vez mais essa impressão: faltou-lhe aquêle am
biente de entusiasmo e ammação verificados nas mostras pre
cedentes. quando o numero de animais inscritos ultrapassou de
muito a casa dos 500. No setor de máquinas e produtos, o pa
norama nao £oi mais animador. Cremos que a venda de êsnacrw
para exibição de artigos de origem animll. ou S na aÂÍ
cultura e pecuaria, ha recente exposição de gado de cortP°fni
muito inferior à verificada nos anoí anteriSi Orl í os
criadores, os_ industriais e os comerciantes de produtos agro-
-pastoris estao-se retraindo, demonstrando pouco interÍse^e-
líveSrrnefeLirâtlri^ iusSf
tração, dêsse desinterêsse para que no futuro voUe í^inar
aquela atmosfera de entusiasmo que outrora sempre eâtií
e para que os criadores se sintam levados a prestiffar 2 ex
posições, principalmente as especializadas ®5"8ia.r as ex

Em outras oportunidades já externan^^c • •-
vorável à entrega da direção e organização opmiao fa-
cializadas às entidades de classe, ficando n m^tras espe-
mento da Produção Animal a execução ria Departa-
defendermos êsse ponto de vista, que não é
representa o pensamento dominante entre nosso, pois
tra eco em círculos técnicos oficiais não os criadores e encon-
o valor e a capacidade dos técnicos do n desmerecer
vindicar para os criadores um direito àrri,',o'̂ ' apenas rei-

A própria lei n." 1.725 de l o conquistado,
trata da cessão do Parque Fernando ®®^®"^^ro de 1952, que
exposições especializadas, reconhece ^oalização de
que: ^^unece esse direito, ao estabelecer

Artigo 1.° — Fica o govêrno do "Pcf ^
às associações de criadores, a título t ®;^^orizado a ceder
exposições de animais do ParoiiP ri o recinto de
Departamento da Produção Animai ri Costa, do
cultura, para o fim especial de nic Secretaria da Agri-
camente. exposições-feiras espeeiaiirario!.® /balizarem, periõdi-

Devem, portanto, as exposições , reprodutores,
teiramentfc aos criadores, recebendo o pertencer in-
govêrno e não ser consideradas como ® ^ colaboração do
dirigidos e organizados pelo Estado no oficiais,
sociações de pecuaristas, numa comnief colaboração das as-
presentemente em São Paulo Nem f- do que ocorre
os criadores, que são os maiores int« ®® Justifica que
permaneçam fora de sua direção ^j^®^ ®®®®'dos nesses certames,
cutivas, sem uma participação comissões exe-
parte comercial. ^ ativa, pelo menos na suá

Também não nos parece da«5 m •
não se cobrar ingresso nas exnr^inaf^f acertadas a medida de
aqui, temos a certeza de não^f™ especializadas. E. ainda
jg taimos sós; sabemos que os

dirigentes das entidades promotoras das mostras especializadas-
representando enorme legião de pecuaristas, e muitos técnicos
do D.P.A. são favoráveis à cobrança de enti*ada nas exposições
efetuadas no Parque da Agua Branca. A cobrança de ii^essos-
a preços módicos, proporcionaria renda para fazer face a uriS
boa parcela das despesas, podendo mesmo ser canalizada P^-
ra um fundo de financiamento pai-a as próprias exposições.

Preparação

Os organizadores da III Exposição-Feira de Zebu e outras
Raças de Corte parece que não levaram na devida conta uffl
fatôr importante: a preparação! Por isso é interessante repeti?
que uma exposição não se improviza; demanda tempo, prepaN-
propaganda etc. Praticamente uma exposição nunca termina-
Mal se encerra um certame já se deve cuidar do seguinte, apro
veitando-se a experiência anterior, sanando-se as falhas por
ventura constatadas e adotando-se medidas garantidoras de
êxito, de maior projeção e que despertem maior interêsse pel^s
mostras vindouras.

Somos levados a estas considerações, talvez pouco oportu
nas aqui, porque é contristador ver diluir-se o trabalho e o
esfôrço de um grupo de abnegados criadores e técnicos do DPA-
os quais muitas vêzes, durante anos, se sacrificam pare bem
cumprir sua missão e levar a bom têrmo os certames que tém
sob sua responsabilidade. Fazemos estas críticas com espírita
construtivo, como colaboração, na esperança de que nossas pa*
lavras encontrem resonância junto a quem de direito e con
tribuam para salvaguardar uma conquista, tão custosa quão bri-
Uiante, dos criadores e suas entidades, que é a promoção de
exposições especializadas.

JUÍZES

Na m Exposição de Zebu e outras Raças de Corte. tivemK
mais uma vez o critério do juiz único para cada raça, prática
que constitui uma indiscutível vitória dos criadores e que. In
felizmente, ainda não encontrou a receptividade desejada e que
proporcionaria aos juizes a retaguarda de que tanto necessitam
para melhor exercer h sua difícil função de classificar os ani
mais concorrentes aos prêmios das diversas categorias. Lamen
tamos, aqui. as declarações de alguns saudosistas que ainda nSo
alcançaram o alto significado do sistema do juiz único e advo
gam o retorno das já superadas comissões julgadoras, o qne
representa um recuo de muitos anos em matéria de ju'gRmento
de animais. Não hesitamos em afirmar que o jufz único carac
teriza o julgamento responsável, enquanto as comissões sfio .a
negação da responsabilidade. Por isso, sempre nos batemos c
continuaremos a nos bater pelo juiz único, como fator de su
cesso e prestígio para qualquer exposição de animais.

REVISTA DOS CRIADORES



A classificação dos animais inscritos na III Exposição de
2ebu estêve a cargo dos seguintes técnicos: Raça Gir — dr.
João Barisson Villares; Raça Neiore — dr. Luiz Rodrigues Fon
tes; Raça Guzerá — dr. Alberto Alves Santiago; Raça Indu-
brasü — dr. Alberto Alves Santiago; Raça Santa Gertrudis —
dr. Alfonso Tundisi; Eqüídeos, em geral — major Diogo Branco
Ribeiro.

Escritório das Associações

Entre as coisas bcas da Exposição, merece destaque o Es
critório das associações colaboradoras da mostra. Estas, tendo
à frente a Associação Paulista de Cnadores de Bovinos, tiveram
a idéia de montar e manter durante todo o transcorrer do
certame um escritório, onde criadores e visitantes podiam reu-
lúr-se em ambiente confortável e convidativo. Ali, tudo estava
sempre bem arrumado, organizado e decorado, nunca faltando
tim delicioso cafèzinho. Uma iniciativa feliz, que deve ser
repetida no futuro.

Festejos

Nem todos os itens programados para atração do público
foram desenvolvidos. Naturalmente, deve ter havido motivos for
tes para que isso acontecesse. Porém, no dia do encerramento,
à tarde, o numeroso público presente no Parque "Fernando
Costa" assistiu às interessantíssimas exibições realizadas pelo
Corpo de Bombeiros e pelos cães amestrados da Força Pública
de São Paulo. Principalmente os números de arrojo e habili
dade executados pelos heróis do fogo mantiveram a multidão
em contínuo "suspense" durante boa parte daquêle domingo.

Entrega de Prêmios

No salão anexo à Biblioteca do D.P.A., após os festejos ao
ar livre, foram entregues em solenidade simples mas expressiva
05 prêmios aos proprietários e criadores dos animais classifi
cados na mostra. No início da cerimônia, falaram os srs. Fidelis
Alves Netto e João Laraya, o primeiro em nome do Departa
mento da Produção Animal e o segundo no da Comissão Exe
cutiva.

CASTROLANDA
VI EXPOSIÇÃO-FEIRA DE

GADO HOLANDÊS

— DE 26 A 27 DE OUTUBRO —

Venha assistir e adquirir reprodutores na

maior exposição sul-americana de gado

Holandês prêto e branco puro de origem.

CASTRO Estodo do Paraná

COMPANHIA ENGENHO CENTRAL QUISSAMAN

Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerá, com linhagens poro corne (origem CP)
e leiteira (JA), chefiado por grandes raçadores, e com cerca de 120 reprodutores registrados.

A "USINA QUISSAMAN", um dos maio
res centros oçucoreiros do Estodo do Rio,
procura tombém, poro o grandeza eco
nômica do seu Estado, oprimorar os seus
plontéis de bovinos Guzerá para corne
e leite e eqüinos do Roça Ingleso e seus
produtos.

Prêmios conquistados na
de Zcbu, em São Paulo:

111 Exposição

CAMPEÃO DA RACA
CAMPEÃ JÚNIOR DA RAÇA

Três primeiros prêmios
Um segundo prêmio

Dois terceiros prêmios.

USINA QUISSAMAN

Estação de QUISSAMAN — E. F. L,

Estado do Rio

JUNHO DE 1960

VALÉRIO, reg. 1602, CAMPEÃO DA RAÇA GüZERÀ no ill Exposiçuo-Feira de
Zebu, em São Paulo.
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111 EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

o PAPEL DA PECUÁRIA NO
DESENVOLVIMENTO NACIONAL

A exemplo de outros países ou regi6es pm
desenvolvimento, a agricultura paulista per
de gradatlvamente a sua importância no
quadro da economia geral do Estado, ante o
Impetuoso crescimento da industria En
quanto a agricultura reduziu a sua contri
buição para cerca de 20% da produção real
do ^tado, a industria elevou a sua partici
pação para 30%. A situação de predomi
nância da industria, relativamente á agri
cultura, na economia é o retrato perfeito das
regiões desenvolvidas. Não é outra coisa oue
ocorre na França, na América do Norte na
Rússia, na Inglaterra e noutros países desen
volvidos. Nas nações ou nas areas subdesen
volvidas a posição é inversa, contribuindo
a agricultura com 40% e a industria com
12% da renda social, como no nordeste bra-
sileiro, em 1959.

0 autal panorama do Estado de São Paulo
pode ser descrito em quatro enunciados da
mais alta Importância:

1 — São Paulo Já não é o primeiro nm
dutor de café do Brasil; Rt^ueiro pro-

2 —O café poderá deixar de ser o pri
meiro artigo da agricultura paulista em 19^Rn.

3 _ Os quatro principais alimentos de ori
gem animal contribuem, cada vez mais com
maior parcela para a renda bruta da aetíciii
tura de São Paulo, superando os quatro nrl-
meiros alimentos de origem vegetal, resnecti
vãmente com 29,2% e 23,2% ^«spectl-

4 — A produção Industriai Já superou a
produção agrícola. Estes enunc adcs definem
e caracterizam as atuais tendências da evn
luçSo econômica de São Paio, sienificanrtn
aumento da renda individual, elfvacâl do
consumo de energia eletrlca, maior W, rt,
alimentos protetores e decréscimo da
lldlade infantil, como barometros do
volvimento economico. Ainda repercutem
entre nós as palavras do presidente doa E^
dos Unidos que. ao tomar ciência da ctm

parque industrial do Estado, afirm^""Em. S. Paulo, vi com meus propriis ol^l ò

de

extraordinário desenvolvimento de um dos
futuros gigantes industriais do mundo", tal
a impressão causada pelas 54 mil fabricas
espalhadas pelo Estado, com cerca de 1 milhão
de operários. Não é necessário insistir na
demonstração de que o Estado de São Paulo
é uma região brasileira que acaba de inscre
ver-se entre as areas desenvolvidas do mundo.

CONSEQÜÊNCIAS AGRÍCOLAS
DO DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL

Como estamos apenas penetrando na era
de desenvolvimento industrial, é provável que
os pecuaristas e agricultores não estejam su
ficientemente preparados para saber o que nos
aguarda nos dias futuros.

Quais as repercussões agrícolas resultantes
do desenvolvimento industrial de São Paulo?

Uma rapida analise do que ocorreu nas na
ções que já atravessaram o momento decisivo
em que nos encontramos, poderia ser utll ao
nosso conhecimento, como ato preparatório
do QP© certamente acontecerá com a explo
ração agrícola dos recursos naturais em São
Paxiio.

regiões subdesenvolvidas, o homem
ainda luta pela aquisição de simples all-
m^tos energéticos de origem vegetal. Os seus
padrões de alimentação são avaliados em
termos de calorias diarias na ração. Na Ingla
terra, na França e nos países nordicos, a
agr.ouitura se preocupava, no século passado,
em produzir um volume fislco de grâ a ou
oe tuberculos para abastecer as populações
pbdesenvolvidaa.- Na Suécia, o consumo de
trigo passou de 135 quilos em 1861 para 216

6m 1905. No Reino Unido, o uso do

ioÃ° ^P^antou de 152 para 160 quilos entre1867 e 1885. E ainda agora, o consumo de
^ucar no Brasil, como alimento energetico,
eieva-se de 28,5 quilos em 1941 para 40 qul-

^ esforço no sentido de manteraumentadas as multidões subdesenvolvidas.
A alimentação era um problema de subsis

Polavros do

DR. JOÃO BARISSON VILLARES,
diretor do Deportomento do Produção Anix'

tência naqueles países europeus, no secnl®
passado,como o é ainda boje em consideistti
extensão da China, da índia, e de grandes
regiões do Brasil.

A revolução industrial proporcionou #n*
mento da renda do indivíduo e a alimenta'
ção das populações deixou então de ser u3
problema de subsistência para tornar-se
problema de nutrição. O homem libertou-se
da necessidade de simplesmente encber e
seu aparelho digestivo com grãos vegetais eu
tuberculos para sobreviver. E aspirou nuPP-
se racionalmente para ter vida utll, produti
va, longa e saudável, mediante o habito í-
utilizar os alimentos de origem animal. ^
substituição dos alimentos vegetais por leite.
carne e ovos, marca ura novo estagio 'i*
desenvolvimento economico do homem.

As conseqüências agrícolas do desenrel-
vlmento economico se traduzem por maUí
produção ou cousunio de alimentos de eri
gem animal. Ê o que se constata entre
aqueles países que evoluíram para o desen
volvimento industrial. Em 30 anos, o consumr
de trigo caiu de 25% nos Estados Dnlii.>'.
Cada norte-americano consumia 54 quilos d-'
milho, sob forma de farinha, em 1900 e ape
nas 9 quilos — melo século depois, De ^
quilos de batata "per capita', o consum-'
reduziu-se a 63,5 quilos entre a primeira e
a segunda guerra mundial nos Estados Ualdos-
O consumo de trigo caiu de 160 para
quilos de 1885 a 1939, no Reino Ünido.
Suécia o uso do • trigo sofreu considerarei
queda, baixando de 119,6 quilos para speuiS
80. o mesmo acontecendo com o centele-.
que caiu de 23 para 15 quilos entre o ílm
século passado e o inicio do presente.

Os alimentos de origem vegetal, representa
dos pelo trigo, foram em parte, substituídos
pelos alimentos produzidos por animais. Ka
Inglaterra, o consumo de ovos passou d:
104 para 152 unidades entre 1939 e 1939;
de queijo subiu de 3 para 45 quilos, o dí
manteiga de 7 para 13,5 qulloa e o de came
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de 60 para 64 qiülos. Na Suécia, o cozisumo
de ovos elevou-se de 1 para 6,1 quilos; o de
leite de 264 para 463 quilos e o de carne de
porco de 10 para 10,7 quilos. Nem sempre o
consumo de cajne bovina se manteve em ní
vel elevado, por ser artigo de produção dl-
licii e de importação muito onerosa.

Esses dados s&o suficientemente robustos,
convincentes e seguros para demonstrar que
B evolução das regiões subdesenvolvidas para
industrializados se faz á custa do sacrifício
da civilização do vejetal, primaria, energéti
ca, de subsistência, para a de uso de ali
mentos de origem animal, restauradores,
plásticos e protetores. As conseqüências agrí
colas do desenvolvimento industrial tradu-
zem-se pelo predomínio da produção de leite,
ovos e came. A industrialização do Estado
de Sfio Paulo tem como corolário o desen
volvimento correspondente da sua pecuarla.
A agricultura elabora o que o mercado con
sumidor reclama e nas areas desenvolvidas,
as populações têm nivel de vida para exigir
os alimentos nobres da classe da carne, do
leite e dos ovos. Isso é condição histórica,
econômica, política e social para o desen
volvimento.

A PECUÁRIA

Alguns estudiosos admitem que o subde
senvolvimento é mais do homem do que de
outras coisas. Onde houver população com
08 atributos de saúde, com alta capacidade
de trabalho e de iniciativa, não poderá
ocorrer propriamente subdesenvolvimento
Por dizer, o homem constitue a infraes-
trutura do desenvolvimento. Nutrindo os
Indivíduos, protegendo-os contra as doenças,
elevando sua capacidade de trabalho os seus
desgastes orgânicos, as proteínas de origem
animal formam a base da alimentação do
homem desenvolvido. Como obter indiví
duos de Iniciativa; como estabelecer aptidões
de dirigentes de empresa; como criar homens
capazes de controlar compet dores; ccmo
promover a elevação moral e intelectual; nas
condições do mundo moderno, sem ca ali
mentos de origem animai?

KSo será com uma produção agrícola pri
maria de arroz, farinha, mandioca ou batata
que criaremos o homem energlco. decidido
e sablo de que o desenvolvimento industrial
carece. Isso. forçosamente, só será conse
guido com 08 alimentos de mais alto valor
blologlco. Produzindo carne, leite, ovos e
outros alimentos, a pecuarla é uma autentica
condição do desenvolvimento economico.

É por Isso que a produção de carnes figtira
como o primeiro artigo da agricultura dos
Estados Unidos, da França e da Irlanda,
enquanto a produção de leite representa o
mais Importante produto da Suécia e da
Dinamarca, como nações desenvolvidas. Na
Dinamarca, os produtos de origem animal
abrangem 82% da renda da agricultura do
País e 03 tle origem vegetal apenas 18%, ao
passo que na Espanha, pouco industriali
zada e menos desenvolvida, os produtos de
origem vegetal predominam, com 69%, sobre
os de origem animal, com 31%.

Produzindo mais de 0.5 bilhão de quilos
de came, cerca de 1,5 bilhão de quilos de
leite, o Estado de São Paulo é a região bra
sileira que elabora maior volume de alimentos
de origem animal, como condição necessária
ao seu proprlo desenvolvimento.

NOVOS PLANOS DE DESENVOLVIMENTO

A produção de alimentos adequados para
o homem, era fase de desenvolvmento, não
obedeceu a um plano previamente traçado
no Estado de São Paulo. As celsas evoluíram
eob 3 Inspiração do que os estudiosos cha
mam de planejamento espontâneo. É Indis
cutível. porém, que a força do Imperativo
das Interações ou da interdependência de
eetores economtcos acabou por conduzir e
orleutar a produção agrícola pelo caminho
certo dos artigos de origem animal, a fim
de satisfazer as necessidades do desenvolvi
mento industrial.

A partir da atual administração publica,
procurou-se evitar tais movimentos de im
provisação, sufastltulndo-os por dellneamentoe
científicos de desenvolvimento economico,
consubstanciados no Plano de Ação do Oo-
vômo do prof. Carvalho Pinto. A agricultura
será devidamente atendida, tanto no setor de
assistência técnica para melhoria da produ
tividade, como no setor de credito bancarlo,
cem falar ainda no de Instrução ao ruricola
ft de proteção á saúde da fajullia campeslna.
Dentro do Plano de Ação do Qovêmo, há
programas especiais destinados a fazer a agrl-
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cultura produzir aquilo de qúe mais são
Paulo precisa, de acordo com o momento
da nossa evolução eccnomica. A própria
estrutura agraria em estudo, considerará pro
vavelmente a posição da pecuarla face ao
nosso desenvolvimento industrial, sua me
lhor conceituaçâo com a definiu RulUere,
moderno pesquisador do Centro de Estudos
EconomicüS da Universidade de Lyon; "A
estrutura de relações que, num dado melo
agrícola representa um conjunto e num
determinado período, caracterizam diversos
tipos da utilização das recursos naturais".
É uma definição •de estrutura agrícola que
estabelece aquelas inevitáveis relações eco
nômicas com outras atividades, indicando
interdependência de agricultura com outros
setores da vida economíca, nos seus aspectos
técnicos, sociais e institucionais.

A utilização dos recursos naturais niun
melo — o Estado de São Paulo, num deter
minado período, o de seu desenvolvimento

industrial — será orientada, forçosamente, no
sentido de elevar a produtividade da elabo
ração dos artigos de origem an'mal, destina
dos ao melhoramento físico e eugenico das
massas trabalhadoras. Não poderá de.xar de
ser outra a tendência da revisão agraria,
senão a de robustecer a pecuarla, como
condição de desenvolvimento.

As relações do Estado de São Paulo com
as demais regiões da América Latina asse-
me!ham-se á pcsiçâo da Inglaterra, no centro
da Comunidade Brltanlca de Nações. O des
locamento da Capital da Republica dos Esta
dos Unidos do Brasil para Brás lia virá
provavelmente reforçar a posição de São
Paulo, que será ao mesmo tempo um grande
centro industrial como Chicago e um imenso
centro comercial como Nova York, desde que
o ="'1 clftsenvclvlmento encont-e condições
agrícolas e outras para prosseguir.

É com seinelnante espírito de compreensão,
de sabedoria que o digno secretario da Agri-
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III EXPOSIÇÃO - FEIRA DE GADO ZEBU

A técnica superará a rotina

AO ensejo da Inauguração desta Exposição
de Zebús e outras raças de corte, sinto-me
diante do indeclinável dever de prestar con
tas aos meus companheiros pecuaristas dos
serviços prestados pelo atual Govêmo, no
campo específico da economia a que todos
nós servimos com semelhante interêsse, igual
entusiasmo e idêntico patriotismo. Ao fa
zê-lo. não esqueço a minha condição de Pre
sidente da Associação Paulista dos Criadores
de Bovinos, a que estou ligado por um pas
sado de trabalhos prestados à pecuária de
nosso Estado, que está ,cada vez mais pre
sente nas lutas e dificuldades que tenho en
frentado, quando procuro reiterar o testemu
nho da minha presença num Govêmo emi
nentemente renovador, como é o do Pro
fessor Carvalho Pinto. Ao assumir o exer
cício daquela Presidência, encontrara tam
bém, pela frente, situação igualmente difí
cil, que envaideço-me de haver superado com
o concurso da coragem de leais companhei
ros, a que hoje me reuno, nesta festa de
confraternização. A lembrança dos tropeços
que tivemos de vencer para colocar a nossa
Associação na privilegiada posição em que
se encontra, reanima-me muitas vêzes qiian-
do, chamado pelo espírito forte do Governa
dor, sou levado a atitudes que nem tôdos
compreendem, poucos pensam em seguir mas
que, na sua essência, constituem o prolon
gamento de uma velha luta em favôr de
nossos Ideais de autênticos pecuaristas. Oca
sião houvo — e mmca será demais relem
brá-la — em que se pensou na desapro
priaçâo dos rebanhos pertencentes aos nos
sos pecuaristas. O direito da força se fazia
presente na intolerância dos qxie desconhe
cem a fórça do direito. A medida era pres
tigiada pelo apõio da opinião popular sa
crlficada e Irritada pela carência de carne"
a que o Brasil chegara pelos desacertos dè
uma política ilógica de tabelamentos artifi
ciosos e de desestímulo à produção Os ca
çadores de votos e os falsos defensores da-
pecuária silenciaram diante daquilo que oa
recla o Inevitável. Apenas se ergueram duas
palavras em côro: a dos autênticos lideres
da pecuária de corte e a do Govêruo de
São Paulo, aliados, ontem como hoje in
separáveis no passado como no futuro" não
obstante a intriga dos frustados e a maü
cia dos ambiciosos. Se uma vez JuntoB'
afastamos de nós alguém que era mais an '
dacioso e menos fraco, tenho plena certeza
de que, ainda unidos, prosseguiremos lutan
do na mesma trincheira em favôr dos le^
tlmos Interesses do progresso técnico e een
nômico da nossa pecuária.

A Comissão Executiva não poderia Rar
ma's feliz na designação de seu orador
trazendo para o nosso diálogo sincera »
objetivo c ve^lho amigo e o colaborador in
cansável da Secretaria da Agricultura JoL
Barlsson Vilares. A simpatia do gesto' além
de cativante, têm a marcá-la n aflnldaS
dos conceitos, jn por mim assinalada em n
vro recentemente publ'cado. e agcra mte
rada no apôio sem limitações que vSm „
atual administração emprestando ao a
Afirmo, nesta prestação de contas, com ãi
gum orgulho, que, até esta data foi-am
dldos todos os pedidos de recursos
lados pela direção do P.DT^^ue
primeiro vêz em sua história é 'aaSm

Ao agir dessa fôrma, não está o Gover-
nador do Estado lembrando a sua condicSo
de pecuar-sta e nem o seu
Agricultura agindo como Presldentp hIassociação de classe. Estam^^^^^enafcur
prindo com o nos.so dever rie . cum-
do o apólo, não a um grupo
mas a própria economia de nosso '
que se ressentia de um rtíAi^ Estado,
maçlço à política de fomento e
que todos nós vínhaLos "^Ici °multo tempo. A análise. objItTva e serena
22

palavras do Secretario da Agricultura,

DR. JOSÉ BONIFÁCIO COUTINHO NOGUEIRA

que acaba de ser feita pelo representante
dos promotores dêste certame, é a mesma
que nos levou a dar, sem excessão ou li
mitação, aquele apôio excedendo, mesmo, em
multas oportunidades, ao que soilcitára o
próprio Diretor do P.D.A. O atual estágio
de desenvolvimento econômico do país está
a merecer novas e adequadas formulações,
técnicas umas, econômicas outras, mas tô-
das procurando novos objetivos. A substitui
ção dos alimentos vegetais por leite, car
ne e ovos está a e.xlgir, tanto dos produ
tores quanto dos governantes, o estudo aten
to de todos os nossos conceitos tradicio
nalistas e a conseqüente transformação in
tegral de nossas posições. Já que, em sua
essência, aquela substituição é um impera
tivo do progresso nacional. A exploração ex
tensiva será substituída pela intensiva; a
técnica superará a rotina; o passado será es
quecido pelo futuro.

Dentro dêsse espírito foi elaborado o Pla
no de Ação do Governador Carvalho Pinto.
As óbras Já êste ano começarão a surgir por
tôda a parte, amparando o trabalho gigan
tesco dos pecuaristas: Pôsto Experimental de
Criação, em Araçatuba; Pôsto Experimental
de Criação, em São José do Rio Preto; Pôsto
Experimental de Criação, em Presidente Pru
dente; Pôsto Experimental de Criação, em
Itapeva; Pôsto Experimental de Cr'ação, em
Itapetininga; Usina Piloto de Leite, na Ca
pital; Fazendas Experimentais de Criação; Re
forma do Parque Fernando Costa: Amplia
ção e conclusão de diversos recintos de Ex
posição; Instituição de novas Estações Zoo-
técnlcas. E a concretização, com a indis
pensável grandiosidade material, da Unidade
de Pesquisa de Nutrição Animal e Centro
de Treinamento de Zootécn'stas, em Nova
Odessa. Esta será. sem a menor dúvida, a
maior óbra Já empreendida, nêste país, de
apôio à pecuária e, sõmente, através dela,
poderá esta ingressar, com plena segurança
técnica, na éra de produção intensiva, pois
ali serão pe8qulga.dos os nossos fundamen
tais problemas de agrostologia e arraçoa-
mento, até agora apenas timidamente en
frentados. Será, no futuro, a Belstsvllle do
Bra-sil. motivo de orgulho para todos nós.
No Instituto Biológico, já Inicia.mos a am
pliação de novas sédes veterinárias lotadas no
interior, e que eram apenas 22 e logo serão
45, cada qual com o seu técnico, devida
mente apoiado pelos recursos indispensáveis
à sua ação. Aliás, apenas para me referir
à condução, tenho a satisfação de dizer que,
em apenas 15 mêses. oferecemos aos departa
mentos ligados ã pecuária mais veículos do
que a soma total dos últimos 10 anos! A
rêde de silos está também sendo construída.
Aos pecuaristas não terá passado desperce
bida a circunstância de que, das 5 unidades
Iniciais, 3 estão localizadas em regiões onde
há predominância da exploração da pecuária
de corte: — Barretes, São José do Rio Preto
e Presidente Prudente. Isto não é, evidente
mente, fruto de mera coincidência: é, muito
ao contrário, o desejo expresso e a vontade
obstinada de prepararmos, quanto antes, con
dições para que a nossa pecuária possa se
integrar no movimento de desenvolvimento
econômico do País, de forma intensiva, como
é de seu desejo, e' de acôrdo com o que lhe
estão a pedir as necessidades inadiáveis do
consumo interno e as ilimitadas possibili
dades do mercado externo. Tendo analisado,
sob o ângulo econômico, as diversas formas
de exploração do nosso sólo, vimos que é, In
discutivelmente, no campo da pecuária, que
se constatam os melhores índices de renta
bilidade, por área, e os perspectivas mais
favoráveis de expansão. A constatação dêsse
quadro levou o Govêmo do Estado a dar
tôdo o apôio às óbras Indispensáveis ao de
senvolvimento de nossa produção de ovos,
leite e carne, numa linha de pensamento

paralela sc pensamento expressado pelo re
presentante dos promotores dêste certame.

Logo após a apresentação do projeto 6i
revisão agrária, qulzeram alguns separar-
nos de nossos próprios companheiros, numa
manobra divislonista, que talvez & poucos
pudesse beneficiar, mas que nâo resultaria
em nada do positivo para ninguém. Espera
que esta exposição haja podido demonstrar
o interesse que temos pelos problemas Cc
desenvolvimento da pecuária, prestando-ltí
a assistência que Jamais tivera. O projeto
foi apresentado a debate e, com perfeita
compreensão do regime democrático, o Go
vêmo solicitou a palavra das associações fie
classe, prestou esclarecimentos e aceitou su
gestões, sempre dentro de seu manifesto de
sejo de ver aperfeiçoada aquela proposlçáo.
Se alguma Intolerância foi constatada, esta
não partiu de quem desejou expressamente
ouvir a opinião pública e sentir-lhe cs
anseios.

Apenas desejamos recusar a tnsinu&çáo.
para nós de todo inaceitável, de que o pro
jeto é manifestamente contrário á pecuária.
A afirmação nascera da idéia original fie
limitarmos os novos lotes à área de 50 hec
tare?. Era, então, nosso desejo nfto promoTf-
loteamerlos rurais, nas áreas onde fõíje
predomlncnte a exploração da pecuária fie
corte, por nos parecer isso dispensável, .ás
reduzidas possibilidades financeiras oferecida
pelo sistema proposto deveriam ser concen
tradas em programas localizados ons proxi
midades dos grandes centros, dando-se s
indispensável atenção à constituição de no
vas granjas produtoras de ovos. nos exales
termos das necessidades hoje aqui relembra
das pelo Dr. Barlsson Vlllarea. A primeira
palavra de protesto, de quem desejava a cx-
ten.são dos loteamentcs para a pecuária d?
corte, fomos a público propondo que o tex
to previsse a venda dos lotes de 50 at#
250 hectares, com o que estaria atendido o
desejo de abrlgax novos produtores de car
ne, em regime de produção intensiva,

t^ércas
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CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda o classe de

madeiro contra a podridão e cupim,

principalmente os madeiras brancas

de pequena resistência.

OTTO BAUMGART
IND. E COM. S. A.

Rua Carlos de Souza Nazareth, 5S

Cx. Postal, 3492

Aílnnou-se também, que o projeto grava-
Ta a atividade agro-pecuárla. Ao contrário,
pensamos que êle a enriquece. A arrecada
ção do impôsto territorial rural será possi
velmente menor do que a de lioje, uma vez
que as Isenções concedidas sáo muito maio
res do que o resultado das elevações. Em
têr.-ncs globais, portanto, uma atividade que
paga menos nâ'o pode considerar-se agra
vada. E há um aspecto fundamental e que.
nem por Isso, têm sido devidamente lembra
do. Os recursos do tributo, que hoje fogem
das máos da produção agro-pecuárla pas
sarão a ser nela Integralmente investidos,
proporcionando, pois, uma recuperação que,
antes, não existia. A realidade é bem outra;
os recursos, em caráter rotativo e permanen
te, voltarão à produção, através de planos
de colonização. Adquirindo, sem qualquer vio
lência, terras Inaproveltadas, o Govêrno as
venderá, a prtuzo longo, a novos pequenos
proprietários rurais, construindo as suas ca
sas, agrupando-os em novas comunidades,
preparando-lhes a terra antes inculta e pres
tando-lhes a necessária assistência técnica.
Se formos felizes com a execução do prnjeto.
teremos, por exemplo, anualmente, talvez 3
ou 4 planos de colonização executados, com
cêrca de 500 adqulrentes de lotes, traba
lhando em .sólo antes Inexplorado e levando,
para o Interior, a mensagem da técnica mo
derna de produção intensiva. Assim como o
desconto concedido às propriedades cultiva
das. o acréscimo às glebas incultivadas pare
ce ser um mecanismo de estimulo e apôlo
àqueles que contribuem para a batalha da
produção. Acaso, não será isso a ex
tensão do programa de íazendas-plloto, de
Indiscutível sucesso?

Acredito que a reação em alguns círculos,
êstes sem a menor dúvida bem intencio
nados, nasceu da possibilidade que sentiram
de serem reavaliadas as suas fazendas. Alguns
cálculos publicados pela Imprensa mostra
vam comparações entre o que hoje pagam
alguns fazendeiros e o que teriam que pagar,
se fõssem procedidas ao mesmo tempo, a rea

valiação e a aplicação da taxação progres-
.siva. Se êsse fôsse o desejo do Govêrno,
fácil lhe serin proceder, no atual sistema,
àquela reavaliação. Nada o Impediria a Isso:
estabeleceria novos valores e os entesourarla.
Então, para aquêles que julgaram ser êsse-
o nosso desejo, seria mais lógico proceder à
comparação, entre os dois sistemas, cm ambos
os casos dando como feita a reavaliação.
Mas. prezados senhores pecuaristas, porque
não fazer o contrário? Convido-os, me\is
companheiros, a comparar ambos os sistemas
.sem a reavaliação, pois essa, e só essa, é
a conta a que se devem dedicar os estudio
sos do problema. A taxa atual, somados os
seus acréscimos 6 de cêrca de 1,7%. No
projeto a maior taxa para as áreas apro
veitadas é de 3,6%. portanto, práticamente
o dôbro do que é pago hoje. Alguém, por
acaso, negará que o atuai pagamento do
Imposto territorial é verda.delramente irri
sório? E porque o dôbro do irrisório há
de ser proibitivo? Acredito que o gravame
só será pesado para os donos de terras Ina
proveltadas, o que nunca será o caso dos
produtores de ovos, leite e camel Há, por
tanto, multa Incompreensão na análise do
projeto e é, por Isso que desejamos dlscutl-
lo 8 esclarecê-lo. O que nos parece indis
pensável é enfrentarmos objetiva e corajo
samente um dos mais graves temas da atua
lidade. Seria Imperdoável desconhecermos a
realidade e, por omissão, permitirmos que o
problema de estrutura agrária do pais, fôsse,
apenas, o privilégio de demagogos e se cons
tituísse, mais tarde, numa bandeira de re
volução social. O convite que lhes desejo
formular, neste Instante em que está diante
de nossos olhos a expressão viva de um tra
balho vigoroso como é êste que se vê nesta
exposição, é no sentido de caminharmos jun
tos, mais uma vez, nesta jornada cívica,
cada um fazendo presente a sua palavra
construtiva e todos recusando, em côro, as
e^xpressões meramente destrutivas. Assim
agindo, estaremos construindo para o aper
feiçoamento de nossas Instituições democrá-

tlcas e a materializaçáo de nossos anseios

de autênticos integrantes do movimento de

renovação, que hoje empolga, no melhor

sentido, a atividade agro-pecuárla, que de

seja superar-se a si mesma e ingressar numa

nova época de alta expressão técnica. As

imperfeições do projeto serão, por certo,

superadas e as Incompreensões, esquecidas:

apenas restará, dãste episódio, a minha má-

gua de companheiro leal pela palavra Irre-

fletlda de alguns. São Paulo e a pecuária,

por certo, marcharão, inexoràvelmente, para

o seu irreversível destino de grandeza e

prosperidade.
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lil EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

São Paulo grande criador de bovinos

Realizou-se pela terceira vez, no Parque Fernando Costa
ou Agua Branca, como é mais conhecido, nmg exposição espe
cializada das raças zebuíuas e de corte. À medida que se desen
volve a pecuária no ^tado de S. Paulo, os certames especia
lizados tendem a substituir os antigos certames, em oue o
gado de co^ e o leiteiro eram exibidos conjuntamente com
eqüino^ ovm^, caprinos, suínos e aves. O belo recinto não
comporta mais empreendimentos dessa natureza- a esoeciS
zação se impunha. «-011»^,. a especiaii-

Esta terceira exposição de gado Zebu. apesar de suas
falhas, co^espondeu à expectativa. A propa^nda emboS
intensa, n^ foi feita com a devida antecSencik ^li
nossos certames sómenté são decididos tardiamente sem
tempo suficiente para o preparo conveniente do ^d? miütS
pecuaristas somente tiveram conhecimento da lxnokc?Í^ 2
vésperas da mauguraçao. Paxa êssa jfalha 1 -muito ^Ples: as entidades patrocinadoras dtv^ esSe°
cer definitivamente se o eeu certame estabele-
e escolher uma data fixa. como vem sendo fplf" ou bienal

Do ponto de vista estritTmem? Uberaba,
a exibição boa: as principais raças zebuírS?°' í=.o^>deramossentes, bem como a Santa'̂ íarí^lfs- faítou
chim e teria sido interessante o compareclmen?^ h ®
produtos Sindi nascidos no Estado ^ento dos primeiros

O exame do r^istro de inscrições d& j
das várias raças: idéia dos conjuntos

Jeaça

air

Nelore
Guezerá
InâubrasU
Sta. Gertrudis

Tabapuan
Bufalos

Total

iTiscrições
223

80

27

7

18

10
14

379

Comparecimento
167
75

23

6
18

10
13

312

Embora o gado exposto fosse em
vizinhos, a representação paulista fm íf ^e Estados
nmnerosa e de muito boa qualidade a mais
de nossa pecuária bovina, em plena S ^ pujança
quantitativa como quaütativamente r- rf P^^Sresso. tanto
um simples recríador e engordado^- "^0 é mais
Mato Grosso. Goiás e Minas gÍtIí^- bovinos trazidos de
considerado grande criador e o oue ó m f ™^l°^ente pode ser
formou-se em importante centro de mteressante. trans-
a mercada de reprodutores destinsHn. ^^1. passou
rebanhos do BrasU Central Essa ^ _elevar o nível dos
mente observada por quem percorre«A ser fàcU-
Branca; vários dos campeões e P^^^bões da Agua
de propriedade de criadores paulisL, conjuntos eram
em nosso Estado. unstas, além de terem nascido

Em seguida, faremos uma lleeiro
bovina, sem focalizar os evemr,iot^ apreciaçao de cada raça
é possível, dados o Cite e f o que SoPor outrc lado. dentre três cenSs S-® comentário,
didos por considerável número Ag ^le. reprodutores, divi-
cando em numerosos prêmios todivS ®®®^®gorias. impU-
natural que se encontrassem mui^ eximi ® conjunto, émerecedores de citação. exemplares de alta classe.
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raça GIR

Indubitavelmente, o melhnr .cSe na expoaçâo anterior a repíLSÍ ® Gb.
numèricamente a da sua rival alcançou
ponto de vista da qualidade dos ÍSm», Podendo-se dizer do
raça Gir constituiu o ponto alto do ®expostos, agora, aos -giriscas" responderam ao desfio <1^® Parece.

ao desafio ® parece.
' porquanto trouxeram

ALBERTO ALVES SANTIAGO

numerosos exemplares convenientemente preparados.
Nos pavilhões reservados à raça de Kathiawar encontra

vam-se representantes das melhores criações de Uberaba,
Barretes e Franca, além dos produtos de outras regiões do
Estado.

Curiosidade natural despertaram os produtos de touros
importados, ou mais precisamente, filhos de reprodutores oriun
dos do gado Gir Importado da BoMvia. Ao que parece, a
infusão de sangue novo veio revigorar certas linhagens dessa
raça, já com sinais indicadores de uma consangüinidade
muito estreita. Esse fato já haviamos notado em uma das
maiores criações triangulinas, onde atualmente só sen-em
reprodutores "bolivianos".

As categorias de animais adultos, tanto machos como
fêmeas, estiveram muito bem representadas. O lote de vacas
de mais de quatro anos de idade impressionou excelente
mente a todos quantos acompanhavam os trabalhos de julga
mento; geralmente bem preparadas, destacavam-se pela
pureza racial, demonstrando o avanço realizado na seleção
do Zebu.

Os touros formaram outro belo conjunto, dele partici
pando reprodutores de nomeada e já conhecidos pelos prêmios
levantados em outros certames, de caráter tanto regional
como nacional. Foi um dos páreos mais concorridos e que
despertaram maior interêsse da assistência.

f^vor,
care-me.

^Qorâ exish

Tf^ r"T^-ii

Pora frieira, bicheira e terlmenros em
serol, devido no seu gronde poder de
eicatrizoção. PREVENTIVO E CURA
TIVO DAS INFECÇdES DO UMBIGO
D£ BEZERROS.

LABORATÓRIO MIOZOI
Rua Mate Grosso, 175 - ARAÇATU6A

EST. DE S. PAULO
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RAÇA NELORE

Desta vez os criadores da grande raça branca não cor
responderam plenamente aos esforços de sua associação,
empenhada em apresentar rnn conjunto nxuneroso e da mais
alta classe. O numero de inscrições foi reduzido, não atingindo
à metade do numero de exemplares da raça Gir. Embora o
nivel médio do conjunto fosse muito bom, não tivemos exem
plares excepcionais.

O comparecimento dos principais criadores, especialmente
06 do Estado do Rio, garantiu o relativo êxito do certame, no
tocante ao Nelore, mas a representação paulista não foi
brilhante, o que causou extraníieza, dado o desenvolvimento
da raça no Estado e o entusiasmo de seus partidários.

Os principais prêmios individuais e de conjunto puderam
ser conferidos, mas houve categorias nas quais poucos foram
os exemplares classificados.

RAÇA GUEZERA

Como sempre, a representação da raça Guzerá foi pequena,
mas de multo boa qualidade. Em nenhiun outro dos grandes
parques de exposições, o gado dos chifres em lira se tem apre
sentado tão bem como em São Paulo. Apenas Cordeiro e
Curvelo podem rivalizar com a Agua Branca, no que tange
à bela raça branco-cinza, mas é preciso considerar que se
trata dos dois maiores centros de seleção do Guzerá.

As tres dezenas de animais .inscritos- agradaram bastante.
Tanto as categorias de animais novos, controlados, como as
de animais adultos ou registrados, tiveram animais bem clas
sificados, pois eram poucos, mas todos bons. O julgador não
teve dificuldades ou duvidas durante os trabalhos de julga
mento, a não ser no caso das reprodutoras adultas, em que
os dois tipos de Guzerá concorreram conjuntamente.

De Cantagalo vieram os melhores conjuntos de animais
controlados e registrados, e apenas um criador de Curvelo
se animou a trazer cs produtos de seu trabalho seletivo. Ti
vemos também exemplares de criação paulista, por sinal bem
classificados.

Verificou-se acentuada procura de animais de raça Guze
rá por "zebuistas" e criadores de gado leiteiro, interessados
em cruzamento Zebu x Holandês.

RAÇA INDUBRASIL

Depois de longa ausência de quase um lustro, a raça
Indubrasil retomou ao recinto da Agua Branca, graças ao
esforço desinteressado de um criador de Uberlândia. Eis uma
situação bem diferente das exibições de ha vinte anos atrás,
quando a raça triangulina dominava inteli-amente todas as
exposições de zebuinos. Agora, o Indubrasil é objeto de curio
sidade, como coisa rara, pelo menos em nosso Estado.

O conjunto, constituído de seis animais, era relativamente
bom, pois fôra escolhido com cuidado em um rebanho nume
roso e tido como dos melhores atualmente existentes no
Triângulo Mineiro. Digna de apreço a atitude do criador
mineiro, expondo seus produtos, quando a maioria dos selecio
nadores se coloca em posição cômoda, deixando de comparecer
às exposições que' acarretam ônus ao criador, principalmente
quando n^ o faz apenas com intenção de negócios.

GADO TABAPUAK

Pela primeira vez figurou em uma exposição-feira nesta
Capital a nova raça em formação, caracterizada pela ausên
cia de chifres. Uma dezena de reprodutores, multo bem
escolhidos, permitiam avaliar as possibilidades econômicas do
gado Lndumocho, bem como suas características próprias.

Observou-se que todos os animais apresentavam, além das
marcas do criador, outras correspondentes ao registro genea-
lógfco há pouco criado pelo Departamento da Produção Ani
mal para ôsse tipo bovino. É possível que estivéssemos diante
da sexta raça zebuína em processo de criação e seleção no
Brasil. Sabe-se que se estão formando novos núcleos de
criação de gado zebu mocho, em São Paulo e em Minas
Oei'ais, pennitindo-se prever maior expansão do Zebu despro
vido de chifres.

RAÇA SANTA GERTRUDIS

Cresce o interesse de nossos criadores pela famosa raça
criada na fazenda texana King Ranch, como o provam as

JUNHO DE 1960

Lêêl^

inscrições de reprodutores em nossas éxposições-feiras e os
negócios havidos nessas ocasiões. Atinge a uma vintena o
numero de propriedades paulistas com planteis de gado Santa
Gertrudis, e em multas os touros da raça vermelha servem
reprodutores de sangue ou de raça zebuina. Os animais
expostos, particularmente os machos, eram da melhor quali
dade,» nada deixando a desejar em comparação com os que
figuram nos certames norte-americanos e ilustram as revistas
especializadas.

Entregue a um grupo de criadores evoluídos, caprichosos e
de recursos, a Santa Gertrudis tende a prosperar em nosso
País.

BÚFALOS

Os búfalos Já se tornaram participantes constante de
nossos certames pecuários, mas sempre despertam a curiosi
dade publica. A representação, constituída de treze cabeças,
incluia exemplares das raças Murrah e Jafarabadi, embora
não perfeitamente caracterizados. Mansos, bem preparados,
puderam ser julgados facilmente; foram classificados nor
malmente e tres exemplares receberam o título de "melhor
da raça". A inexistência de um registro genealógico impede
a concessão dos prêmios reservados aos campeões.

Durante o certame, um grupo de criadores de buhalinos
estabeleceu as bases para a criação de sua entidade, a Associa
ção de Criadores de Búíalos do Brasil, sob o patrocínio do
Departamento da Produção Animal e da Associação Paulista
de Criadores de Bovinos. Como suas congeneres, propõe-se a
trabalhar para tornar melhor conhecida a espécie bubalina
e suas possibilidades no fornecimento de carne nas regiões
tropicais, desfavoráveis aos tipos bovinos mais exigentes. Este
fato reflete, de certa forma, a expansão que a espécie vem
apresentando em nosso Pais e particularmente em São Paulo.

ESTIMULO AOS PECUARISTAS

Em suma, a série de exposições realizadas em São Paulo
vem representando um importante estímulo para todos aque
les que se dedicam à pecuaria, permitindo a observação dos
progressos nos trabalhos seletivos, a aproximação de criado
res e técnicos e a realização de transações, que compensem
os gastos da organização. £ preciso que essas mostras se
tornem anuais e se aperfeiçoem, sanando-se as suas falhas,
por demais conhecidas para serem aqui apontadas.

Gado
sadio...

HEXAPURO
'HEXATOX

CARRAPATICIDAS
Emulsõo ou Pó molhóvel

PRODUTOS AGRO-LAR

Ruo Glicéfio,465-C.P,8473
SÀO PAULO
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THEODORO EDUARDO DUVIVIER
Escrifório: Ay. Graça Aranha, 57 - 5.° and. - Tel. 57-1164 e 42-0463

Rio de Janeiro -- Estodo do Guanabara, Brasil

VITÓRIA SEM PRECEDENTES

DOS NELORE "SANTA AMINTA" NA III EXPOSIÇÃO DE
GADO ZEBÚ, REALIZADA EM SÃO PAULO, EM ABRIL DE 1960

JEQUITIBA DE SANTA AMINTA, 1." Prêmio e CAMPEÃO
DA RAÇA, é filho, irmão e bisneto de CAMPEÕES! É nosso
criôlo, tendo por pai o fabuloso raçador e «fabricante» de
CAMPEÕES «FAKIR DE SANTA AMINTA». CAMPEÃO
NACIONAL DE 1958. «JEQUITIBA» é propriedade do Dr.
Francisco Jacynto da Silveira, um dos melhores criadores
de Nelore do Brasil.

MADRI DE SANTA AMINTA. 1° Prêmir. r.
chamar de uma Nelore perfeita; possuindo uma con7o™a^
çao rara d^cende do que há de melhor na raça, coiSiSõ
pela perfeita caracterização. É filha de FAKIR dp<Í??^a
AMINTA e pesou, aos 35 meses, 502 quilos SANTA

11 PRÊMIOS
COM 7 ANIMAIS

INDOCHINA DE SANTA AMINTA, 1.® Prêmio e CAMPKl
DA RAÇA, é um animal magnífico, impressionando pela
sua caracterização e pêso. Pesou, aos 67 meses, 607 quilos.
Deixou um filho, na fazenda, que tem tôdas as possobilidades
de ser um futuro campeão.

MALAGUENIIA DE SANTA AMINTA, 1.® Prêmio. Como a
anterior, Integrou o «MELHOR CONJUNTO DA RAÇA» e x.
«MELHOR CONJUNTO DE PROGÊNIE DE PAIs. Ê filha
de FAKIR DE SANTA AMINTA e pesou, aos 32 meses,
435 quilos.

' 1

mocambo de santa AMINTA, 1.° Prêmio e RES.
DE CAMPEAO.

INDOCHINA DE SANTA AMINTA, IP Prêmio e
CAMPEÃ.

MADRI DE SANTA AMINTA, 1.° Prêmio.
MALAGUENHA DE SANTA AMINTA, l.o Prêmio.
MOMBxlCA DE SANTA AMINTA, 2P Prêmio.
MARGARIDA DE SANTA AMINTA, 3P Prêmio.
ASSEMBLÉIA EDÚ, IP Prêmio.
MELHOR CONJUNTO DA RAÇA
MELHOR CONJUNTO DE PROGÊNIE DE PAI



THEODORO EDUARDO DUVIVIER
Escritório: Av. Graça Aranha, 57 - 5.° and. - Tel. 57-1164 e 42-0463

Rio de Janeiro ~ Estado do Guonobaro, Brasil

Rio de Janeiro. SZ de abril de 1960.

lljso. Sr.
Sr. Theodero Eduardo Duvivier
Praça Eugênio Jardim, 34. apto. 801
Beata

Heu caro Eduardinlie,

MABio ebancA

Como Ji tive ocasião de explicar-lha verbalmente, estou
grandemente Interessado em conneguir um reprodutor da mais
alta olasae para o rebanho "NELOBB" que estou constituindo

Depois de ter assistido à Exposição que acaba de ser reall
sada em São Paulo,estou eonvenolde que o animal que melhor
corresponderia aos meus depejoa é, sem qualquer duvida, o
eeu touro "H0QA14B0 DE SANTA AMINTA" e como você já diapÔe
de outro reprodutor já consagrado com caracteríatioas iguale
eenão superiores, l.e., "PAKIR DE SANTA AMINTA", espero e
coato que, quando menos para atender a um velho amigo, aoe^
tará a oferta já feita verbalmente e que aqui confirmo do
Cri 1.000.000,00 (hum milhão de cruseiroe) pelo "MOCAMBO".

Confiante que você atenderá á cate meu pedidot—£enbo o pra
ser de relterar-lbe meu pe^e cordial abraço.^

kS/ep.

"Fac-simlle" da carta do Dr. Máiio SIcrca, reiterando a oferta que já
nos havia feito pessoalmente pelo maravUlioso MOCAMBO DE SANTA

AMINTA

Recusado
um milhão de cruzeiros

(Cr$ 1.000.000,00) por
MOCAMBO de Sta. Aminta
Á oferto acima traduz o enorme interesse que causou
o III Exposição de Gado Zebú, realizada em S. Paulo,
para onde afluirom os principais criadores, exposi

tores e compradores de todo o Brosil.

«w àw"í"TOstwy>

MOCAMBO DE SANTA AMINTA, 1." Prêmio, e RESERVADO
CAMPEÃO DA RAÇA. Apesar de multo jovem, conquistou
honroso titulo, em dura disputa com seu irmão JEQUITIBA.
Ê mais um filho de FAKIR DE SANTA AMINTA e, tendo por
mãe FEITICEIRA DE SANTA AMINTA, Campeã Nacional da
Baça, em 19S5, podjemos dizer que é um autêntico FILHO DE
CAMPEÕES NACIONAIS! Pesou, aos 31 meses, 626 quilos.

Ao lado vemos o MELHOR CONJUNTO DA
RAÇA NELORE que, também, foi o MELHOR
CONJUNTO DE PROGÈNIE DE PAI. Da csq.
para a direita: Mombaça de Santa Aminta (2.®
Prêmio); Malaguenha de Santa Aminta (1.»
Prêmio); Madri de Santa Aminta (l® Prêmio)
e Mocambo de Santa Aminta (l.« Prêmio e RES.
CAMPEÃO). São todos filhos de FAKIR DE
SANTA AMINTA.

•' •



1
S FAZENDAS ITAOCA E CANAA

ACÁCIA — produziu 9 litros pela manhã
e 6 ò tarde.

Propriedade de JOÃO CARLOS BURGUÊS DE ABREU

e ALYRIO JORDÃO DE ABREU

Estação da Bôa Sorte Fone 10 Município de CANTAGALO Estado do Ri*

O mais antigo plantei de Guzerá do Brasil para
produção de leite com elevado teôr de gordura.

O zebu mais indicado para o cruzamento, com roças européias que
dando maior rusticidade, obterá maior produção e melhor rendimento
em teôr gorduroso.

A organização, apresentando 10 animais, levantou 17
prêmios, inclusive os 3 melhores conjuntos de roço: Re
gistrados; Progênie de Pai e Júnior.

TEMOS SEMPRE GARROTINHOS À VENDA

Pureza Racial
A marca JA significa: -{ Produção de leite até 17 quilos

Elevado teôr de gordura até 11 %

O melhor conjunto do roço Guzeró, constituído por: FAROL
JA (reservado campeão), EUROPA JA (reservado campeã),

ITABIRA JA e JANGADA JA.

No controle leiteiro oficial de produção, as cifras variam de
1 .500 o 4.000 quilos e o teôr de gordura de 5 a 11%.

28

:w%

O melhor conjunto Guzeró júnior e melhor conjunto progânío
de pai (filhos de FAROL), constituído por ATLÂNTICO (rossr-
vado campeão júnior), FORMOSA (reservada campeã juniodi

COLATINA e AUSTRÁLIA.

REVISTA DOS CRIADORES
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III EXPOSIÇÃO-FEIRA DE ZEBU

A FAZENDA SANTA SYLVIA

'1 apresentou a

CAMPEÃ DA RACA CUZERÃ

• CANANÉÍA, reg. 3706, nascida em 22-3-50, CAMPEÃ
DA RAÇA GUZERÃ na III Exposição-Feira de Gado Zebu,

realizado na Água Branca, em São Paulo, em Abril de 1959.

FAZENDA SANTA SYLVIA

DR. JOÃO LARAYA

GARÇA — Estado de São Paulo

• JARDINEIRO, raça Nelore, 1.** prêmio "B" em sua cate
goria, um dos integrantes da representação Nelore da Fa

zendo Santo Sylvio, de Garça.

0

.1 •'
iV.

-''M



111 EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

Animais Premiados
RAÇA GIR

CAMPBA JÚNIOR — CARAVELA — Afrânlo
Azevedo e Mendes André, Barretos.

RESERVADA CAMPEA JÚNIOR — BRASÍLIA
— Mamedl Mussl, Barretos.

CAMPEAO SÊNIOR — IMAN — Mamedl Mus-
sl, Barretos.

RESERVADO CAMPEAO — JURADO —
Ariy Moreira, Barretos.

CAMPEA SÊNIOR — ROSETA — Jofio de
Oliveira Guimarfies. Barretos.

RESERVADA CAMPEA SÊNIOR — CONSTE
LAÇÃO — Sixto de Campos Jarussi, Bar
retos.

MELHOR CONJUNTO CONTROLADO DA
RAÇA: EUzabetli Tallor, Hüngrla, Mo-
haden e Macedonia — Mamedi Mussl,
Barretos.

MELHOR CONJUNTO REGISTRADO DA RA
ÇA: Iman, Portenha, Farofa e Singapura
Mamedi Mussi, Barretos.

MELHOR CONJUNTO DE PROGÊNIB DE
PAI: Guatos, Constelação, Dariranha e
Guaporanga — Sixto de Campos Janissi,
Barretos.

MELHOR CONJUNTO PROGÊNIE DE MAE:
Platina e Artista, — Jofio de Oliveira
Guimarães, Barretos.

ANIMAIS CONTROLADOS

l-° B — HORTO — Dr. Artur Nascimento
Costa, Ribelr&o Preto — 2.® HIFEN — Sixto
de Campos Janissl, Barretos — 3.® HISTÓRI
CO — do mesmo expositor.

Machos de 18 a 24 meses

l.® B — CANADA — Afranlo Azevedo e
Mendes André, Barretos; 2.® hACEr DE DIS
TINTA — sixto de Campos jarussi. Barretos;
3.® — CHUMBO — Afranlo Azevedo e Men
des André, Barretos.

Machos de 24 a 30 meses

1.® B — AKIKO — Mamedl • Mussi, Barre
tos; 2.® — SEMPRE vrVA — Jofto de Oliveira

TORNOS
SÓ

NARDINI

Guimarfies, Barretos; 3.® — ESCOVA — Paulo
D. Murgel, Dourado.

Fêmeas de 12 a 15 meses

1.® C — MARSELHA — Mamedl Mussl, Bar
retos; 2.0 — INDEPENDÊNCIA — Mamedl
Mussi, Barretos; 3.® — HORTENSIA — Jofio
de Oliveira Guimarães. Barretos.

Fêmeas de 15 a 18 meses

1.0 A — BRASÍLIA — Mamedi Mussl, Bar
retos; 1.0 C — HÚNGARA — Artur Nasci
mento Costa, Ribeirão Preto; 3.® CONQUISTA
— Jofio de Oliveira Guimarfies, Barretos.

Fêmeas de 18 a 24 meses

1.® A — CARAVELA — Afranlo Azevedo e
Mendes André, Barretos; 1.® B — GRANADA
—João Machado Prata, Uberaba, MG; 1.® —
MINEIRINHA — Seleçfio do Gado Gir Te
nente Jacinto .te Filhos, Franca; 2.® — CI
DADE — Afranlo Azevedo e Mendes André,
Barretos; 3.® — 68-HELVETIA — Llncoln La
cerda Barbosa, de Ituverava.

Fêmeas de 24 a 30 meses

1.® B — ELIZABETH TAILOR — Mamed
Mussl, Barretos: 2.® — HUNGRIA — do mes
mo expositor; 3.® — HIGIENE — Artur Nas
cimento Costa, Ribeir&o Preto.

ANIMAIS REGISTRADOS

Fêmeas de 30 a 36 meses

1.® C — GUATòS — Sixto de Campos
Jarussi, Barretos: 2.® — UIRAPURU' — do
mesmo expositor.

Machos de 36 a 43 meses

1.® C — BOMBAIM — Rivaldo Machado
Borges, Uebaraba MG; 2.® — GUAPORÉ —
Chrisogno Rosa da Cruz, Barretos; 3.® —

COPAS it» MliINTI

PRODUZINDO MAIS I MIIHOI.'
COmPANWA paulista dê AOlBOS
CoIio Poslol, 6042 SAO PAULO

NINHO — Afranlo Azevedo e Mendes André.
Barretos.

Machos de 43 a 50 meses

1 o A •— JURADO — Arly Moreira. Barre
tos; 2.® — BRONZE — José Llno de Melo
Júnior, Natividade da Serra; 3.® — GUAPO-
RÉ — Mozart Ferreira, Barretos.

Machos de 50 a 72 meses

l.o A — IMAN — Mamedi Mussl, Barrei»:
1.® B — KAISER — João de Oliveira Otf-
marfies, Barretos; 2.® — DISTINTO — paulC'
D. Murgel; 3.® — HOLOFOTE — CapltJU)
Pedro R. de Oliveira, Uberaba-MQ.

Fêmeas de menos de Sé meses

1.0 A — BRAGANÇA — Afranlo Asevedo e
Mendes André, Barretes; 1.® B — BOLACHA
— Afranlo Azevedo e Mendes André, Bar
retos; 2.® — CUBANA — Paulo D. MurgfL
Dourado.

Fêmeas de 30 a 36 meses

l.o A DIANA — Organização Viuva Bo-
dolfo M. Borges e Filhos, Uberaba-MGl 1*
— B — OBELINDA — Seleção de Gado 01:
Tenente Jaclntho e Filhos, Franca; 1.® C —
— MACEDONIA — Mamedi Mussl, Bairetoe:

TEARES
SÓ

NARDINI

MAQUINARIA AGRÍCOLA

Arados - Semeadeircs - Cultivadores - Adubadeiras
Suícadores - Todos cs implementos paro a lavoura

30

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Mantemos estoque permanente de peças para motores:
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLINTON • C.L.

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP, etc.

Indústria de Máquinas Agrícolas Nardini S/A.
americana

LINHA PAULISTA - EST. 1. PAÜLO

RUA 30 DE JULHO, 329

CAIXA FOSTAL N. Sl

TCLEPONE H. 1053

intcrifio, 171 -

Marco Registrado

tornos mecânicos
Máquinas agrícolas, teares au
tomáticos E semi-AUTOMÁTICOS

SÂO PAULO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 419

DEPÓSITO

RUA AUGUSTO SEVERO N. 91

TELEFONES: 33-1422 a 3S-4U1

End. T«l«9.: "NARDINI"

• I i- Inscrisêe, 261405 i

REVISTA DOS CRIADORES



2fi —. GUAPORANGA — Sixto de Campos
Jarussl, Barretos; 3.® — PLATINA — João
de Oilvelra Gulmar&es, Barretes.

Fêmeas de 36 a 43 meses

1.0 A BAVIERA — Rivaldo Machado Bor-'
ges, Uberaba-MG; 1.® B — GGIPEBA — Sixto
de Campos Jarussl, Barretos: 2.® — COROA
DA — Rivaldo Machado Borges, Uberaba-MG.

Fêmeas de 43 a 50 meses

1.0 A — ROSETA — Jo&o de Oliveira Gui
marães, Barretos; 2.® ARTISTA — do mesmo
expositor.

Fêmeas de 50 a 72 meses

I.c A — CONSTELAÇÃO — Sixto de Cam
pos Jarussl, Barretos; 1.® B — AZALÊA —
João de Oliveira Guimarães, Barretos: 1.® C
— PORTENHA — Mamedi Mussi, Barretos;
3.0— SINGAPURA — Mamedi Mussi, Barre
tos.

RAÇA NELORE

CAMPEÃO JÚNIOR — GINBTE — Rubens e
João Humberto de Carvalho, Barretes.

CAMPEÃ JÚNIOR — GROTA — Alberto
Franco do Amaral, Pereira Barreto.

CAMPEÃO SÊNIOR — JEQUITIBÁ — Fran
cisco Jacinto da Silveira, Plrapozlnho.

RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR — MO

CAMBO DE SANTA AMINTA — Teodoro
Eduardo Duvlvler, Três Rios-RJ.

CAMPEÃ SÊNIOR — INDOCHINA DE SANTA

AMINTA — do mesmo expositor.
RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR — HESPA-

NHOIiA — Alberto Franco do Amaral,
Pereira Barreto.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA — MOCAM-
BO — MADRI — MOMBAÇA e MALA-
GUENHA DE SANTA AMINTA — Teo
doro Duvivler, Tres Rlos-RJ.

MELHOR CONJUNTO — MOCAMBO, MADRI,
MOMBAÇA, MALAGUENHA DE SANTA
AMINTA T— do mesmo expositor.

MELHOR CONJUNTO — EGÍPCIO e FLORI
DA — Rubens e João Humberto de Car
valho, Barretos.

ANIMAIS CONTROLADOS

Machos de S a 12 meses

1.0 A — GINETE — Rubens e João Hum
berto de Carvalho, Barretos; 3.® — GALILEU
— do mesmo expositor.

1.0 B — REDATOR — Badu Rocha, Ubera
ba-MG: 2.® — FREGE — Rubens e João
Humberto de Carvalho. Barretos; 3.® —
CôCO — Jorge "Wilson Franco, Barretos.

Machos de 18 a 24 meses

1.0 C CAPANGA DA INDIANA — Exp. Fa
zenda Indiana Ltda., Campo Grande-DF; 2.®
— CAFUSO DA INDIANA — Exp. Antonlo
Junqueira, Araçatuba; 3.® — 179 —CAN
TEIRO — Exp. Jorge Wilson Franco, Barre-
tofl.

PRIMAVERA

'W

DESINTEGRADOR DE MARTELOS ROTATIVOS

de enorme

utilidade para
a produção de
adubos orgânicos,
farinha de ossos,
rações paro
animais.

Mói, trituro o
desintegra
cereais,

ferragem sêca,
ossos, tortas, etc.

2 MODELOS

POTÊNCIA
REQUERIDA

mod. H-IO-B: de 15 a 20 HP

mod. H-14-B: de 20 o 28 HP

SOLICITEM FOLHETO EXPUCATIVO,
SEM COMPROMISSO

Produzido
no Brasil
pelo CASE
- exatamente

igual CO
famoso
modêlo
americcnol

Av. Duque de Caxias, 133/53 - Tel : 52-6191 - C P. 5938
Divisão Técnica: R. do Curtume, 196 — (Lapa) — S. Paulo
Filiais: Pres. Prudente — Barretos —Taubaté —Goiânia — Rio

VERÃO

OETOIVO
INVERTVO

Paro todos os estações e para todos os ocasiões prefirom sempre os tecidos dos ofomodos

CASAS PERNAMBUCANAS
FILIAIS EM TODO O BRASIL
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Fêmeas de 8 a 12 meses

1.® A — GROTA — Alberto Franco d!o
Amaral, Pereira Barreto-SP; 2.® — GLÓRIA
—• do mesmo expositor.

Fêmeas de 12 a 15 mestô

1.® B — DALILA — Jorge Wilson Franco,
Baixetos; 1.® C — ASSEMBLÉIA EDDA
Teodoro Eduardo Duvlvler, Tres Rios, RJ;
2.® — FILIGRANA — Alberto Franco do
Amaral, Pereira Barreto; 3.® — FARROUPi-
LHA — do mesmo expositor.

Fêmeas de 18 a 24 meses

1.® A FLORADA — Rubens e Jofio Humber
to de Carvalho. Barretos; 2.® CABOCLA
Jorge Wilson Franco, Barretos; 3.® CATIVA
— do mesmo expositor.

ANIMAIS REGISTRADOS

Machos de menos de 30 meses

B — EGÍPCIO — Rubens e JoSo Hum
berto de Carvalho, Barretos.

Machos de 30 a 36 meses

1.® A — MOCAMBO DE SANTA AMINTA,
— Exp. Teodoro Eduardo Duvlvler, Tres
Rios-RJ; 1.0 B — BANDARIM DA INDIANA
— Fazenda indiana Ltda., Campo Grande
MG; 3.® EXCELENTE — Exp. Rubens Franco
de Mello, Lavinia.

Machos de 36 a 43 meses

3.® — DUNGA — Rubens e João Humberto
de Carvalho, Barretos.

Machos de 43 a 50 meses

2.® — ADAIL — Veríssimo Costa Júnior.
Barretos.

Machos de 50 a 72 meses

1.® A — JEQUITIBA — Francisco Jacin-
tro da Silveira, Pirapozinho; i.® B — JAR-
DINEIRO — João Laraya, Garça; 3.® — AL
BATROZ — Exp. Francisco Carlos e Sérgio
Prudente Corrêa, Rubiácea.

Fêmeas de menos de 30 meses

1.® A — BÊBADA
Barretos.

Jorge Wilson Franco,

Fêmeas de 30 a 36 meses

1.® A — ESPANHOLA — Alberto Franco
do Amaral, Pereira Barreto; 1.® B — MA-
GUENHA DE SANTA AMINTA — Teodoro
Eduardo Duvlvler, Tres Rios-RJ; 2.® —
MOMBAÇA DB SANTA AMINTA — mesmo
expositor; 3.® — MARGARIDA DE SANTA
AMINTA — do mesmo expositor.

Fêmeas de 36 a 43 meses

1.® A — MADRI DE SANTA AMINTA —
Teodoro Eduardo Duvlvler, Três Rios-RJ.

Fêmeas de 50 a 72 meses

1.® A — INDOCHINA DE SANTA AMINTA
— Teodoro Eduardo Duvivier, Tres Rlos-RJ;
3.® — MANGERONA — Francisco Jacinto da
Silveira, Plrapozinbo.

RAÇA GUZERÁ

CAMPEA JÚNIOR — BRONZE — Bphraim
Eplfãnio Pereira, Curvelo-MO.

RESERVADO CAMPEA JÚNIOR — ATLÂN
TICO — Joáo O. B. Abreu e Alyrio J. Abreu,

Cantagalo-RJ.
CAMPEA JÚNIOR — SERENATA — Cia.
Engenho Central de Qulssaman, Qxilssaman-

-RJ.

RESERVADA CAMPEA JÚNIOR — FORMO
SA — Jo&o C. Abreu e AJyrlo Abreu,
Cantagalo-RJ.

CAMPEAO da raça — VALÊRIO — Cia.
Engenho Central de Qulssaman, Qxiis-
saman-RJ.

RESERVADO CAMPEAO — FAROL — JofiO
C. Abreu e Alyrio Abreu, Cantagalo-RJ.

CAMPEA DA RAÇA — CANANÉA — Joço
Laraya, Garça.

RESERVADA CAMPEA — EUROPA — João
C. Abreu e Alyrio Abreu, Oantagalo-RJ.
MELHOR CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR —

ATLÂNTICO, FORMOSA. AUSTRALlA e
COLATINA — Exp. João C. Abreu e
Alyrio Abreu, Cantagalo, RJ.

MELHOR CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI:
— ATLÂNTICO, FORMOSA, AUSTRALlA
© COLATINA — dos mesmos expositores.

ANIMAIS CONTROLADOS

Machos de 8 a 12 meses

1.® A — ATLÂNTICO — JoSo C. Abreu e
Alyrio Abreu, Cantagalo-Rj.

Machos de 18 a 24 meses

1.® A BRONZE — Ephralm Eplphanlo Pe
reira, Curvelo-MG.

Machos de 22 a 30 meses

1.® B — SATÉLITE — Epbalm Eplphanlo
Pereira, Curvelo-MG; 2.® -- SINALEIRO
Cia. Eng. Central de Quiasaman, Qulssaman
-RJ.

Fêmeas de 8 a 12 meses

I.® A — FORMOSA — João C. Abreu e
Alyrio Abreu, Cantagalo-RJ.

2.® •
torra.

Fêmeas de 12 a 15 meses

AUSTRALlA — dos mesmos exposl-

CERCAS ELÉTRICAS

BALLERUP
(OtNAMARCA)

- 80% DE ECONOMIA

EFICIÊNCIA COMPROVADA

BOVINOS - EQÜINOS

SUÍNOS - CAPRINOS

mínimo consume ds energio.

absoluto seguranço de
contínamento.

economia de manutenção.

custo reduzido.
inoFensIvos para pestôos
e animais.

desmontagem simples e rápido
na mudança de pastongens.

modelo SUPER, (unclonamenlo a pRIias.
modelo p/ râde 220 ou 110 tolii,

SOCIEDADE ALFA LTDA.
REP. EXCLUSIVO PARA O BRASIL

RUA BÉLGICA, 152 • TEL: 80-6766
SÃO PAULO

NOVO FRIOLITO O eo-fímüMà

AGORA MAIS LIQUIDO PARA
ADERIR MELHOR A FRIEIRA.

Não há produto que se compare
oo FRIOLITO no curo da
FRIEIRA.

Com um só vidro pode-se curar
mais de uma rez, em pou.
COS dias.
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Onde há FRIOLITO não hó

— FRIEIRA —

NOVO FRIOLITO

Compre-o no APCB e vejo
como está 100% eficiente.

Laboratório Friolito — PASSOS, M. G.

Jk cfe pt^iÂo

CAPITAL: CrS 3.000.000,00 — Prédio próprio
Lomlnacões próprias cm Ponto Grossa o Gocs Artigos, Poronã.

Estoque permanente poro uma, duas, quotro e seus mundos. Açoi
tamos pedidos poro qualquer tamanho. Lâminos selecionados —
Quantidade e bítolos exatas - Ruo Cotarino Broido, 350 a 358 -
começa no fim do R. Bresser - Fone 9-4535 - Telog.: "BOREP".
S. Paulo - Revendedor autorizado: ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

REVISTA DOS CRIADORES



Fêmeas de 15 a 18 meses

3.0 — COLATINA — J^oSo C. Abreu e Aly-
rlo Abreu, Cantagalo-BJ,

Fêmeas de 24 a 30 meses

1.0 A — SERENATA — Cia. Engenho Cen
tral Qulssaman, Quissaman-HJ.

ANIMAIS REGISTRADOS

Machos de 30 a 36 meses

1.0 A — BOMBAIM — JoSo C. Abreu e
Alyrlo Abreu. Cantagalo-RJ.

Machos de 50 a 72 meses

1.0 A — VALÉRIO — Cia. Eng. Central
QulBSaman, Qulssaman-RJ; 1.® B — FAROL
— Joáo Carlos Abreu e Alyrlo Abreu, Can-
tagalo-RJ: 1.® C — INDU' — Epbraim Epi-
phanlo Pereira, Curvelo-MQ; 2.® — LAMU-
RIOSO — Francisco Carlos e Sérgio Prudente
Corrêa, Bublacea.

Fêmeas de 43 a 50 meses

1.0 — ATaFONA — Exp. João C. Abreu e
Aly^o Abreu, Cantagalo-RJ; 3.® — QUATIO-
BA — Cia. Eng. Central Qulssaman, Quls-
saman-RJ..

Fêmeas de 50 a 72 meses

1.0 A — CANANÉA — Joâo Laraya, Garça;
1.0 B — EUROPA — Joáo C. Abreu e Aly

rlo Abreu, Cantagalo-RJ: 1.® C — AMÉRICA
— Exp. Éphralm Epiphanio Pereira, Curve-
lo-MG; 2.® — DANÇARINA — do mesmo
expositor; 3.® — DIAMANTINA — do mesmo
expositor.

RAÇA INDUBRASIL

ANIMAIS REGISTRADOS

Fêmeas de 18 a 24 meses

1.0 A BATUTA — José Zacarias Junqueira,
Uberlandla-MQ.

ANIMAIS REGISTRADOS

Machos de 43 a 50 mesea

1.0 A NEGRI — José Zacarias Junqueira,
Uberlandla-MG.

Fêmeas de 36 a 43 meses

1.0 B — ARAGONA — do mesmo expositor;
2.0 ANAHl — do mesmo expositor.

Fêmeas de 43 a 50 meses

3.0 — PüNICA — do mesmo expositor..

(Conclui no póg. 69)

o amarelão
começa

assim...

i-S

fraqueza
pele amorela e sêca
mogreza

falta de apetite
desânimo

preguiça

e termina assim

forte

e cheio

de saúde
com

ANKILOSTOMINA
FONTOURA

o meltior medicamenlo liã 40 anos curando milhões de brasilelrosl

um produto de

INSTITUTO MEDICAMENTA FONTOURA S.A.

fabricante do famoso Biotônico Fontoura

BOLSA DE ANIMAIS DA A.P.C.B.

compra e vendo,para
qualquer parte do País

SERIEDADE - QUALIDADE - SANIDADE

Rua Jaguaribe, 634 - Telefone: 52-4388 - São Paulo
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TERRVS MAINSTAY KEEPER — puro de origem, importado
dos Estados Unidos, CAMPEÃO DA RAÇA na Exposição de
Uberlândia. Touro que mais pêso apresentou entre todos os de
mais (incluindo todas as raças) expostas no referido certame.

Notável a apresentação do plantei Schwyz
da GRAJA SANTA RITA, de Uberaba, na

recente Exposição de Animais de

Uberlândia

GAVIÃO DE SANTA RITA — CAMPEÃO JÚNIOR
PURO POR CRUZA, com 24 meses de idade.

TITAN DE SANTA RITA — puro por cruza, 18
meses de idade, 1prêmio em sua categoria.

MILANEZA — pura por cruza, 1.® prêmio na ca
tegoria a que concorreu.

• '-wr *

HAVANA DA TEBAIDA — pura de origem, CAMPEÃ DA RAÇA
no certame de Uberlândia.

VINTE PRÊMIOS com 17 animais,
salientando-se os seguintes:

CAMPEAO DA RAÇA P.O.I.

CAMPEÃO DA RAÇA P.O.

CAMPEÃO JÚNIOR P. C.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA

MELHOR CONJUNTO DE FAMÍLIA

Seis primeiros prêmios

Quatro segundos prêmios.

GRANJA SANTA RITA
Dr. Herculano Frazão

Rua Dr. Ferreira, 34 — Fone: 1046

UBERABA — Estado de Minas Gerais

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

REVISTA DOS CRIADORES
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ALLYRIO JORDÃO DE ABREU

FAZENDA CANAÃ

Estação Boa Sorte — CANTAGALO — Estado do Rio de Janeiro

GUZERÁ MANSO E LEITEIRO MARCA JA — FUNDAÇÃO JOÃO DE ABREU JÚNIOR

FAROL JA — Reservado campeão em São Paulo, em
1960 c em Cordeiro, 1960. Seus filhos, nesíos duos
Exposições, obfíverom os campeonatos júnior da roço e
formorom o melhor conjunto júnior e melhor conjunto

de progênie de pai.

JUNHO DE 1960

GARÇA JA — Compeã do Concurso Leiteiro da XIX
Exposiçõo Estaduol, com o maior porcentagem do

gordura no leite.

MOINHOS PARA QUIRÉRA
"FOSTER" N.° 812 ò fôrça manuol

Equipados com discos reguláveis. Moem, com o máxima per
feição, milho, café, arroz e quaisquer outros cereais.

• « •

Temos, também, poro forço motoro:

Moinhos paro rospos de mondioco, milho, poro quiréro e fubá,
café torrado, polho de arroz, forelo, etc. Moinhos poro fubá.
Moinhos paro corte de cono, oifofo, copim, etc. Triturodores
poro milho, cascas de cortume, ossos cosidos, cocáu, cona,
oifofo, capim, etc.

Máquinas e Implementos Agrícolas

CASA FOSTER
Rua Florêncío de Abreu, 441 - Caixa Postal, 56 - São Poulo

FILIAIS:

RIO DE JANEIRO • Av. Almirante Borroso, 91 - 4.o - Caixa Postal, 1412

RECIFE ^ Rua do imperador, 290 — Coixa Postol, 907
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Em Uberaba a II Exposição Nacional de Gado Zebu
Como foi omplamente onunciodo, insta

lou-se no dia 3 de maio a grande feira
de gado zebu, patrocinada pela Sociedade
Rurol do Triângulo Mineiro, o segunda fei
ra de âmbito nacional, que se realiza em
Uberaba. Anualmente, esse cometimento
pecuário desperta o atenção dos criadores
de todo o Brasil e mesmo de fóra, pois
nele se concentra o que de mais valioso
existe no criatorio nacional.

O Parque Fernando Costa foi ocupado,
cm toda a suo extensão, por umo multi
dão de cerco de 20. 000.pessoas, que paro
oli acorreram de todos os pontos do cida
de e de várias cidades do País.

ORADORES DA INAUGURAÇÃO

O primeiro orador a ocupor o microfo
ne foi o presidente da S . R. T. M., sr. Adal
berto.R. do Cunha, que saudou os ilustres
visitantes e agradeceu a presença do povo
que lotavo todo o parque. Teve, aindo o
presidente da Rural, palavras de reconhe
cimento paro os expositores, que, com o
seu elevado espírito de colaboração, per
mitiram ò sua associação de closse orga
nizar o gronde certame.

Traduzindo os sentimentos de seus com
panheiros de diretoria e demais consócios,
ao receber, pela último vez o visita, como
chefes de Estado, de dois grandes amigos
da classe, como são os srs. Juscelino Kubits-
chek e Bios Fortes, entregou-lhes, no meio
de prolongados aplausos, os diplomes de
sócio benemerito que lhes foram conferi
dos pela Sociedade Rural.

Folou, em seguida, em seu nome e no
do governador Bias Fortes, encarecendo a
iniciativa da Sociedade Rural, o secretário
da Agricultura, sr. Álvaro Morcilio, que no
fim do seu discurso prestou comovida ho
menagem à memória do saudoso jornalis
ta Ari de Oliveira.

O presidente Juscelino Kubitschek, ini
ciando o seu discurso, frisou que não pode-
ria dar maior prova da estima que o ligo
ò Uberaba do que dizer que duronte dez
anos seguidos vem assistindo à exposição
e tomando contoto com os amigos ubero-
benses. "Dez onos dez exposições como
esto, cedo qual melhor, dez visitas cons
tituem, sem dúvida, uma prova de' fideli
dade. Vim aqui quando começavo oor
assim dizer, a minha correira politíca e
administrativo e aqui estou na horo em
que me preparo pora despedir-me da vido
publica, finda o tarefo, árduo e consoti
vo, de governar o União".

OS ANIMAIS APRESENTADOS

O desfile dos exemplares que concor
rem a Exposição foi aberto por campeões
do roço Gir, seguidos dos femeos do mes
ma roço. Desfilaram, depois, os especi-
mens Nelore, Indubrosil e Guzerá. A Im
pressão cousoda pelos animais foi exce
lente.

O s^retário do Agricultura, sr. Álvoro
Morciho. fazendeiro e criodor, eloqiou en
^siosticamente os exemplares "opresenta-
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O Serviço de Alto-falantes do Acordo
do Fomento do Produção Animol em Minas
Gerais, tendo à frente o seu encarregado,
sr. Elias Tavares e o sr. Ivair dos Santos,
prestou ótimo colaboroçõo no desempenho
do certame.

Nossa reportagem, que se socorreu do
laborotorio do Foto "Stelo Moris", nos seus
trabalhos do II Exposição Nacional de
Gado Zebu, ogradece o solicitude com
que foi atendido pelo diretor dessa orga-
nizoçâo, sr. Adolfo Nomelini, que, demons
trando não só grande apreço pelo trobolho
de imprensa, mas amor a sua própria ter
ra, colaborou de maneira decidida para o
êxito do nosso esforço.

COMISSÃO ORGANIZADORA E
EXECUTIVA

Presidente — Adoiberto Rodrigues da
Cunha — 1° Vice-Presidente — Dr. Pau
lo Froes do Cruz, Diretor do D.N.P.A.;
2° Vice-Presidente — Dr. Luiz Rodrigues
Fontes, Diretor do S.R.G.; 3° Vice-Pre
sidente — Dr. Nemésio Gomes da Cunho,
Diretor do D.F.P.A.; 1® Secretário —
Dr. João Fonseca Perfeito; 2° Secretário —
Evüld Damos da Costa; Tesoureiro — Joa
quim Prota dos Santos.

COMISSÃO ADMINISTRATIVA

Presidente — Dr. Luiz Rodrigues Fon-
— Diretor da Exposição; Vice-Presi

dente — Ângelo Fernandes — Vice-Dire-
tor do Exposição; Secretário — Dr. Wal-
ter de Oliveira Fernandes; Tesoureiro —
Mordônio Prata, dos Santos.

^ESCRITÓRIO — Lourival Duarte; Ho-
nório Acócio de Oliveira, Romeu Lins Ca-
Iheiros, Joõo ítalo Sobrinho e Adalberto
Agostinho Xavier.

mensagem do governador
CARVALHO PINTO

_0 governador Carvalho Pinto enviou de
São Poulo o seguinte telegrama ao presi
dente da Rural:

Criador empenhado também no oper-
teiçoamento do "Bos Indicus", pretendia
comparecer ò II Exposição Nacional Gado
Zebú e XXVI Exposição Feira Agro-Pe-
cuária de Uberaba. Contudo, encargos
irremoviveis privam-me dessa satisfação.
Queira Vossencia receber e transmitir aos
orgonizodores os meus melhores agradeci
mentos pelo atencioso convite e votos de
pleno sucesso do poroda zebuino. Atencio
sas saudações. Carvalho Pinto".

OS CAMPEÕES DA EXPOSIÇÃO

raça gir

Campeão da raça — GANDI — Sr. Joõo
Rezende — Uberabo-MG.

Reservodo campeão — IMAN — Sr. Ma-
medi Mussi — Barretos-SP.

Compeõo júnior — MAROTO — Srs. Al-
demor da Silva Guimarães e Aldemor
Mateus — Uberobo-MG.

Campeã do raça — ORIENTAI- —
Evaristo Soares de Paulo — Cuo'S-
lo-MG.

Reservodo campeã — ROSETA — Sr. Joõc
de Oliveira Guimarães — Borref®®"
SP.

Campeã júnior — JUSSARA — Sr. Woh
ter de Castro Cunho — Uberobo-MS.

Melhor conjunto de raço e de famílie
controlado — UIRAPURU, 73, BRA
SÍLIA, TRANSJORDÂNIA, ELIZA-
BETH TAYLOR, e HUNGRIA — Sr.
Mamedi Mussi — Barretos-SP.

Melhor conjunto de raça —- reçistrodo —
ROTEIRO, CUNHAPORÃ, ARAVENA.
CABOltA e ORIENTAL — Sr. En^
risto Soares de Paulo — Curveío-MG.

Melhor conjunto de fomílio — registra
dos — IMAN, FAROFA, PORTENHA
SINGAPURA e GARDÊNIA — Sr.
Mamedi Mussi — Barretos-SP.

RAÇA NELORE

Campeã do roca — NEGLIGENTE VR —
Torres Homem Rodrigues do Cunbo
— Uberaba-MG. j

Reservado campeão — EGÍPCIO — Sr.
Walter de Castro Cunho — Ubera
ba-MG.

Campeã do roca — LAMA — Sr. Torres
Homem Rodrigues do Cunho — Ube
rabo-MG.

Reservada campeã — DESAPONTADA —
Srs. Rubens e João Humberto de Cor-
valho — Barretos-SP.

Campeã júnior — RECRUTA — Sro. Olin
da Arontes Cunha — Uberobo-MG.

Melhoor conjunto da roca — regisfrodo —
NEGLIGENTE, ÓMEGA, MANDA
CHUVA, OPACA e LAMA — Sr.
Torres Homens Rodrigues do Cunho
— Uberaba-MG.

Melhor conjunto do roço — controlodo •—
FACHO, FADA, FÁBULA, FLORESTA
e FORTUNA — Sr. Walter de Costfo
Cunha — Uberobo-MG.

Melhor conjunto de fomílio — FACHO,
FADA, FÁBULA, FLORESTA e FOR
TUNA — Sr. Walter de Castro Cunho
— Uberaba-MG.

RAÇA GUZERÁ

Campeão do roço — SATÉLITE — 5r.
Efrem Epifônio Pereiro — Curvelo-
MG.

RAÇA INDUBRASIL

Melhor conjunto de roço e de família —
registrado — NEGRI, LINDOINHA,
PÚNICA, ARAGONA e ANAHI —
Sr. José Zacarias Junqueiro —- Uber-
lôndio-MG.

REVISTA DOS CRIADORES
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COMO VIMOS O
CERTAME DE UBERABA

não perdeu em nenhuma categoria.
rabens oo sr. Zacarias.

No raça Guzeró, figurou apenas um
rebonho, o do Fazenda da Xarqueoda, do
sr. Efren Epiphonio Pereira, de Curvelo,
que vem levantando os mais expressivos
prêmios em todos os certames em que se
apresenta.

A outorgo de prêmios e a clossificação,
que se processam nos certames de pecuário,
sempre foram possíveis de critica, dados os
diferentes critérios adotados no julga
mento. Agravo-se agora o problema, com
o instituição do juizado único, mo! rece
bida por numerosos criadores, principal
mente no Triângulo Mineiro, os quais pre
ferem comissões julgadoras em que fi
gurem criadores da -roça em apreciação,
com atividade no proprio município. Desta
feito, ainda funcionaram comissões trípli
ces.

A XXVI Exposição-Feira de Gado Indio-
no do Brasil, o qual, de dois anos poro
cá, tomou muito ocertadamente a deno
minação de Exposição Nociono! de Gado
Zebu, poderia ainda receber outro desig
nação, tonto ou mais acertada: Exposição
Mundial de Gado Indiono, pois se reconhece
que essa população bovina não tem simi
lar no resto do Mundo. Pensando ossim,
é quevimos o certame de Uberaba de 1960:
mognifico, justificando plenamente^ o slo
gan "Uberaba méca do zebu.

Deixando aqui nossa impressão pessooi,
nõo pretendemos ir de encontro ao vere-
ditum dos juizes, pois que estes sõo téc
nicos e nós apenas comentarista, ou me
lhor, noticiorista, o reproduzir opiniões e
considerações externados aqui e ali por
pessoas entendidas no assunto, ou que
supõem sê-lo.

Comecemos pela raça Gir e seu acla
mado campeão: o roçodor "Gandi" de
propriedade do sr. João Rezende: um belo
exemplor, mogestoso mesmo; sua classifi
cação sofreu apenas o contestação de al-
gumos pessoQS de fóra, paro os quais o
titulo deveria ser outorgado a Iman. Aliás,
andou por pouco êste belo representante da
Estoncia Indiano do Sr. Mamede Mussi,
em Barretos, onde é chefe do plantei, pois
conquistou o honroso titulo de Reservado
Campeão, que se vai juntar à mois alta
consagração no categoria, que recebeu na
quela cidode paulisto e em S. Paulo.
Campeão Júnior foi Maroto.

Na conquista dos campeonatos de fe-
meos, o disputa foi tombem acirrada, e
como nõo podia deixar de ser as opiniões
ficaram divididas. A comissão julgadora
ociamou Compeõ da Raça a reprodutora
Oriental, do sr. Evaristo S. de Paula, e
consignou o título de Reservada Campeã
à reprodutora Roseto, campeã nos expo
sições de Barretos e de S. Paulo. O sr.
João Guimorões, proprietário desse belo
animal criado em sua fozendo de Bar
retos, recebeu na ocasião a sedutora oferta
de um milhão de cruzeiros, que, no entan
to, recusou. Compeõo Júnior foi Jussáro,
da Fazenda Sonta Maria, de Uberaba.

O comporecimento e as qualidodes dos
especimes do raça Gir opresentodos pode
mos afirmor terem sido dos melhores, ani
mando entusiasticamente o mercado, em
que se verificaram grandes negocies.

A roça Nelore também brilhou, com os
excelentes especimes com que conta o cria-
tório nacional. Representações de diversas
portes do País enriqueceram o mostra de
1960. Mineiros e paulistas dividiram os
honres. Compeõo da roça foi aclamado
Negligente, um exemplar da Fazenda do
Ilho, propriedade do sr. Torres Homem.
Reservado-campeõo foi Egipcio, do rebanho
do fozenda Brumado em Barretos. Com
peõo Júnior foi indicado Facho, do Fo
zenda Santo Mario, em Uberaba. No
compeonato de femeas, o resultado foi se-
melhonte: a fazendo da Ilha deu a campeã,
"Lomo" e a fazendo Brumado a reserva-
da-compeâ, "Desapontada". O campeo-
noto Júnior ficou também em poder da D.

JUNHO DE 1960

GUIDO CAPELLO

Olinda Arontes Cunho, da Fazenda Ilha,
com Recruta.

Nesta especie de zebú, forom realizados
grandes transações durante o certome.

Nos quatro últimos certames pecuorios
realizados nos Estados de Minas e de São
Paulo, a roça Indubrosil apresentou-se
também com melhoromentos introduzidos
Dor nossos criadores. Assim é que de ma
neiro notável se destacou o rebanho do sr.
José Zacarias Junqueira, de Uberlândia, o
qual constitui um rebanho invicto, pois
tomou parte em todos os competições e

as rocoes
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A ENTREVISTA DO MÊS

Cerca de oito mil registros genealógicos
de bovinos de raça indiana

A campanha desenvolvida pela Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro, no palavra do professor Luiz Rodrigues Fontes

Dwraníe o certame que recentemente se reali- Riiral do Triângulo Mineiro mantém naquela d-
^ou ern Uberaba, a "Revista dos Criadores** pôde dade.
entr^istar o dr. Luiz Rodrigues Fontes, professor Asimples menção desses titulos que exomam
catedrauco de Zootecnia Especial {Graiides AnU a personalidade do nosso entrevistado deste mês
Tnats) da Escola Supenor de Veterinária da Uni- bastam, por certo, para emprestar relevo a suas
versi^çue Rural de Minas Gerais. Nesta pagina afirmações. Todavia assinalaremos que as respos-
1eproduzem-se as palavras do competente veteri- tas por êle dadas às nossas perguntas constituem
n rio, que atuahnente exerce, em comissão, o cargo cabal demonstração de conhecimento pratico dos
e airetordo Reg-^tro Genealogico das Raças Bo- nossos problemas pecuários, que tanto estão aeii-

vinas de origem Indiana, serviço que a Sociedade gir soluções construtivas.
SÃO PAULO, BARRETOS E UBERABA
A nossa polestra começou por uma

alusão COS tres maiores centros de crio
çõo desta regiõo do País: São Paulo Bar"
retos e Uberaba e ás respectivos 'expo
sições de onimais. Dizia-nos o dr Luir
Rodrigues Fontes:

— As exposições de animais
realizam em S. Paulo, em Barretos e em
Uberaba, ostentam características diferen
tes, coom não po_de deixar de ocontecer'
dado que as regiões que representem di'
ferem profundamente entre si. Todavia'
são todas igualmente importantes E '
naturol que a Exposição de Uberaba, pelo

que se

fato de ser realizada em data fixa, pelo
prestígio de que goza a região, como o
maior centro de criação de Zebú, no País,
sendo por isso a sede do Serviço de Re
gistro do Gado Indiano, e também pelo
comparecimento ao certame dos mais altas
autoridodes e visitantes ilustres do País e
do Exterior, goze de mair projeção, desta
cando-se assim das outras.

OITO MIL REGISTROS DE
GADO INDIANO

Falou-se do Registro de Gado Indiano.
As perguntes o propósito ocorreram-nos
de imediato e os formulamos:

— De quanto aumentou o registro de
gado indiano? Desde quando? Opondo
"fechará" o livro? Que significa e quois
os vantagens que oferece?

— O número de registro de gado indiono
vem aumentando progressivamente nestes
últimos anos — respondeu-nos o dr. Ro
drigues Fontes. — Em 1957, tivemos um
total de 4306 animais registrados, poro
4.674 em 1958 e 6.019 em 1959, espe
rando atingir a casa de 8.000 em 1960.
Está previsto o fechamento dos livros em
Agosto de 1963. Isso significo que, a par
tir dessa dato, só serão registrados onimois
controiados, isto é filhos de pais registrado»,

L OUÇAM A VOZ DA EXPERIÊNCIA i

'V

exijam do vosso dono,
Sal ''LUZENTE"tt

S"' ^'BRílHANTE"
^^BOIADEIRO

fí'
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produtores:

CIA. COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO
Mosseró - Areio Branca - Maçou • Rio Gronde do Norte

^ VENDAS

Cia. Comércio e Navegação
rua dr. ALMEIDA LIMA, 1290 • SÃO PAULO • Telefone 9-2696

Caixa Postoi, 15.188 — End. Teleg.; NAVISÁL



xCujo noscimento seja comunicado ao Ser
viço. A principal vantagem dessa medida
é o uniformizoçQO da seleção dos animois
e moior atenção ò sua finalidade econômi
ca, já que os características raciais não
pesarão tanto na escolha para registro.

A QUESTÃO DA IMPORTAÇÃO

— Acredito indispensável a importação
paro melhoria do nosso rebanho? — per
guntamos.

— Essa questão de importoção — res
pondeu — antes de ser um problema
zootécnico, é um problema sonitório. Por
tento, somente quando os autoridades da
Defesa Sonitória Animal liberarem o im
portação, é que os zootecnistos poderão
opinar. Pessoalmente, acho que o assunto
devia ser estudado por uma comissão idô
neo, na próprio índio, já que os infor
mações que temos tido são controditórias
e, és vêzes, incoerentes mesmo.

OS PADRÕES DAS

RAÇAS INDIANAS

— Quois as modificações introduzidos
nos podrões dos diversos raças indianas e
que resultados se esperam?

— Nco houve profundas modificações
nos padrões das raças indianos; o que hou
ve foi melhor sistemotizaçõo e a introdu
ção de alguns pontos, que a experienpia
indicovo serem benéficos. A roço Nelore
foi, sem duvido, o que maiores alterações
sofreu, mas a grande maioria' constituiu
openos a homologação do que olguns jui
zes já foziom sem autorizaçõo do padrão
onterior. O resultado que se espera, com
o reforma do padrão e principolmente opôs
os cursos, reuniões e conferências, que se
vêm fazendo para divulgá-lo, é maior uni
formidade dos onimais registrados.

A RAÇA GUZERA í MISTA?

— A roço Guzerá, que não é senão a
Kankreje, deve ou não ser considerada
mista?

— A roço Guzerá é, sem duvido, como
G Gir, possuidora de notável optidõo lei
teiro . O novo padrão dó margem à sele-
çõo de animais com esso finalidode e acre-
ditomos que, em futuro não muito remoto,
surja dentro dela uma variedade leiteira,
podendo, portanto, ser considerodo mista,
jó que é essa a expressão consagroda pelo
uso.

A RAÇA SANTA GERTRUDIS

Para encerror a nosso conversa, per
guntemos:

—Gostoríomos de sober sua palavra so
bre o roça Santa Gertrudis.

— É cedo ainda para se dar uma palavra
definitiva sôbre o gado Santo Gertrudis —
respondeu o sr. Rodrigues Fontes — Par
tindo, porém, do princípio de que toda
roço é boa, dependendo do meio e do
fínolidcde poro que está sendo criado,
acreditemos que possa ter utilidode entre
nós. Não há porque temê-lo. O que
precisomcs é, isto assim, dor moior atençõo
õ finolidode de cada uma dos raças. Ape-
zor de tudo, o rópido progresso do Zebú
como onimal de corte nos outoriza a pen
sar no SUQ vitória total e definitiva como
bovino paro os trópicos.

Pastoreio

em

prado

de

Gucndú
Alfonso Tundisl
Eng®. Agrônomo

Duronte oito anos consecutivos, os téc
nicos do D.P.A. investigaram o possibi
lidade do produção de novilhos gordos no
época de seco, com a clássico ministroçõo
de fenos e ensilagem de gromíneos. En
tretanto, nenhumo dessos experiências re
sultou em prática satisfatório, mesmo por
que, desde que houvesse posto, emboro
mocegodo, este proporcionovo o mesmo
efeito que o feno ministrado como suple
mento.

Daí, uma série de experiências com ol
guns pores de gêmeos verdodeiros, no sen
tido de verificar, dentre os nutrientes de
ficitários no posto sêco, qual era o mois
responsável pelo quedo do pêso dos bovi
nos em regime de posto, na época desfa
vorável. Realizados as investigoções, cons
tatou-se que, enriquecendo o feno de Jo-
roguó com proteínos e minerois, oqueíos
sob o formo de coseíno e estes na forme de
sulfatos, ocorria o mesmo velocidade de
crescimento e engordo dos ocosiões de bôo
postagem. Restava o determinaçõo de um
processo prático e econômico de ministro-
çõo de proteínas e minerois aos bovinos.

Após estudos dos íeguminosas existen
tes, forom iniciados experiêncios com o
Guondú, que além de ser rico de proteínas,
apresenta traços de minerais menores.

Constatou-se então que os bovinos que
tinham recebido feno de Joraguó enrique
cido com 15% de feno de Guondú con-
servovom seu pêso, enquanto os que tinham
recebido, olém do feno de Joroguó, mois
30% de feno de Guondú continuavam
crescendo.

Dessa formo, parece que o ministroçoc
de Guondú aos bovinos de corte no époco
desfovoróvel, desde que hojo obundoncio
de posto, embora sêco, resolve o produção
de novilhos gordos no entresofro.

Um processo prático de ministração do.
Guondú utiliza o faculdade do bovino equi
librar suo própria necessidade, pondo à
disposição dele o leguminoso especialmen
te plantado num conto do pasto. O plan
tio deve processar-se no entroda dos óguos,
no espaçamento de 0,20 x 1,30 m, toto-
lizondo 1/10 do óreo do posto. Protegi
das os plontos do ação do pisoteio, quando
novos, ter-se-á por cinco o seis anos se
guidos, por ocasião da époco de sêco, ma
téria verde suficiente poro atender às ne
cessidades do godo. Verificor-se-á, desde
que haja posto, embora seco, que os bovi
nos passarão a sêco postando alternado-
mente gromíneo e leguminoso, sem sentir
os efeitos danosos dessa época.

Faça o seu
dinheiro
trabalhàr

por Você!
COMO V. aplica as suas ecoDomias que
garantirão o seu futuro? Em itnóveia,
hipotecas ? Ações de companhias, debêntu-
res? Participações? Emprestando a juros?

Sejam quais forem as suas preferência»,
«aiba que existe uma aplicação que lhe
proporcionará o máximo de segurança
e rendimento, com um mtnimo de preo
cupação c trabalho.

Investindo no Fundo Crcscinco, através
de um só título, V. le torna imediata
mente sócio co-acionista em mais de 100

das melhores emprêsas que operam hoje
no Brasil, c participa, proporcionalmente,
nos lucros e na valorização de cada uma
delas. Assim, a segurança é máxima,
devido à quase eliminação do risco, pela
ampla diversificação das aplicações.

Crcscinco, o maior fundo de investi
mentos da América do Sul, reunindo os
capitais de milhares de invcrsorcs, pode
realizar investimentos que darão o má
ximo rendimento, porque a sua adminis
tração é composta por peritos em finanças
c aplicação de capitais, cuja responsabi
lidade 6 selecionar c vigiar atentamente
as inversões do Fundo. E 03 resultados
falam por si: Quem inves/iu no Fundo Crês-
cinco hâ pouco mais de Ires anos, duplicou,
pelos rendimentos dislribuidos e pela valori-
íação acumidadà, o valor inicial do seu tn-
vestimenlo líquido.
^ Além disso, Crcscinco oferece liquidez
imediata, podendo o inversor resgatar sua
inversão a qualquer momento, recebendo
sem demora o valor de suas cotas pela
cotação do dia.

V. também pode aplicar as vantagens
oferecidas pelo Fundo Crcscinco às suas
economias, protegendo o poder aquisitivo
do seu patrimônio e assegurando o seu
futuro. Preencha o cupom abaixo e, sem
o menor compromisso, V. receberá tôdas
as informações sôbre como o Fundo

<Crcscinco pode beneficiar o seu dinheiro.

FUNDO CRESCINCO
Dcpto. H: Caixa Postal 6249

São Paulo - Srasil

fifc ineiat-tni, um eampnmiu», íSdnt
01 inJermoíSet sòbn a Funáa Ctumnta.

Nome

t Rua-
1
I

Cklada.

EíL. -Cx. P..
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O Melhor Conjunto da Raça Gir
no certame

UMA PALAVRA AUTORIZADA:

Possuem um lugar de destaque no
rebanho zebu-lelteiro da Fazenda
per,mental de Criação de Uberaba os

cendem. ^ des-
Loctações acima de 9 Rnn « t' j

3.000 quilos de leitrem 36ã w -
foram registrados atestnríl

man%'̂ ro;'uT/,t-^,daublé de gentie-
Uberaba, 10/5/960
(Qss.) HUGO PRATA

ARAVENA

ISSARA

CABOiTA

fazenda do cortume
Dr. Evaristo Soares de Paula

CURVELO — Estado de Minas Gerais
Caixa Postal, 19 — Telefones: 1-105 e 1-293

REVISTA DOS CRIADORES
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A MARCA DOS GRANDES RÊCORDS

1 marca dos grandes récords, vem de conquistar, na

recente Exposição de Uberaba, mais ume significativa e consa-

grodora vitória, levando para o Fazendo do Cortume, em Curvelo,
Minas Gerais, os mais expressivos prêmios da roça Gir.

Assim é que obteve no grande certame da Méca do ZeEú,

além de outros, os seguintes:

• Campeão do raça, com Orientai;

• Conjunto campeão da raço, com Roteiro, Oriental, Ca-
boita, Comapuõ e Aroveno;

• Primeiro prêmio na categoria de machos de 6 dentes,
com Roteiro;

• Primeiro prêmio na categoria de fêmeas adultos, com

Oriento!;

• Primeiro prêmio no categoria de fêmeas de 4 dentes,
com Aroveno;

• Primeiro lugar de fêmea "Tipo Corte", disputodo entre
todos as roças zebuínas, com Oriental;

• Primeiro lugar de Conjunto "Tipo Corte", disputado

igualmente entre todas as raças zebuínos, com Roteiro,
Nogaio, Mocombora, Moruja e Oriente;

• Constituiu-se, ainda, no conjunto de rezes que apre
sentou a mais elevada média de peso na Exposição,
dentre todas as raças.

• Completou, com mais este feito, o 6.° campeonato de
fêmeas em Uberaba, título que tem conquistado inva

riavelmente todas as vezes que se opresenta nessa
grande parada Pecuária.

&\ya. apresentou-se, pois, como o mòrca que detem hoje
O moior número de compeonatos e outros prêmios em Exposições
Nocionois e Regionais do País, comprovados oficiolmente.

Tais fotos valem, por certo, pela consagroçÕo do acerto de

um critério seletivo, orientado no sentido funcional, da produti-
vidode, sem qualquer subordinação aos ocenos de convenções

CONJUNTO CAMPEÃO

TIPO CORTE.

ENTRE TÔDAS AS RAÇAS

ZEBUIHAS.

ROTEIRO — Exemplar gir do rebonho EVA, primeiro prêmio na
suo categoria.

ou modos, objetivando primordialmente a produção do maior
quontidade de carne no menor espaço de tempo, de por com a
exaltação do coroter leiteiro de seu rebanho, predicados nel reco
nhecidos e proclamados pelo palavra autorizada de cotegorisodos

técnicos no ossunto.

Por tudo isso, é hoje símbolo de excelência em

gado Gir, justo galardão conquistado graças a um trabalho sis-

temótisodo e contínuo de meio século, que confere aos reprodu

tores desta marco o mais alto poder genético, capacitondo-os a

transmitir à sua descendência os atributos de roço, que lhes soo
inherentes, de- animais robustos, sóbrios, precoces, prolíficos,
mansos, pesados e grandes produtores de carne e leite.



FAZENDA

SANTA

TEREZA

Proprietário:

João Oliveira Giumarães
Avenida 23, n« 512 - Fone: 457

BARRETOS Est, de São Paulo

1

AZALÉIA — outra reprodutora da
zenda Santa Tereza, premiada na III S"
posição Estadual de Barretos, em 1^6o'

ROSETA — reg. 3100-B, filha de Califc
e AzaZéia, ambos registrados, CAMPEÃ
DA RAÇA na III Exposição Estadual de
Barretos e na III Exposição-Feira de
Zebu, da Água Branca, em São Paulo,
e RESERVADA CAMPEÃ DA RAÇA
na XXVI Exposição-Feira de Gado In
diano do Brasil, em Uberaba, em 1960.
ROSETA é a produtora mais premiada
de 1960.

KAISER — reg. 3232, 1.® prêmio na
Exposição Regional de Barretos, em
1956, filho de Ahacan e Iscalda, é ura
dos chefes do plantei Gir da fazenda.



Atentem para, este

impressionante detalhe

de NEGLIGENTE, o

Grande Campeão da

Roça Nelore, da XXVI Exposiçõo-
Feira de Gado Indiano do

Brasil,

(^lEGLlGENTE —

o Campeão da Raça Nelore

r ^
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FAZENDAS REUNIDAS VR
Torres Homem Rodrigues da Cunho

Olinda Arantes Cunha

Rua Louro Borges, 25 — Fone; 1518

UBERABA — Estado de Minas Gerois

A MAIS ANTIGA SELEÇÃO DE NELORE DO BRASIL

Em qualquer direção
há um VR campeão.

Um grupo de produEos do marca "VR" expostos na XXVI Exposição-Feira
de Gado Indiano do Brasil.



CONTRA TRISTEZA DOS BOVINOS
(PIROPLASMOSE)

acaprina

Consultem os

representantes no brasil
ALIANÇA COMERCIAL DE ANILINAS S. A.

departamento veterinário
recife rio OE MNEIRO são PAULO PORTO ALEGRE

c.P.U«

DE GRÃO EM GRÃO

A Associoção Carioca de Avicnltur^
junho seu IX aniversário e a inauaurornn 1de
locolizoda ò rua Augusto Vasconcelos 606 ° sede social.
Estado do Guanabara. sconcelos 606, em Campo Grande,

do GTanaboS" se^^^So^ m
a serem firmados entre órgãos oficio'';?; convênios
O plano original, formuiodo pela Cnm- de closse.cultura, encontrou opoio Tmedloto dT
otrovés do Conselho Regional do Estado Hn r^'^° Social Rural,

— Em sua reunião de moTo n r
Avicuituro aprovou cs sugestões enviado?; de
Agricolo e Industriei do Bonco do BrosM ooí"
dos otividodes ovícoias. As príncioak rafrf o financiamento
lomento atualizem o voíor do mómonte ^^9""
proposta oprovcdc e encaminhado pelo
Carteiro de Crédito Agrícola somente concldo °
o Qvicultores que tenham idoneidade tér • financiamento
verificada, principalmente por entidnHoc ® profissional,

— A diretório do Associnrõr^ ei. • regionais,
órgõo estadual destinado à representaçõc^^ry defío
realiza reuniões mensais, semorp aeteso da classe,
10 horas da manhã, em suo séde Drónr'̂ ®"^A segunda-feira, òs
nha, 12, solas 419 a 42^ N^te 7nZ/^ ^^5°"
42-3184 os ovicultores terão todas os iní?" °^_Pe'o telefone
cimentes necessários. nformoçoes e esclare-

— A nitrofurozono e a fum^rviM...,.,
po dos nitrofuranos e são empregados ao gru
po prevenção e tratamento de numerosol^^ resultodo
domésticos. numerosas doenças dos oves

cluir em seu quadro"' sociarquose
do Estodo do Güanbora. Os progrírnas dl
da ACA têm permitido c vocinocão crv, °^sistencjG técnico
ovícoias cariocas, assinolondo-se tÓmhór^ masso dos píantéis
componhos mais brilhantes e vitoriodoc '
pequenas propriedades rurais do ex-Dkfrit« c '®9°'
de isenção de impostos fiscais Fsderol, para efeito
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FAZENDA DA XARQUEADA
EPHREM EPIPHANIO PEREIRA

Rua Dr, Pácifico, 171 - Fone: 1096

CURVELO — Estado de Minas Gerais

Dc cima paro baixo:
SATÉLITE, Campeão do Rosa Guzcró no certame
de Uberaba; BRONZE, Campeão do Roço Guzerá
no III Exposieõo-Reira de Zcbu, cm Sêo Paulo;
e INDÜ, 1.<> prêmio em sua categoria.

TEMOS SEMPRE A VENDA REPRODUTORES

MACHOS E FÊMEAS

REVISTA DOS CRIADORES
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a ciência e a técnica a serviço da produção animal
rs.>

A "TORTUGA" homenageia os campeões

»f vt... '

GUIRIRI — Campeão Gir no XXM Exposição Agropecuária
e Feira de Amostras de Mato Grosso - Campo Grande. Pro-
priedode do criador Luix da Fonseca Staut; Faz. São Luiz,
Rio Brilhante (Moto Grosso).

BRASÍLIA — Vaca Nelore Compeã do raça, na última Ex
posição de Campo Grondc. Esto campeã — 6 onos de ído-
fjg _ c propriedade do criador Dinomercio Inocio de Souza,
Foz. Borrerinho, Mato Grosso.

OIPAN HOURRA — Touro Charolês campeão da raça no Ex
posição Agropecuária e Feira de Amostras de Mato Grosso,
Campo Grande. Êste belo reprodutor — 46 meses e 802
quilos — é propriedade de irmãos Barcelos.

TARZAN — Campeõo Nelore no XXII Exposição Agrope
cuária e Feiro de Amostras de Mato Grosso, Compo Grande.
Propriedade do criador Osvaldo Arontes — Comoo Grande
— estó com 33 meses e pesou 680 quilos.

JUNHO — 1960 N." 59



Observamos uma redução de 25 o 30 oz
70

no consumo, quando utilizamos porcos sele
cionados pela precocidade e com verdes à von
tade, especialmente até o péso vivo de 70 a
80 quilos.

O porco tipo corne o suo conformação

Êste tipo, também chamado frigorífi
co'', possui os presuntos, lombos e paletas bem
desenvolvidos, formados de massas muscula
res volumosas. São estas as regiões comercial
mente mais valiosas, em todos os países onde
a banha foi quasi totalmente substiuída pelos
óleos vegetais. No Itália, por exemplo, os pre
ços oscilam em tôrno de:
1. Presunto - 1.300 liras por kg (Cr$ 433,00)

Lombo e copa - 1.000 liras por kq (Cri
333,00)
Costeleta - 800 liras por kg (Cr$ 266,00)
Bacon - 700 liras por kg (CrS 233^00)
Toucinho - 250 liras por kg (Cr$ 83,00)
No Brasil, o preço da gordura de porco

ainda é elevado, devido à grande procura
porém, já vem sendo superado pelo do pre
sunto, da copa e do lombo. A evolucõo já está
se processando e, rapidamente, a banha será
integralmente substituída pelos óleos vegetais
O nosso criador de porcos deve, portanto, se
aparelhar para produzir suínos tipo carne
atualmente muito mais econômicos e desti
nados a suprir o grande mercado de carne de
porco, que em futuro próximo será o Brasil

(SEGUE)

2.

3.
4.

5.

FIG. 3 — Cortes transversais das mesmas carcaças da figuro 2
efetuados a oituras diversas. ' '

1 Ao alto - À altura das patetos. Mostra claramente
desenvolvimento dos massas musculares no porco da esquerda
no da direita, o acúmulo de banha. '

2. No centro - À altura da décima costela. Observe-se a
diferença do volume de toucinho no dorso e ventre assim
aquela da qualidade do "bacon".

3. Em boixo - À altura dos presuntos. Nêle é evidente a dife
rença do desenvolvimento das regiões gordos e das musculares

SUPERCONCENTRADO PROTÉICO — VltAMfNICO ^ MINERAL

»1

TORTUGA Cio. Zootécnica Agraria - Av. João Dias 1.356 - S. Paulo —Av. Farrapos, 2.953 - Porto Alegre



o NUMERO DE TETAS NOS SUÍNOS

As glândulas mamárias nos sninos se estendem paralela
mente, de ambos os lados das paredes torácica, abdominal,
e ínguinal, formando pares em número de 4 a 9. Cada glândula
é separada, mas, quando bastante próximas, os duetos das
glândulas adjacentes convergem em forma de cauda de pombo.
As tetas apresentam configuração cônlca ou semi-esférica e
sáo relativamente pequenas, pouco salientes. São livres de pelos
e de glândulas sebáceas. Dividem-se em três tipos: "normais",
"supernumerárias" e "anais".

O numero de tetas na espécie porcina é característica
cconófnica, pois raramente a porca pode criar maior número
de leitões que o correspondente de tetas funcionais. Por êste
motivo, a seleção das raças suinas tem visado sempre o maior
número possível de pares de tetas.

ESTUDOS SOBRE O NUMERO DE TETAS
•J'-

Bateson, em 1894, trabalhando com animais das raças
Tamworth e Berkshire, encontrou uma variação de 12 a 16
tetas, sendo 14 o número correspondente á moda ou classe de
maior número de freqüências. Proíé (1899) anotou, em suínos

. -ir

L. P. JORDÃO

vivos, a variação de 10 a 16, com a moda de 11; e em fetos, a
variação de 9 a 16, com a moda de 12. Wentworth, em 1913,
lidando com suinos Duroc-Jersey, observou uma variação de
9 a 14 tetas e a média de 1,07. Parker e BuUard, no mesmo
ano, examinando fetos de suinos de vaiias raças, registraram
múneros de 8 a 18 tetas e a média de 12,2. Nachtsheim (1924),
estudando as raças porcinas alemãs, registrou, em mi! indi
víduos, a variação de 10 a 17, a média de 12,87 e a moda de
14, notando-se que esse autor excluiu os orgãos rudimentares
ou "pseudo-tetas". Racz (1931) observou, em porcas puras da
raça Mangalitsa, existente no sudeste da Europa, uma flutuação
de 10 a 12 tetas, em média. Quando essa raça foi cruzada
com a Alemã Melhorada, o número de tetas dos produtos
aumentou. Schimidt, Lauprecht e Staubesand (1936), encon
traram, em suinos de raças germânicas, a variação de 8 a 17
tetas. Plum (1938) encontrou na raça Landrace Dinamar
quesa 9 a 17. Recentemente, Dumanovskj" (1957), ao descrever
as características morfológicas da raça Slava Preta, referiu que
a média do número de tetas é 11,5, sendo um pouco maior
nos indivíduos de sexo masculino do que nos de sexo feminino.
Os autores japoneses Taketomi, Niwa e Miyazono (1954) en-

Umg esplendido reproduforo Hampshire
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PUHTHIDO
OU

COLHENDO

ARADO DE DISCOS

V. feró me/hores resufrodos
com impiemenfos e

correias agrícolas
PONTAL

Vinte anos de indúsiria
especioiízado, gararxiam

bom preparo da terra

boQs colheitas

GRADE DE DISCOS

CARRETA MESTRA 16

PONTAL, MATERIAL RODANTE S.A.
VENDAS PELOS REVENDEDORES DE

PONTAL MERCANTIL S. A,

Avenida do Estado, 5783 - Sfto Paulo
Fone 97-4195 — Caixa Poetai 8333

1
contram nítidas diferenças em várias raças. Na Mlddle Whitt,
foi de 12,74 a média e na Ciiinesa 14,23.

Um dos aspectos interessantes da questão é a simetria oa
paridade das tetas que se acham situadas de ambos os ladi3s
da linha mediana. Parker e Bullard (1913) observaram qu»
sòmente 59 por cento dos indivíduos apresentavam númeres
iguais de tetas, de ambos os lados. Em 39Só havia a diferença
de uma teta; em 2,5% a divergência era de duas; em 0,03"? a
disparidade era de três tetas. No referido estudo de Nachtsheini.
os suinos que mostravam igual número correspondiam a SiC-:
deles 42,8% apresentavam a diferença de uma teta; 3í^-
exibiam a discrepância de duas tetas. Na pesquisa de Schmidt
e colaborados a concordância foi maior: 62,25%, mas ST.Tôfc
dos animais restantes possuíam a diferença de duas tetas.
PIum (1938) cita a concordância de 64,54%; a diferença de unn
em 33,36% dos casos; de duas em 1,97% e de três em 0,13*5.

A característica tem sido estudada em relação ao sexo.
sendo notado quase sempre que as femeas apresentam número
môdio um pouco inferior ao dos machos. Um autor diz que C6
suinos com doze tetas ou menos são preponderantemente fe
meas e os com treze tetas principalmente machos.

HERANÇA DO NUMERO DE TETAS

Investigadores como Johanson (1931) e Konopinsky (1932>
encarecem a importância do número de mamas na seleção,
visando o melhoramento dos suinos. Realmente, seria Inútil a
obtenção de porcas bastante prolíficas, mas que se revelassem
incapazes de nutrir seus bácoros até a idade de desmama.
Buchanan Smith, Robison e Buyant (1936) afirmam que hà
provas da existência de correlação entre o número de mamas
e o tamanho da leitegada. O maior número de tetas é um
carater dominante, que se revela em cruzamentos entre espé
cimes portadores de diferente número de mamas, segundo
Nachtsheim (1924). Na opinião desse mesmo autor, vários
pares de genes devem estar em jogo e presentes em todas as
raças aperfeiçoadas, exceto no porco selvagem da Europa que
tem sòmente cinco pares de tetas. Taketomi e colaboradores.
(1954) aventam a hipótese de uma ação complementar cie
genes dominantes, para explicar a herança do número de
tetas.

HERDABIIiTDADE DA CARACTERÍSTICA

O mais moderno estudo sogi-e a herança dessa característi
ca é provavelmente o dos norte-americanos Alleri, Trible a
Easley (1959), da Universidade de Missouri. Investigaram
eles o assunto na prole de 928 suinos, oriundos de 103 porcas,
sendo 14 Durões, 30 mestiças de Landrace e Poland, 31 Po-
rand consanguineas, e 33 Landrace, também consanguineas-
As 61 reprodutores foram cobertas por 18 varrões. para estudos
especiais de genética. As tetas de cada leitão foram contadas
logo ao nascer, comparando-se o número observado cora o
da respectiva mãe. As tetas chochas ou invertidas foram
excluídas dos registros, de sorte que o estudo abrangeu sò
mente tetas "normais". Em alguns casos, as tetas pareciam
não estar bem ligadas a uma glândula mamária e por isso
foram desprezadas. Não se registraram as glândulas "anais".
O sexo de cada animal foi anotado, bem assim coom a dis
posição das tetas de ambos os lados da linha alba mediana.

O trabalho de Aliem e colaboradores contem informações
úteis e interessantes. Assim, quanto á influência do sexo. foi
verificado que os machos de todos cs gnipos mostravam pe
quena diferença, pai-a- mais, no número de tetas. Todavia,

nenhuma das diferenças pôde ser considerada significativa,
ante cs testes estatísticos.

Em relação ás raças das porcas, verificaram-se as seguin
tes médias no número de tetas: Landx-ace 13,45; Poland 12.«!;
Duroc 11,00; e Landrace-Poland 13,33. As reprodutoras Duroc

mostraram número significativamente menor de tetas. Entre

as Landrace e Landrace-Poland não houve divergência. Mas,
entre estas últimas e as Duroc ou Poland, a vantcgein foi
das Landrace-Poland.

REVISTA DOS CRIADORES
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No concemete aofi diferentes produtos de acasalamento,
as médias foram as seguintes: Landrace 13,68; Poland 12,53;
Duroc X (L-P) 12,47; e (L-P) x Duroc 11,90. Com exceção
das diferenças entre Poland e Duroc x (L-P), todas as demais
foram altamente significativas.

Os coeficientes de herdabilidade, estimados segundo o mé
todo da "regressão da progênie em relação ás mães, em base
intra-patema", revelaram os seguintes valores:

n.° est. da

produtos herda

raça ou cruza mãe bilidade

Landrace Landrace 199 0,586

Poland Poland 154 0,588

Duroc L X P 169 0,240

Landrace-Poland Duroc 33 0,026

Todos os grupos — 555 0,386

VENDA DE
REPRODUTORES
DUROC JERSEY,
filhos de país
Importados

FAZENDA CAJURU

Vila Cajuru SOROCABA

nienitiro da UNITEO DUROC RECORO ASSOCIATÍGN Peoiia, íilinoís, USA
cm São Pauloi

Av. Ipirango, 12^8 - 8.'- conj. 805 - lei. 36-2371 e 33.9215'
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5;t' DESCORNE DOS BEZERROS, UMA NECESSIDADE

Pouco distante está c época em que
criar vacas môchas ou descornor os be

zerros era coisa que não se aprovava;
atualmente, porém, com as modificações
dos métodos de exploração de gado, tal
prática voi-se impondo, e tornando-se mes
mo necessária, pelas razões que passare
mos a expor.

VANTAGENS E DESVANTAGENS

0 descorne, que consiste em evitar o
crescimento dos chifres ou destruir os jó
existentes, tem inúmeras vantagens, a sa
ber.

1 — Barateia o custo do transporte,
porque permite colocar maior quontidade
de rezes num mesmo espaço, além de
evitar acidentes durante a locomoção do
veículo; tal situação é comum verificar-se
com o gado de corte remetido por trem
em viagens longas; com os arrancos do
trem, as "cutucadas" se sucedem e os
mois volentes reservam espaço grande pa
ra seu "conforto", enquanto os demais se
comprimem num canto. Calculando-se por
vagão e quilômetro, conclue-se pelo bara
teamento do frete se o gado fôsse mocho,
olém do melhor oproveitomento das car
caças.

II O descorne torno o animal mais
manso e tranqüilo, em conseqüência do
falta de armas com que se defender ou
otocar. Para a exploraçÕo leiteira, a man
sidão da vaca é fotor que deve ser levado
cm conta- para a produção de corne, sem
dúvida, a tranqüilidade e mansidão faci
litam o ganho de peso.

II) Do ponto de vista fisiológico,
o retirado do chifre tem grande vantagem,
porque suprime a circuloção sangüínea pre
ciso para olimentar os cornos e coviiha
óssea que os sustem, principolmente du-
ronte o crescimento. Tal circulação será
aoroveitoda paro o desenvolvimento de ou
tros portes do organismo e os elementos
gastos na formação dos chifres poderão
ser destinados ao restante do corpo. É
crença geral que os onimais descornados,
quando novos, crescem melhor e com maior
desenvolvimento que os demais.

WALTER C. BATTISTON
Médico Veterinário da A.P-C,6.

Emprego do descornador em bastão (potosso cáustico envolvido em papel (B).
Em A, o botão o ser queimado

IV — Do ponto de visto do aprovei
tamento do corcaça nos motodouros, o fal
to de chifre é de grande valia poro a va
lorização da corne e do próprio couro.
Quem como nós já trabalhou em tais es
tabelecimentos, pode avalior essa verda
de pelo quantidade de couros que passam
poro categoria inferior devido às cica
trizes de chifrados (tombém de arame de
cerco, berhes e marcas o fogo); quondo
o otaque de chifre é mais recente, o que
acontece freqüentemente no transporte em
vogões ferroviários, o traumotismo e he-
motomo conseqüente, que se formo sob a
cicotriz, é notável; conseqüentemente, o
corne dessa zona é retirado e inaprovei-
todo, com prejuízo poro a economia ge
ral. Na Novo Zeiôndia está sendo votada
uma lei pelo Congresso, poro obrigar ao
descorne, por êsse motivo.

V — Quem lido com gado de leite,
principalmente de roça fino, sobe quan

tos "quartos" perdidos aparecem em con-
seqüencio de "chifradas", além dos
obcessos, vosomentos de visto e outros
casos e fácilmente poderá aquiíotor do
valor do descorne.

VI — O descorne precoce contribui
poro o formação de lotes uniformes, em
que os onimois poderão crescer mois tron-
auiíos e, conseqüentemente, oproveitor
melhor o alimentação, refletindo tudo isso
no ospecto geral e no estado normal dos
cornes.

VI! — Em função da estético, depen
dendo porém do gosto do observador, o
onimal mocho é mais bonito do que o que
possui chifres. Noturalmente, um por de
córnos crescidos e conservados "como
monda o figurino", segundo o podroo do
roço, dá belo aspecto ò rez; mos quem
dirá que o crescimento de tais ornomen-
tos será prejudicado por ocidente, por
fotores hereditários e outros, produzindo

CASTROLANDA
VI E X P o S I Ç Ã o - F E 1 R A DE

GADO HOLANDÊS
DE 26 A 27 DE OUTUBRO

Venha assistir e adquirir reprodutores na maior exposição sul-americana de gado
Holandês prêto e branco puro de origem.

CASTRO ESTADO DO PARANÁ

REVISTA DOS CRIADORES

I



oqueles feios "cabides" ou "guidõo de
bicicleta", de tão pouca estético? Nos jul
gamentos de animais, o chifre poderá ter
influencio, de acordo com a opiniõo do
juiz, mos geralmente será desfavorável;
paro que contor com mais esse elemento
dé dúvida?

O descorne poderia sofrer duos objeções:
umo delas se refere ao gado de córte criado
em grandes óreos (criação intensivo) e em
condições semi-selvagens; aí, o bovino,
poro sobreviver aos inimigos ou para de
fender o bezerro, teria nos cornos bom ele
mento de apoio; por suo vez, estaria
sujeito aos otoques e chifradas de outras
rezes. Esse é um coso em que o argúcia
do tozendeiro ditará o caminho e seguir.
A outra objeção diz respeito à lida do
godo, principalmente o de custeio ou de
leite; é crença geral que o animal é
mois focilmente laçado, subjugado e mo-
nuseodo, quando tem chifres. Tal argu
mento, porém, desaparece dionte da pos-
sibilidode de ocidentes mais graves devido
aos chifres e dos modernos meios de con-
tensão, como bretes, troncos, seringas etc.

COMO SE PROCESSA O DESCORNE

O trabalho de descorne deve ser feito
o mais cedo possível, entre o quinto e o
décimo dia de vido, porque, a esse tempo,
o bezerro tem somente um botão córneo,
semelhante o uma escoma, fracomente
unido à cabeça, por fazer parte do couro.
O meio prático para se conhecer a época
certo paro o trabalho, é verificar o inicio
do formaçõo do "botão".

O descorne pode ser feito por meio
de cáusticos (processo químico); por meio
do calor (processo físico) e por extirpoçõo
cirúrgica; todos eles se baseiam na des-
TruiçÕo do ponto de germinação do chifre.
Existe oindo o possibilidode da destruição
do chifre jó existente, com serras e outros
meios, porém com menos sucesso e mais
conseqüências más do que com o descorne
precoce.

] — Descorne por meíos químicos

Emprego-se geralmente produto cáustico,
paro "queimar" o botão, tendo por bose
potossa cóustica (hidróxido de potássio)
ou nitroto de prato (mais caro), na forma
de bastão ou lápis.

Inicialmente, cortam-se os pêlos e umi-
dece-se o ponto; atrita-se ou esfrego-se o
bostâo de encontro ao couro, duronte dez
segundos, até que apareço sangue. To
me-se cuidado para não "queimar" demais,
evítondo piores conseqüências.

Lembre-se que o potasso age em pre
sença do umidade e poderá assim atacar a
mão do operador. Convém, poro evitar
ml sítuoçõo, envolver o lápis ou bastõo
em papel grosso ou tropo, ambos sêcos;
evitem-se, também, os dias chuvosos,
quando poderá "escorrer" e se perder o
tmbolho ou provocar acidentes nos olhos
etc.

Decorrido certo tempo, ao redor do dé
cimo, dio, Q cosca que se formou cái e
nõo haverá provavelmente maiores compli-
coções, a menos que o ferimento inicial
tenha sido prejudicado por "bicheiras",
ocidentes etc. é conveniente, portanto,
exominor periódicomente os bezerros
"queimados" e cuidar devidomente com
desinfetantes, cicotrizontes, tintura de iodo
etc.
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2 — Descorne pelo color

Com o mesmo fim, isto é, destruir a
escama ou botão córneo, pode-se usar o
calor, com bostante sucesso. Modemo-
mente existem aparelhos elétricos, seme
lhantes aos comuns estanhodores de va
silhame, cuja extremidade se aquece e
com ela se "queima" o botão. Porém,
qualquer ferro nos devidas dimensões, ser-
/irá para tal, depois de convenientemente
aquecido.

Além do "descomador elétrico", encon
tra-se no comércio (e na Associação Pau
lista de Criodores de Bovinos) o chomádo
"descomador metálico", excelente poro o
serviço, muito mais resistente e vantajoso
por ser mois barato, ê formado de um
cilindro de ferro, com uma dos pontas
concava e a outra chata, preso ao cabo,
também metálico; depois de aquecido, to
ca-se o botão, primeiramente com a porte
côncova e depois com a chato, duas a
três vezes cada lado. Convém aplicar no

Evite a queda do produção mineralizando seus rebanhos

S A L I A B R A
MISTURA MELACADA CONTENDO TODOS MINERAIS
RECOMENDADOS PELAS RECEITES PESQUISAS SÔBRE
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MINERALIZAÇÃO TOTAL COM

SALIABRA
DEPARTAMENTO AGRO-PECUARfO

Industria Brasileirade ProdutosQuímicos S.A.
bIío, 96 — São Poulo — Fone:

Possibilita melhores nascimentos,
incrementando o produção do leite
e foYorecendo o engorda.

Favorece um desenvolvimento rápi
do e harmonioso do organismo evi
tando as principais doenças ocasio
nados pelo desminerolizoçõo dos
postagens.

Evita o raquitismo, anemio dos loc-
tantes, diarréias, papo e outras mo
léstias mol definidas resultantes da
sub-olimentaçoo.

Aos interessados fornecemos folhetos com amplos informes
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Modo de usar e deseornodor mefáltee,
depois de seu oquecimento em braza!

lugar ócidc pícrico: além de desinfetante
"tira" o dor. '

Sobre o ócido pícrico, pode-se colocar
a seguinte misturo protetora:

Gomo loca 150 gramas
Breu 250
Álcool .... o que faltor para um litro.

O descorne pelo ferro aquecido pode ser
repetido, dentro de 15 dias, e tem sobre o
anterior a vantagem de poder ser prati
cado com qualquer tempo e sem maiores
perigos para o homem e paro o animal
Requer certos cuidados, porque é de ação
mais violento.

3 — Descorne pele processo cirúrgico

Consiste este processo em retirar o bo
tão germinotivo por meio de bisturí ou
canivete, fazendo uma "picodo" ou "olho"
no l^ugor. É bostonte cruento, devendo ser
usado em casos extremos e com os doi
dos cuidados, tanto no higiene como nos
curativos posteriores.

Requer sempre tratamento posterior
no sentido de evitar songrio e contomina:
çao. Empregam-se poro isso, cicotrizontL
comerciais ou o seguinte tórmuio em pó:

Sulfanilomido cn
Óxido de zinco ^0 9''°^Qs
Talco ;;; ,00 "

4 — Retirada do chifre

Geralmente, com os bezerros, empre
go-se qualquer dos processos descritos por
que mais se trota de evitor que o ^hX
cresço, pois aindo esto em formação- a «
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A experigncía
do homem

4o campo... m

e a capacidade
realizadora dos
nossos engenheiros.

HflMfflNCD
Carcaça construída em chapa da Ferro. Mesa olimentadora regulável e o(ustãvsl. Cortac
materlol na medida desefada. Funcionamento simples. Rendimento excepcional. Num ir.t*
tante prepara as rações,sem espremer o suco do vegetal usado na alimentação dosonímolv
Sucção automática do material, desprezando o auxílio manual. Grande poder de elevaç^^
do material cortado, sem ventilador. Modôlot ã venda: 1, 3, d e 9 tonelodci horáriai-

DEBULHADOR
DE MILHO

Deipolho, debulha • ventilo
com perFelçõo. Totalmen
te de Ferro. Equipado com
3 batedeiras patenteadas
(Onlcat no Brasil) Desper
dício mínimo de ordof. Mo
delo* de SO, 120, 2S0, 400,
700 • 1.000 tocas por 10
hora* de trobolho

BATEDEIRA
DE CEREAIS

Totalmente conitrui-
do de chapot de Fer
ro. Bote milho, teliao,
arroz e trigo. Dol*
fflodéloi ò vendo.

COMPANHIA I

Aícon

tirado dos cornos, porém, terá que ser feita
com onimcis mais velhos e chifres já gros
sos, havendo, ossim, moior perigo no
operação.

Muitas vezes, deseja-se retiror o chifre
todo; outras, o intenção é somente des
truir "tócos" de córnos mal desenvolvidos;
de conformidade com o coso, existem vá
rios processos recomendáveis, e que esco-
pom do objetivo deste artigo, que se des
tina mais COS cuidados com os bezerros.

Qualquer que seja o método, é conve
niente cortar o chifre ou seu "toco", o
mais rente possível do bose, e em ocasiõo

Rua Flortnclo de Abreu, 494
Teia.: 33-1325 e 33-9664
Caixa Poetai, 1817 - Slo Paul*

em que não exista muito inseto, para pre
venir complicações como "bicheiros" etc.
Quondo sair muito sangue, tamponor com
algodão ou estopo embebido no seguinte
misturo:

Creolino cu outro desifentante tres portes
Sulfonilomida uma porte
Cal queimada umo porte

Também serve o pó recomendado poro o
processo cirúrgico.

A melhor époco para o acerto dos chi
fres ou para suo retirado esto no redor etos
dois anos de idade.

REVISTA DOS CRIADORES



CARCAÇAS E MIÚDOS

Notas sobre a industrialização da carne

10 "Vermelhão" constitui amais importante alteração do
charque, revelando-se por manchas pigmentadas de onde
se exala cheiro nauseabundo, características que tomam

impróprio o produto para o consumo. Diversos organismos são
responsáveis por essa alteração e, sabendo-se que são trazidos
pelo sal empregado na fabricação, somente a esterilização do
agente de conservação poderia afastar o perigo das perdas ob-
servadas. O sal obtido pela evaporação da água do mar é al
tamente contaminado, enquanto o sal de rocha, também cha
mado sal-gema, não apresenta tais desvantagens. Entretanto,
considerando o preço e as quantidades de substância necessárias
ò indústria de carnes, jamais se poderia empregar o sal-gema
no fabrico de charque.

Os microorganismos causadores do vermelhão apresentam
a particularidade de se desenvolver em meios de cultura com
altas concentrações salinas, enquanto a capacidade de sobrevida
se vai reduzindo à medida que a quantidade de água aumenta.
Tanto assim é que, em água pura, os germes se desfazem como
resultado da pressão osmótica negativa do corpo bacteriano, fe-
rvómeno comparável a verdadeiro arrebentamento celular.

Na evaporação da água do mar, nas salinas, à medida que
aumenta a concentração, aumenta também a possUiilidadc do
crescimento bacteriano, até um estado que se poderia chamar
de latência para os microorganismos que permanecem nos cris
tais de sal. No momento em que alguma humidade aparece,
os germes, incluídos nos cristais em estado de dormência. read
quirem vitalidade e passam a proliferar.

No caso do charque, quando as mantas de carne são colo
cadas nas salmouras, começa a contaminação pelos germes cau
sadores do "vermelhão". Á medida que progride o preparo do
charque, passando pelas fases de salga sêca e pelos varais, a
desidratação vai dificultando a sobrevida dos microorganismos
causadores da alteração. Entretanto, o aporte de certa quan
tidade de água, em quantidade ainda não perfeitamente deter
minada, revitaliza os agentes do "vermelhão", oferecendo-lhes
condições propicias para o desenvolvimento.

Embora diversas técnicas de manipulação, bem como drogas
e ácidos, tenham sido preconizados, visando obsícr o apareci
mento do "vermelhão" no charque, o importante é manter a
salga em nivel que não deixe grande quantidade de cristais na
superfície das mantas e, durante o preparo do produto, com
auxilio de água pura, proceder a lavagens destinadas a desfazer
os microorganismos.

.Senão difícil conseguir na indústria a circunstância ideal
de trabalhar com sal esterilizado, preconizaram alguns experi-
mentadores o emprègo de antibióticos nas salmouras para criar
ambiente impróprio ao desenvolvimento microbiano.

Não podendo a carne se conservar se não estiver bem sêca
c como, quanto maior o gráu dessa desidratação, maior a pos
sibilidade de sobrevida dos agentes do "vermelhão", resta ao
ndustrial o recurso das tentativas para atingir na carne nível

de secagem que, senão suficiente para conservar, não propicie
desenvolvimento da alteração. Está claro que, nessas tentativas,
o industrial deve levar em co^lta que a secagem precisa estar
de acordo com o prazo de conservação desejável, nunca descu-
rando, porém, o fator econômico relacionado com o rendimento
de fabricação.

2 As câmaras frigoríficas devem merecer cuidados higiêni
cos especiais para não se constituírem em fócos de conta
minações. Entre estas, as mais freqüentes são as produ

zidas por bolores de muitas espécies, sobressaindo representan
tes do gênero «Peniciilium». Adaptando-se a baixas temperatu
ras, êstes cogumelos causam problemas na carne e produtos
mantidos nas câmaras.

Apesai das muitas drogas aconselhadas para prevenir o
aparecimento de bolores nos produtos cárneos, o procedimento
mais eficiente é ainda o de dirigir a atenção para os ambientes,
utensílios e câmaras. Deve-se, então, estabelecer plano rigoro
so dc limpeza, muitas vezes com a recomendação de paraliza-
çío dos trabalhos de produção para permitir desinfecção a
fundo.
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A operação deve começar pela limpeza de utensílios e equi
pamento, empregando-se detergentes de qualidade, aplicados se-
g^mdo as instruções originais dos fabricantes. Frocede-se, de
pois, à desinfecção propriamente dita, com auxilio de formol
comercial em aspersão ou mesmo lavagem. Após êsse cuidado,
no caso das câmaras, convém renovar a pintura de paredes e
portas com tintas contendo cal e sulfato de cóbre.

3 Os. produtos de saJsicharia, em cuja fabricação acarne é
submetida a grandes manipulações, devem merecer cui
dados especfoís do industrial. Ê que os operários, sem há

bitos higiênicos e doentes ou portadores de certas doenças, co
mo os paratifos ou infecções purulentas, podem representar
sério periÊTO para a transmissão dessas doenças através dos pro
dutos. Por isso, convém submeter os operários a excmes mé
dicos periódicos para eüifar surprêsas desagradáveis.

O MAIS PRATICO E

EFICIENTE SISTEMA DE CÊRCUS
para sua fazenda

CONSULTE-NOS

SEM COMPROMISSO

Atendemos pedidos
de qualquer localidade do país.

Para cSrcas de arame forpado
de um sõ Po ou de arame |[so.

Bosta cortar pedaços de arame
no tamanho da altura da cérca
e fixã-los verticalmente. V. pode
dividir a cêrea ã tua vontade,
conforme o tipo de crtoção.

Fivelot PLANETA oferecem
total proteção, evitando Inclu
sive Ferimentos e orronhaduros

no couro dos animais.

FiSmCAMOS GRAMPOS PARA fMBAlAGENS
SUSSníUEM COM VANTAGENS

A ANTIGA FITA CE AÇO

MAIS (CONOUICOS • MAIOI SE6UIAKCA
AFlICAÇlO fSClllHI!

PiTí:;tE ao

'WVta

Metalúrgica PLANETA Lida.
RUA DR. AUGUSTO DE MIRANDA, lOBS — TEL 62-2931 — SAO PAULO

RfVENOEOOfí AUTORIZADO:

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
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ESTUDOS PRELIMINARES DO ABASTECIMENTO

DE LEITE A BRASÍLIA

Designado pelo Ministério da Agricultura, acaba de con
cluir os estudos preliminares do abastecimento de leite a
Brasília, o nosso colaborador José de Assis Ribeiro, uma das
maiores autoridades nacionais em. assuntos de pecuária leiteira.

Este técnico visitou as bacias leiteiras de Brasilia estu
dando a indústria de laticínios nas zonas de Formosa, Para-
catú, Anápolis, Goiânia e Pires do. Rio, todas tributárias do
Distrito Federal e tradicionais produtores da conhecida man
teiga goiana (salgada e ácida). Esta região é detentora de
um dos maiores parques manteigueiros do País, sendo que sua
produção média anual se aproxima de 5 000 000 de quilos de
manteiga. Além disso, apresenta ótimas condições para grande
produção de queijos e outros produtos de laticínios, bastando
racionalização desta industria.

ABASTECIMENTO DE LEITE A BRASÍLIA

No momento, o consumo de leite diário a Brasilia é o
seguinte:

leite nasteurizado, de Goianla (da Cia. Goiana
de Laticínios) 4.500 litros; leite cru, das vizi-

SRS. FAZENDEIROS

ARAME PARA CERCAR

TEMOS O QUE NECESSITA
NA FAZENDA. . .

.. .criação, proprio e Incomparovel poro vedar o gado, sem perigo de
se Inutillzor. Noo arrebenta, oço extra-resístente "Cotlelond Wlre".

Regulo 2 cruzeiros o metro

Com boloncim do proprio arome, economizando: morões, tempo, di
nheiro e perdura como cerco definitiva. Únicos distribuidores

desso marco. Só atendemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Socos de 30 e 60 quilos, preparado co mCobolto
Cobre, Ferro etc. (Complemento mineral - Chavantes, regist. n. 1 219l'
Custando apenos mais dez por cento que o sal comum. ' '
SAIS MINERAIS "Chovantes" reg. n. 1.118, 23 M. Agricultura Suíf
Cobolto, Cobre, Ferro, Mongonês etc. (Fórmula preconizado ,De'lo Dr'
Rene Correo - inst. Biologico de São Paulo).
GRAMPOS - Poro cerco - Carropoto - (n/ exclusividode). Pós de oonto
e Ferros de pua para cercas. uvno
FIVELAS - Vedo-tudo, p/baicncim e armar tela no local
INSETICIDAS Arsenioto de Chumbo e Rhodiotox para combater oro
gas de olgodoo, mascaras, polvilhadeiros noaier pra
CREOLINA - Pearson, BIchol, Aphtol, Motaberne. Benzofenol Azul Vo
ctnos, Seringos Vet-, penicilinos etc '«ui, Vo-

r Morcor orelha de bezerros e torqueses
fTrm't'aTtmünfz"^;;íe\ -f-'encia), mota-
?a^rí'̂ ?ule"ra?Ttc°'""°"' Desnotadeiros Engenhos, Moinhos
machados - Colins, Foices, Enxodos. EnxadSes a •
SEMENTES - Alfafo, Coloniõo. Gordura (roxo l cnhet^ hÍ, etc.
guó, forinha de osso. ' ° ® cabelo de negro), Jaro-
ENCERADOS - "Chovantes" - Todos os tnmnnh,.. „ ^
sacos de colheita. ® pora todos os fins,
TELHAS - Onduladas poro coberturas de olumini« * •
Caixas de ogua. Canos etc rnmio refrotonos oo color,

s^aí7f5l'íe^efPonelçs de Pres-SOCIEDADE COMERCIAL S. PAUL^-MrTO CROsiS^
S. Poulo - S. Bento, 484 - 2© - Fnno..soe. COM. PECUArÍsÍa D'0ÈSTE ®"*^548.

2.330
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nhanças de Brasília e granjas, 1.500 litros de
leite em pó (de todas as marcas nacionais)-
reconstituição doméstica, 300 a 400 quilos.

Preços do leite a granel, distribuído em latões com torneira:

ao produtor,

em Goiania = Cr$ 9,00 (tabelado)
em Brasilia = CrS 12,00
em Goiania = Cr$ 12,00 (tabelado)

ao consumidor,

em Brasilia (= Cr$ 15,00 — no Núcleo Ban
deirante

(= Cr$ 16 a CrS 20,00 — no Plano
Piloto

Preços do leite em pó integral, = Cr$ 306,00 Iate
de 2 kg, na Subsistência da Novacap e

= Cr$ 95,00 — lata de 1 libra, no mercado
livre

USINA DE BENEFIOIAMENTO EM BRASUJA

Pretende-se a montagem de uma usina de beneficiamento
(pasteurização e estabilização) em Brasilia, que receberá ki'»®
pré- aquecido e refrigerado das cidades próximas a serem pro
vidas de postos: Planaltina, Formosa, Unai, Paracatú, Crista
lina e Luisiana.

Em Goanla está sendo estudada a montagem de um»
secçâo de estabilização de leite junto à atual secçáo de pas*
teurização (capacidade de 5 500 litros/hora), pela Cia. Goiai»
de Laticinos.

Em Anápolis está sendo estudada na usina local a pasteuri
zação de 3 000 litros de leite a serem remetidos engarrafados
aos supermercados de Brasilia.

MEDIDAS INDICADAS PARA IMEDIATO ABASTECIMENTO
DE BRASÍLIA

1.® — Proibição imediata da matança indiscriminada de vacas
com capacidade de lactação em tôda a região, incluindo
frigoríficos, charqueadas e matadouros. A engorda rápi
da de vacas prenhes e os altos preços alcançados nos
açougues são os motivos das matanças excessivas, che-
gando-se era alguns estabelecimentos ao absurdo de se
abaterem 95% de vacas em matança anual de 20 mil ca
beças. O plano de abates do DNPA permite matança de va
ca com mais de 5, anos. justamente a idade em que maior
número de femeas se apresenta em condições de lactação
(2.'^ cria).

2." — Proporcionar facilidades para venda de leite engarrafado
nos supermercados e a domicilio, para as firmas que
pretendam desde já remeter leite assim acondlcionado.
Permitir venda de leite a gi*anel (em carro tanque) até
organização de engarafamento total.

3.0 — Organizar serviço de contrôle sanitário do feite, para
combate a fraudes.

4.® — Instalar postos de refrigeração em Formosa e Paracatú.
aproveitando as fábricas de laticínios existentes. Propor
cionar às firmas interessadas os financiamentos que se
fizerem necessários. Conceder a estas firmas permiss&o
para distribuição de leite a granel em Brasilia.

MEDIDAS A SEREM EXECUTADAS A PRAZO LONGO

1 o — Instalar postos de refrigeração de leite em Jaraguá.

Geres, Xixá e Carmo do Rio Verde a se filiarem à Usina
de Anápolis.
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2." — Instalar postos de refrigeração de leite em S. Luiz do
Monte Belo, Turbania, Fii-minopolis. Aurelandia e Bela
Vista de Goiás, a se filiarem à Usina de Goiânia.

3.® — Instalar nas linhas de beneficiamento de leite das Usinas
de Brasilia, Anápolis e Goiania, uma secção de pasteuri
zação (para leite de pronto consumo) e outra, de esta
bilização (para leite de conservação prolongada, a ser
distribuido em locais distantes).

Como medidas de emergência foram aventadas três possibi
lidades de obtenção de leite: leite estabilizado (em produçãn
no Rio Grande do Sul); leite esterilizado (em produção no Rio
de Janeiro) e adição de leite reconstituído a leite cru, a ser
pasteurizado, nas Usinas de Goiania e Anápolis (tal como se
procede em Porto Alegre). Estas indicações se justificam por
que, durante o período de sêca em Goiás (que se inicia em
abril), a produção de leite se reduz a 15 ou 20% do normal,
provocando colapso no abastecimento.

A PERSEGUICÀO AOS LAVRADORES NA

ZONA RUSSA DA ALEMANHA
Cêrca de 500.000 famílias de agricultores desde 1945, foram

expulsas dos territórios alemães do Leste, ocupados pela Po
lônia e pela União Soviética, assim como da zona soviética da
Alemanha. Uma quarta parte dessas famílias vive hoje em
120.000 propriedades agrícolas, com uma área total de 550.000
hectares qüe lhes foram atribuídas na República Federal da
Alemanha. Para tal fim, o govémo federal alemão despendeu
nos últimos anqs quase 3,6 milhões de marcos, soma que corres
ponde mais ou menos, a 900 milhões de dólares. Além disso,
concederam-se meios para a formação de Jovens, assim como
créditos e subsídios. Na zona soviética da Alemanha, por
outro lado, expropriaram-se, sem indenização alguma, todas as
empresas com mais de 100 hectares, coletivizando-se assim 3,2
miüiões de hectares. No entanto, não bastou aos comunistas.
O seu objetivo é colocar a agricultura na zona soviética da Ale
manha até o dia 1 de maio de 1960 completamente nas mãos
do Estado e do partido comunista.

A conseqüência das medidas tomadas para tal fim foi a
fuga de cêrca de 350.000 pessoas para a Alemanha Ocidental.
£ste forte movimento migratório atingiu máximos em 1952 —
1953, quando a porcentagem das famüias agrícolas perfazia 7
a 12% do número total de refugiados. De 1954 a 1959 esta
porcentagem baixou para 5%, subindo em 1960 de novo para
0% e em fevereiro para 7%. Nas primeiras dez semanas do ano
de 1060 nada menos de 1.500 pessoas abandonaram sua proprie
dade agrícola no leste para se refugiar na República Federal
da Alemanha. De 1950 até 1958, na zona soviética, o número
de emprêsas agrícolas médias (20 a 50 hectares) baixou de
43.000 para 20.000, enquanto o número de propriedades com,
mais de 50 hectares baixou de 80% para cêrca de 900 proprie
dades. Diminuiu também consideràvelmente o número de pro
priedades menores. No grupo de 1 até 5 hectares o número
baixou de 199.000 para 150.000 e no grupo de 5 a 20 hectares de
372.000 para 231.000. A parte da propriedade coletivizada re
ferida à área agrícola útil total subiu de 5,7% em 1950 para
25% em 1953 0 cêrca de 50% em 1959.

A mais importante forma de coletivização são as "Coope
rativas de produção agrícola". Em 1950, esta forma de empreen
dimento agrícola não figurava nas estatísticas. Em 1952, a
sua área já representava 3,3%; em 1958, 40% e, em 1959, 45,1%.
Há vários tipos de cooperativas, estando em primeiro lugar
as cooperativas de coletivização completa em (colchoses, se
gundo o modêlo soviético); em segundo lugar, as cooperativas
que ainda admitem a propriedade particular de algum gado e
de algumas máquinas. Nestas cooperativas trabalham atual
mente cêrca de 500.000 pessoas, sendo 40% trabalhadores agrí
colas, 27% antigos lavi*adores independente e 33% antigos
operários industriais.

A imprensa comunista da zona soviética publica atual
mente notícias sobre o êxito da coletivização na área de
Rostock, na qual se concentra atualmente a campanha de
exportação. Desde 15 de janeiro, nada menos de 14.000 lavra
dores "decidiram-se" a integrar em cooperativas 140.000 hectares
da área agrícola. Os pequenos lavradores não escapam à ação.
Nas aldeias, reina autêntico pânico. O desespêro atingiu o
ponto de muitas família de lavradores abandonarem pura e
simplesmente a propriedade que pertencia à família durante
vários séculos.

Os dirigentes políticos e os seus fimcionários adotam um
sistema diabólico: cada lava-ador é submetido a interrogatórios
que se prolongam por quatro a cinco horas. Durante a campa
nha» carros com alto-falantes percorrem as aldeias e divulgam
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o nome dos lavradores que, como "reacionários", se opõem à
coletivização. Ao mesmo tempo, louvam-se aquêles que obede
cem às diretrizes do Partido. O número dos suicídios aumentou
assustadoramente. Os funcionários do Partido, vindo em cara
vanas de carros das cidades, não se importam com a forte
reação da população rural. Envidam todos os esforços para
poder anunciar o fim da propriedade agrícola independente.

PORQUE lOGOR O SEU DINHEIRO FORR?
NÀO SABIA, que o seu encerado pode durar 3 vêzes maia?

que o seu encerado pode ser renovado?
que existe um produto, que evita o vazamento e
o apodrecimento do seu encerado?

n soLucno é

Jca-jío^
TORNA A LONA DE NOVO IMPERMEÁVEL,
porque penetra no fio.

protege CONTRA O MÔFO,
e aumenta a sua duração.

TORNA A LONA MACIA,
e, assim, impede rachaduras.

RENOVA O ENCERADO,
com uma única aplicação.

É FÁCIL DE APLICAR,
só precisa de um pincel.

E ECONÔMICO,
rnsta 1/fi narlB d'custa só 1/6 parte d'uma lona nova.

Marca de confiança,
consagrada por longos anos de experiência no Exterior —

CONQUISTOU O BRASIL.

fAsrica

UM PRODUTO DA

&A
lureiMEAtiiiZANK>CS E LONAS ITDA.

Caixa Postol S57, 5So Paulo, Brasil
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IMPORTÂNCIA DAS PROVAS ENZIMÂTICAS
NO EXAME DO LEITE DE CONSUMO

PROVAS DA PEROXIDASE E FOSFATASE

Autoridades sanitárias do Distrito Federal encar
regadas do controle de alimentos condenaram partidas
de leite pasteurizado, exposto em garrafas, no consu
mo, porque este produto apresentava reação positiva
(presença) de peroxidase. Afirmaram estas autorida-

J. ASSIS RIBEIRO

des a exigência regulamentar de ausência de peroxi
dase em leite pasteurizado. Diante do êrro em que
se laborava, escrevemos estas notas, para dirimir dú
vidas sobre a moderna conceituação de leite pasteuri
zado, no qual a reação do peroxidase deve ser positiva.

Po ponto de visto de inspeção sonitária,
no grupo de enzimas do leite dois se des
tacam pelas suos característicos de termo-
lobilidade e relotiva facilidade de identi
ficação — a fosfotose e a peroxidase
permitindo provas de controle e de verifi
cação de eficiência de pasteurização do
leite de consumo, dentro dos modernos con
ceitos da tecnologia leiteira.

Hodiernamente, a tecnologia leiteira
não mais aceita tratamento do leite, paro
sua pasteurização ao consumo em natu
reza, em que se apliquem gróus excessi
vos de temperatura, traumatizando cons
tituintes do leite e alterando características
fisico-químicas dêste alimento. Admite-se
tanto mais bem pasteurizado um leite
quanto mais se oproximor do leite cru em
suas carocterísticas físico-químicos e orga-
nolépticas, ou melhor, quanto menos trau
matizado pelo calor o elevado gróu se
apresentor depois de pasteurizado.

No grupo dos componentes do leite de
maior sensibilidade ao calor, figuram os
enzimas e, dada a relativo facilidade de
identificação da presença destes micro-ele-
mentos no produto, a execução de algumos
provas constitui medida de rotina no ins
peção do leite nas usinas de beneficiomen-
to. Os enzimos cujo verificação de presen
ça constitui rotina são o fosfotose e o pe
roxidase.

Fosfatose — é um enzima hidrolizonte
que decompõe esteres fosfóricos liberando
seus constituintes, sendo assim, uma este-
rase (1), ou mais precisamente, uma fosfo-
monoesterase. Apresenta-se no leite cru'
como se demonstra pela provo de Kay é
Grohom (e variações) baseada no identifi
ccçõo do fenol liberado do fenilfosfatodis'
sódico (.2) dosavel colorimetricomente (ren
gente de Folin) em unidades Lovibond A

termolobilidcde do fosfotose, ou seja sua
destruição pelo calor, ocorre o partir de
6,0®C, conforme a escola seguinte: (3)

Tempo e temperatura limites de inativação
da fosfotase

60°C — 75 minutos ^
61°C — 45
62°C — 20
630C — 5
690C 30
70°C _ 15
710C _ 15

— instantoneomente.

Esto destruição do fosfotose pelo calor
íe procepa aos mesmos gróus de extinção
o bacilo do tuberculose bovina, justa

mente o germe patogênico de maior termo-
resistencia encontravel no leite. Aceita-se
due leite fosfatose-negativo é o que foi
aquecido o temperaturas capozes de eli
minar todos os germes patogênicos (4). Por
i^sso, o moderna pasteurização, (cujo obje-
ivo e não só prorrogar o vida do leite com

a eliminação quase total dos germes bo-
•^ois, mas também preservar a saúde do
consumidor, pela eliminaçõo integral dos
patogênicos) determina como máximo de
aquecimento a temperatura limite da ex-
inçoo da^ fosfatose. Assim, a prova do
os a ase é oceita como indicadora da efi

ciência do pasteurizoção, tanto no proces
so ento (62-65°C por 30 minutos) como
no rápido ou de curta duraçõo (.72-75°C
por 15-20 segundos), únicas modalidades
r *''Qtamento aceitas oficialmente paroleite de consumo (5).

.4°'' lado, êste aquecimento não
i h ^ °J°^rer a gróus que rompam o equi-' rio fisico-químico dos componentes do

segundos

leite. Sobe-se que, a elevados gróus ío
portir de 80®C), começa uma série de ali®-
rações na estrutura dos componentes do
leite, tonto mais intensos quanto moisoito
o temperatura de aquecimento, e quonw
maior o tempo de exposição co color, ofos-
tondo do leite cs característicos de posteu-
rizodo, para lhe conferir os de cozido e
esterilizado. Entro, entõo, em oçoo o pero
xidase, justamente poro definir o ponto o
partir do qual o leite deixo de ser posteu-
rizodo poro pertencer ò cotegorio de leite»
super-oquecidos.

Peroxidase — ou loctoperoxidose (6) ê
enzima hemino-protêico cotollzador do oxi-
daçõo de substâncias oxidoveis (guoiocol,
parofenilonodiomino, creosoto, dimetil e te-
trometílenodiomino, poromidcfenol, pirogc-
lol, etc.) no presença de peroxido de hidro
gênio ou ógua oxigenado (7). O primeiro
pesquisodor o identificar êste enzimo fo'
Arnold que, em 1881 (8) revelou ser o
leite cru e fresco copoz de colorir de ozul
n tintura de guotocoi, provo oindo empre
gado nos aduanas do Alemanha (9).

A inotivação do peroxidase se verifico o
partir dos seguintes limites:

Tempo e temperaturo limites de
inotivação do peroxidase

70®C — 150 minutos
740c — 6

760C — 1 Và
78°C — 15 segundos (10)

Segundo Sovtni (11) o temperoturo de
destruição do peroxidase está compreen
dido entre 75 e 80®C, ou, como observo
.1. Mosch (12) se dó instontoneomente pelo
aquecimento o 78°C, ou o 76-77®C pO""

minuto. Spitzer e Tcyíor observem

CASTRolANDA
exposição.FEIRA
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GADO HOLANDÊS
DE 26 A 27 DE OUTUBRO

Venha assistir e adquirir
W I jfP''odutores na maior exposição sul-americana de godoo andes prêto e branco puro de origem.

estado do parana castro
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que o 62,5°C por 20 minutos não se alte
ro o peroxidose, e que a 85°C, mesmo ra
pidamente, há motivação (13) pelo menos
em suo maior porte. Verifica-se que a pe
roxidose não se destrói integralmente às
temperoturas tecnicamente aceitos para
umo posteurlzaçõo perfeita. Sommer (14)
diz claramente: "A posteurização se ba
seia, em parte, na destruição • de enzimas
r^aturois do leite pelo calor, durante o
aquecimento. No passado, o enzima pe
roxidose foi usodo como básico no teste,
mos êste enzimo não é inotivado nos mo
dernos processos de aquecimento; assim,
êste teste nõo pode ser empregado como
índice de pasteurizoçõo lenta". «Ballarin
(19) afirma que o prova da peroxidase não
pode ser tomada como índice de que um
leite foi ou não submetido propriamente ò
posteurizoção, e sim, a algum trotamento
térmico (ebulição, pulverização, esteriliza
ção).

Nesfc! bose, o regulamentoçoo da ins
peção industrial e sanitária do leite vigente
no Pois (5) inclui o prova do peroxidase
como elemento indicodor de nõo ter sido

super-aquecido o leite na pasteurização.
Este super-aquecimento é considerado sim
plesmente do ponto de vista de técnico de
pasteurização de leite para consumo "in
noturo", em que nÕo se admitem tempe
roturas superiores o 65®C no processo len
to, ou o 75°C no de curto duração. Con
sidera-se que a exposição do leite o tem

peraturas superiores ao limite é prejudicial
CO produto quanto às suas cargos vitamí-
nico e enzimático, e mesmo quanto à es
tabilidade coloidal de conjuntos fosfo-cól-
cio-protêicos, (cujos micelos tendem o rom
per seu equilíbrio a altos gráus de tempe
ratura). Sabemos, entretanto, que, aos
poucos, o tecnologia vem apresentando ino
vações que superam estes conceitos, po
rem, enquanto se mantiver a vigência da
regulamentação atual, êstes detalhes terão
que ser mantidos. Assim, a prova do pe
roxidase tem de ser positiva, como índice
do baixo aquecimento o que o leite foi
submetido numa pasteurizoçõo bem con
duzido.

Essas duos proves enzimáticos limitam
a faixo de segurança do pasteurização do
leite de consumo. A fosfotase negativa in
dica aquecimento a temperotura capaz de
destruir germes patogênicos; e a peroxida
se positiva (quose sempre fracamente) in
dico açõo do color a níveis inferiores aos
determinantes de ruturo no equilíbrio fí-
sicoquímico dos componentes do leite. Daí
a razão por que se pode afirmar que leite
bem pasteurizado pelos modernos apare
lhos, contem peroxidase e deve apresentar
o reação correspondente (15).

Estas considerações concordam com o
regulamentação vigente (5), na qual se de

fine a posteurizàçõo como "o emprêgo
conveniente do calor com o fim de destruir
totolmente a flora mícrobíano patogênica,
sem alteração sensível do constituição físi
ca e do equilíbrio físico-químico do leite,
sem prejuízo dos seus elementos bio-quí-
micos, assim como de suas propriedades
organolépticas normais" (16). Daí a ra
zão de a moderna tecnologia, e assim, os
regulamentações atualizadas só admitirem,
para leite de consumo, os dois processos
mais eficientes de pasteurização, justa
mente os mundialmente aceitos: o proces
so lento, leite em volume sob agitação, o
62-65°C por 30 minutos (17), e o proces
so de curta duração, leite em camada del
gada sob pressão, a 72-75®C por 15-20
segundos (18).

Dentro dêstes estreitos limites de tem
peratura e tempo, a quolidode do leite
pas^urizado somente pode melhorar, e é
justamente o que se tem observado, não
só em nosso meio, mas em todo o mundo
civilizado. Sabe-se que em São Poulo, há
mais de 25 anos, a regulamentação sani
tária estadual prevê estas condições de
tratamento do leite, e, tanto os usinas de
beneficiamento como as autoridades encar
regados da inspeção atendem rigorosamen
te ao estipulado. Doí o excelência do pro
duto que vem sendo consumido no Capital
Paulista. No Distrito Federal, só recente
mente, a portir do vigência do lei 1 .283,

NÃO DEIXE
QUE a MUSTÍTE
PREJUDIQUE A
PRDDUCAD DE LEITE

RESULTADOS IMEDIATOS!

Revolucionando os métodos convencionais

de tratamento dos mastites ou mamites
dos vacas e cabras, a Pomoda HIBITANE
comprovou sua extraordinária eficiência
mesmo nos casos ogudos ou crônicos. Com
umo só aplicação, reduz-se cs inflamações
dos mucosos e o endurecimento do úbere,
prevenindo-se cs dòres e o aparecimento
dõ febre.

APLICAÇÃO SIMPLES E
ECONÔMICA! •

HIBITANE é apresentado em bisncgos espe
ciais que possibilitam a instiloçâo do po
moda no canal do têta afetado, de ma
neiro rápido e simples. Contendo diclori-
drato de hibitone, esto novo pomoda
intramamário leva o seu agente ativo o
espalhor-se entre os glândulas do úbere
proporcionando o imedioto restabeleci
mento do secreçõo lácteo. HIBITANE nõo
tem contro-indicoções e jamois ofeta o
quolidode do leite.

HIBITANE
o móis novo e moderno me
dicamento poro o combate
às mastites (mamites, dos bo
vinos e caprinos) •.

Produto de quelidede

COMPANHIA IMPERIAL DE
INOOSTRIAS QUÍMICAS 00 BRASIL
R. Xavier de Toledo, 14 - 7.^ - C. Postal, 6980 - S. Paulo
RIO DE JANEIRO ~ PORTO ALEGRE - RECIFE - SALVADOR
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de 18-12-1950 (que atribui ao Ministério
da Agricultura a inspeção ao leite em en
trepostos que recebam matéria primo de
outros Estados); do decreto 30.691, de
29-3-1952 (que oprova o atual regula
mento da inspeção industriai e sanitária
dos produtos de origem animal, no qüol se
atualizam técnicas de trotomento do leite
e conceitos de análises e inspeção), e, fi-
nolmente, o decreto 11.370, de 17 de
abril de 1952, da Prefeitura do Distrito
Federal, mandando executar esse regula
mento, é que se racionalizou o abasteci
mento de leite.

Dentro do caroter tecnológico que pre
sidiu o estruturação do atual Regulamen
to do Inspeção Industrial e Sanitária dos
Produtos de Origem Animal (RliSPOA), na
parte referente o ieite, procurou-se reunir
todos as condições indispensáveis à exe
cução de um serviço eficiente. Assim, paro
a devida execução da posteurizaçõo do lei
te e correspondente inspeção rigorosa, fo
ram previstas determinações, nas quais a
provo de peroxidase é das de menor va
lor. O grupo de exigências nos estabeleci
mentos que pasteurizom leite se resume
nisto:

1.°) instalações completas de pasteu
rização, com oparelhagem de controle de
funcionamento, tais como: termo-regulador,
registradores de temperatura (termogrofos)
p outros que venham a ser considerados
necessários poro contrôle técnico sanitário

da operação.. (§ 3.° do ort. 517 do
RIlSPOA);

2.°) reoiizoçâo rotineira, de provas en-
zlmáticas: os laboratórios de controle efe
tivam diariamente as provas de peroxi
dase e fosfatose, conforme o § 1do
ortigo 540 do RIlSPOA;

3.°) realização rotineira de provas bac
teriológicos, desde o recepção do leite, se
guindo toda a linha de pasteurização, até
o leite engarrafado, no consumo, tudo con
forme o § 2.® do art. 540 do RIlSPOA.

O que isso representa de despesas de
instoiações e de volume de trabalho é
fácil de reconhecer. O mais importante é
que estas exigências estão sendo integral
mente atendidos, nõo só no Distrito Fe
derai, mas também nas capitais dos Es
tados de S. Paulo, Minos Gerais, Rio Gran
de do Sul, Paraná, bem como em cidades
do Interior: Poços de Caldas, Bauru, Bo-
tucotú. Castro, Ponto Grossa, etc., onde a
elevada qualidade do leite pasteurizado
conforme a regulamentação vigente o foz
comparável ao que haja de melhor, em
qualquer porte do mundo!
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NOTAS LATICINISTAS

ExHntas o Tubercuíose e a Brucelose na Dinamarca

O ST. Sven Evendt, Conselheiro de Agricultura da Dina
marca para a América do Sul, declarou o seguinte: "Desde
o dia 19 de setembro de 1959 foi alcançada nova vitória na
luta contra as epizootlas do gado leiteiro na Dinamarca: nessa
data, o aborto contagioso foi declarado extinto em todo o país,
podendo, a partir de então, os fabricantes de laticínios dina
marqueses garantir que toda a sua produção era oriunda de
leite obtido de rebanhos livres de brucelose e tuberculose. Foi
conquista de grande valor para todos os laticinistas e criadores
de gado leiteiro, agora livres de uma enfermidade do gado
que durante anos causara prejuízos de milhões de coroas, em
conseqüência da redução da produção de leite, da perda de
bezerros e da retirada antecipada da vaca do lote em lactação.

A campanha contra a brucelose foi desenvolvida pela
participação volimtaria e coletiva dos fornecedores de leite às
fábricas de laticínios. Por meio de seguros particulares e de
subvenção estatal em determinada proporção, foram indeniza
dos os proprietários de animais que tiveram que ser sacrificados.
A partir de 1.® de setembro, o Govêrno pagou todas as inde-
ni^ões, e as do futuro também serão pagas, de modo que
leite de animal enfêrmo nunca mais seja produzido. A Orga

nização Central das Uniões de Daticinistas da Dinamarca tem,
a partir de setembro, um registro geral de rebanhos indenes de
brucelose e tuberculose. Para um fazendeiro poder vender leite
a qualquer estabelecimento de laticínios, as vacas deverão estar
retiradas nesta Organização. Esta medida não só tem grande
importância na produção dinamarquésa de laticínios, como
também na exportação dêstes produtos mundialmente conhe
cidos por sua alta qualidade: também será um incentivo para
os criadores de gado leiteiro em países importadores, pois,
a=sim, o Vermelho Dinamarquês poderá ser adquirido em per
feitas condições de sanidade quanto a estas duas doenças.

O gado Vermelho Dinamarquês, cujas vacas são de grande
porte (500 a 700 kg), além de bom leiteiro, produz excelente
carne, como se pode comprovar em vários países da América do
Sul. onde esta raça poderá contribuir muito para a formação
de planteis especializados.
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Propagando Técnica

Especialistas em propaganda no Brasil dizem que a Nes-

tlé foi a firma nacional que mais contribnin para faturamentos,

dada a intensa publicidade dos seus produtos. Dal o valor de

certas observações que vêm sendo feitas. «Jingie», «films»

e «comerciais ao vivox' são as modalidades mais empregadas na

propaganda em televisão. Dizeni os entendidos que o «jingie»
pode ser bonitinho, fácil de guardar, ser cantado ou assobiado

por todo o mundo e, nem por isso, contribuir para a venda

(Io produto anunciado. Ê muito conhecida a história do sujeito

que adorou um luminoso de água mineral num ponto estraté

gico, mas, no restaurante, pede uma marca conhecida, diferente

da anunciada. Outro adora um «jingie» de certa marca de

leite Cm pó, apresentado com muita graça e boa música; en

tretanto, na hora H, compra outro leite em pó mais tradicional,

em cuja marca deposita mais confiança. Por que isso? Sim

plesmente porque a proposição básica da propaganda foi re

legada a plano secundário, a fim de não quebrar a beleza da

.seqüência, o ritmo da letra ou a gracinha dos versos... A pro

paganda bem conduzida tem de divulgar, além do mais, as qua

lidades do produto. Em se tratando de leite e derivados, a
propaganda tem que se referir ao valor nutritivo, ao indlce de

vitaminas, a indicações dietéticas, etc., condizentes com a real

composição do produto. Caso contrário, agrada mas não con

vence.
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PROTEÇÃO E
ECONOMIA

NA FAZENDA

Resistentes! Extremamente fortes e duráveis, os
Botas Vuícabrás não rasgam, não ressecom e não
descolam na sola. Isto quer dizer multo moIs eco
nomia em calçados para o trobolhol

Impermeáveis! Fabricodos com borracho vulconi-
zoda, as Botas Vuicabrds não sofrem a penetração
da água e do umidade, mantendo os pés sempre
protegidos e em temperatura normal!

Confortáveis! Sem pregos,
costuras,emendas ou codor-
ços, são macias, flexíveis e
anatômicos, acompanhan
do naturalmente o movi
mento dos pés. Inteiriças,po
dem ser levadas por dentro
e por fora. Solado com
blocos anti-derrapantes pa
ra maior segurança no tra
balho em locais molhados,
enlameados ou entulhados.

EM 2 TIPOS:

CANO LONGOl CANO CURTO

t/m produto de qualidade de VULCABRÁS S.A.
Fabrica.- Jundiai -Caixa Postal, 47 - Estado de São Paulo

Ministério da Agricultura ^ um dos
mais pobres

Somente o Ministério das Relações Exteriores do Brasil
gastou monos que o da Agricultura, nos primeiros mêses de 1^
Enquanto os três mini-stérios militares absorveram, nos primeii®
sete mêse.s do ano passado, 22 biliões de cruzeiros, o da Agri
cultura gastou apenas 1,5 bilião, o que explica diretamente s
falta de interesse pela atividade rural. Os ministérios gastarac
as seguintes quantias:

Viação 8 Obras Públicas — 22 biliões
Fazenda — 20 biliões

Educação e Cultura — 4,6 biliões
Saúde — 3,7 biliões
Trabalho — 3,4 biliões
Justiça — 3,14 biliões
Agricultura — 1,5 _biliões
Relações Exteriores — 942 biliões.

Indústria leiteira gaúcha

De um discurso do dr. Paulo Fróis da Cruz, diretor geral
do DNPA sobre a indústria animal gaúcha, tiramos os seguintes
tópicos:

«Outro grande desperdício a sangrar a economia do Estadí
gaúcho é representado pela absoluta ausência de organirac '̂'
da exploração leiteira. O rebanho leiteiro gaúcho é deveras
valioso pelo número de cabeças que o integram e, sobrelndo-
por seu alto padrão zootécnico. Infelizmente, não está send''
explorado na aptidão, especializada que lhe c própria — ^
produção de leite. Por vezes, até para o abastecimento
leite «in natura» a Pôrto Alegre surgem dificuldades. Entretan
to, em zonas não muito distantes, milhares de vacas em lactacãv^
nem siquer são ordenhadas. Por que deLxar inaproveitada tà '̂
valiosa fonte de grande pujança e de tão preciosos alimentos?

Atendendo à falta de aproveitamento de preciosa matéria
prima que é o leite, bem caracterizada nos municípios circan-
vizinhos do de Pelotas, o Ministério da Agricultura fez cons
truir, mediante acordo com as Nações Unidas, uma fábrica ds-
hidratadora de leite com capacidade para industrializar S mÜ
litros diários de matéria prima, total que, tudo indica, será
alcançado entre o quarto e quinto anos de funcionamento di
fábrica. Este novo empreendimento do Ministério da .Agricul
tura iniciará suas atividades ainda no decorrer dêste ano c
constituirá positivo estímulo ao incremento de racional e.<cplci-
ração leiteira em tôda aquela zona».

Isso foi escrito em setembro de 1958 e lido por ocasião
da abertura da XXII Exposição Estadual de Animah, realizada
em Pôrto Alegre no dia 6 de setembro de 1958. Até hoje
(junho de 1960) o estabelecimento ainda não iniciou snas ati
vidades ...),

AUMENTA A PRODUÇÃO DE BANHA

A produção de banha no Rio Grande está superando (odís
os índices do mesmo período do ano passado. Só no més de
março, foram abatidos 93.050 suínos, enquanto no mesmo
cio ano passado a matança atingiu 71.893 cabeças. Em março
de 1957 6 de 1958, a matança foi, respectivamente, de 42.6tí e
76.101 cabeças.

Somando-se os meses de janeiro, fevereiro e março do
corrente ano, o abate de suínos já atingiu a cifra de 286.27S
cabeças. A matança dos três últimos anos atingiu os seguin
tes índices: 1957, 206.212 cabeças; 1958 — 239.951; 1959 -
208.086. Por êsses dados, verifica-se que a matança do primeiro
trimestre do corrente ano foi superior à do ano passado fc"
quase cem mil cabeças.

Aliando êsses números a outros fatôres, como a boa produ
ção em outros Estados, bem como a abundância de prodiitiv
que entram na alimentação dos suínos, tem-se como certo Q»e
haverá baixa no preço da banha. Os próprios industriais, aliás,
esperam a baixa. Alguns déles informaram que o produto Já
sofreu uma redução de preço no Rio de Janeiro, da ordem de
Cr$ 450,00 por caixa, o que representa Cr$ 7,50 em quilo.

Há vendedores que estão oferecendo o produto com unu»
diferença para menos de cinco cruzeii-os em quilo.

REVISTA DOS CRIADORES



ECONOMIA

ONDE esta o dinheiro?
Brenno Ferraz do Amaral

É cTÍtlcft a situação nas principais
praças de São Paulo. Extremamente cri
tica. Não há dinheiro. Secaram as fon
tes e os bancos — que o têm de ordi
nário — estão fechados. Trancados a se
te chaves. De outro lado, o Tesouro —
apavorado com a alta geral de preços —
não quer emitir ou, pelo menos, não
emite. E a expectativa é de que, de fato,
haja quebrado a máquina... Objetiva
mente, nos últimos três meses, em vêz de
papel-moeda, emitiu 12 biliões de letras
do Tesouro. Assim, é um «estouro» o que
ai está.

Eis a explicação, que se dá. A fonte na
tural do dinheiro, no Brasil, é a expor
tação de café. Ê a cambial em moeda
estrangeira, que se vende para fazer di
nheiro nacional, circulante no País. Até
agora, no caso, a maior parte deste, a
máxima parte, ia para o govêrno, atra
vés do Banco do Brasil, que tem o mono
pólio dessas compras e monopólio a preço
fixo. Mas sempre escapava uma parcela

a que toca ao lavrador — para animar
as atividades particulares, enquanto o Te
souro Nacional não soltava o restante.
Agora, nada. Há mêses e mêses que nin
guém exporta uma saca de café. Uma,
sequer. Porque o govêrno não permite.

êle, o govêrno {I.B.C.), disfarçadamen-
te, o único a exportar, do seu estoque, é
claro. Isto é, por aí não entra em circu
lação a parcela do lavrador, que já o fêz,
há muito, no ato de aquisição pelo I.B.C.
(adiamento compulsório da exportação,
que só agora ocorre). De outro lado, esse
mesmo governo porque não pode emitir
(é o que êle sente) também não compra
café do lavrador. Conseguintemente, ta
pou. Parou a circulação da moeda. Es
tagnou-se na caixa dos bancos. Ê a en
talada.

Mas, porque e como não permite expor

tação o govêrno? O I£.C. não pode con
sentir na atividade das firmas exporta
doras, porque, possuidor de enorme esto
que de café, bá que desfazer-se dele,
custe o que custar; e os exportadores se
riam seus concorrentes. Cria-lhes, pois,
tôda a sorte de dificuldades, a fim de
evitar proibição, pura e simples. É o caso
do registro de preços: só se pode exportar,
não abaixo de determinada cotação, fic-
tíciamente alta; mas o IB.C., esse, ex
porta ao preço que bem entende. Ainda
há pouco, com tôda a Sua responsabilida
de, o professor Gudin informava n'«0
GLOBO» (6-5-60) que o govêrno vendera
para fóra, a 26 cents, grande partida de
café, de tipo com prêço fixado em 34, com
o fim de realisar milhões de dólares à
vista, de que necessitava com urgência.

E o dinheiro estagnado na caixa dos
bancos? — perguntar-se-á. Já se expli
cou acima que tapados estão os canaes de
circulação. E esses canaes operam por
via bancária. Está dito tudo. Ê a técnica.

Banco não é caixa de socorro mútuo.
Funciona segundo seu próprio automa-
tismo, que é o natural dêles. E só fun
ciona em tempo de paz e tranqüilidade.
Surja o artifício e o que acontece é o
escândalo dos escândalos: cie se paralisa,
pára e, se preciso, fecha as portas, até
que volte a normalidade. Digamos, con
tudo, que, sob o signo de Novacap, Bra
sília se inaugurou com estrondo nunca
visto: «a Europa se curvou ante o Brasil»,
melhor, veiu curvar-se aqui... E os ban
cos bravamente atenderam até agora, a
uma procura de numerário — extraor
dinária como nunca — para aquisição de
Promessas de Venda de Câmbio (P.V.C.),
à vista da previsão de maior envílecimen-
to do cruzeiro; e ê bem sabido que êsse
dinheiro não volta nos prazos normaes
(90 d.v.) aos bancos de comércio, mas

— informa o profêssor Gudim — aos 150
dias. Que fazer, agora? O sorvedouro
apenas começou, abriu-se... Acrescente-
se o povoamento da Hha do Bananal, em
ritmo brasUiense.

Aliás, nada disso surpreende os homens
de negócio. Tudo era previsto. Há mê
ses, desde o fim do ano passado, talvez,
senão mais, que estão na miséria — sem
dinheiro e sem trabalho — os portuários
de Paranaguá, a clamar por uma solu
ção. Em Santos, há muito que se dii
e escreve que o I3.C. é o único a expor
tar, às vezes, mesmo, disfarçadamente,
através de algumas firmas. «A Tribuna»,
seja em editoriais, seja em artigos de co
laboração, corajosamente, vem apontand»
os perigos da situação. MCas, acima de
tudo, o eminente sr. dr. José Maria Whi-
taker — cujos argumentos o autor destas
linhas têm posto em destaque — deu, em
tempo, muito cm tempo, em termos ir
respondíveis, o alarma contra os erros
crassos, a imoralidade, o crime mesmo da
política de café e câmbio, posta em prá
tica pelo mirifico governo que constróe
Brasília. O govêrno não teve uma pala-
VTSL de resposta. Os economistas oficias
murcharam. Câmara e Senado, moita.
Um deputado, é verdade, o profêssor Alde
Sampaio, apresentou requerimento de in
formação, obra magistral, acerca das
emissões de papel-moeda. Que é feito
dêle? Ainda agora, a 30 de março, o
eminente ex-ministro da Fazenda publi
cou artigo no «Correio Paulistano», que
aqui sumáriamos, logo. Nele, dizia: «Têm
agora o govêrno de rever, por interesse
próprio, sua política do café»... «e vão,
dentro em pouco, parecer irresistíveis as
razões, antes repudiadas, que moral, le
gal e económicamente condenavam o
confisco. A mudança é fatal».

Visão profética.

CASTROLANDA
VI EXPOSICAO-FEIRA DE

GADO HOLANDÊS

26 A 27 DE OUTUBRO

Venha assistir e adquirir reprodutores na maior exposição sul-americana de gado
Holandês prêto e bronco puro de origem.

CASTRO ESTADO DO PARANÁ
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• Vista de gelpée
com gaiolas de

posturo, mostrando o
entrada do sol debol-
xo dos gaiolas e o
pequeno comoda ds
cstcrco. A retiroda }*•
manol do esterco nos
meses frios c duos ve
zes por semana nci

meses quentes e che-
vosos, elimino coa«
pletomcnte o proble
ma da mosco nos gal
pões com goiolos ds
posturo.

Combate direto às moscas nas granjas

A mosca doméstica representa, na cria
ção racional de oves, um dos mais sérios
problemos, pelo desconforto que causa qo
homem, seja nos próprios instalações oví-
colos, seja em coso. Esses inconvenientes
se agravam nos sisfêmos de criação do
tipo ripado e em gaiolas de postura, quan
do não se tomam os medidas necessárias
poro otenuor o proliferação dos moscas
nos abrigos e arredores.

Neste ospéto do proliferação dos mos-
cos é que reside a grovidade do problema.
Sabe-se que um cosa! de moscas, livres de
seus inimigos noturois, é capaz de produ
zir, em umo estação de reprodução, cerco
de 171 trilhões de descendentes e que as
moscas existentes sobre o foce do terra
livres de seus Inimigos, poderão cobrir q
mesmo terra, em uma estação de repro
dução, com uma camada de 12 metros
de espessura.

As moscas têm levado muitos avlculto-
res ao desespero e mesmo ao abandono do
oviculturo Industrial. Em alguns abrigos
com baterias de gaiolas de postura ou poro
crioção de pintos, não se pode abrir q
bôco, o não ser com o risco de engulir um
punhado de moscas, tal o numero delas
esvooçcndo em todos os direções '

O combote diréeto às moscas nos gron-
jas avicoios deverá valer-se dos meios de
eficiência reconhecida, paro impedir oo
máximo o sobrevivêncio dos iorvos nasci
dos dos ovos depositados sobre os excre
mentos, debaixo dos gaiolas, ripados do
leiros e fossas coletoras. '

No prático do combate a esta proao
podem ser opontodos dois sistêmos de vo'
ior e Qo alcance dos ovicultores, à custo
de gerencio eficiente e dispêndio de peque
no capital .n.c.al para a compro do mote
riol necessário. "lure
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manejo das instalações AVÍCOLAS

o primeiro desses processos é o de ma-
nejo dos obrigos dos oves, variando de
acordo com os sistêmos de crioção. Os
ovos dos moscas, para se transformarem
em larvas e estas em moscas, exigem de-
terrninado grau de color e de úmidade,
razão pelo qual essa transformação se
processa com maior ropidez nos mêses
quentes e chuvosos do ono. Como o in
verno em nossas zonos de oviculturo in-
ensivo nõo é forte, o proliferação das

moscas ocorre durante todo o ono, com
gronde intensidade; de um modo geral,
mesmo nos mêses mais frios, verifico-se
com maior intensidade no presença de úmi
dade e diminui sensivelmente em quojquer
epocQ, quando são evitados os zonas de
umidade, seja do esterco, seja dos pisos,

comas" e dos instolações em gero! e seus
arredores. Assim sendo, na secagern rá-

j esterco dos oves ou no sua retirada freqüente debaixo dos pisos e dos po-

° chove do diminuição sensível da proliferação dos moscas nas gran
jas.

A retirada do esterco o cada cinco dias,
aos mêses mojs frios, e duos vezes por se-
mono, nos mêses mois quentes e chuvosos

o ono, é prático que se recomenda. No
entonto, nem todos as granjas podem rea-
isor economicamente esto operação. En-
Qo, neste coso, devem ser mobilizados
odos os recursos ao alcance do ovicultor,

poro que o esterco pérca constantemente
iimidode.

_ Em galinheiros com "como", o ventilo-
ÇQO exoto e o trotomento do própria "co-

constituem o ponto oito do secagem
do esterco, desde que sejam evitadas as

Henrique F. Roímo
Médico Veterinário

zonas de úmidade, ao redor dos bebedou
ros e debaixo dos poleiros.

Nos gaiolas de posturo, quondo nÕo seja
possível a retirodo freqüente do esterco,
aconselho-se colocar sôbre o piso umo co-
modo de covocos de madeiro ou de capim
sêco; sôbre o esterco depositado durante
uma semana, ou a critério do avicultor,
colocar nova cornado de moteriQ] (covocó
ou copim) e assim successivamente, oté a
retirada desta massa, quondo no alturo
suficiente poro nõo prejudicar o manejo
nos galpões.

A ventilação e o insoloção diréto de
baixo dos goiolos são fundamentais quan
do se deseja evitor o limpeso freqüente do
esterco e o proliferação dos moscas. Isto,
feito de maneiro que o ventilação diréta
não prejudique o saúde das oves engoio-
ladas.

Estos indicações tombem valem poro os
galinheiros equipados com pisos 'ripados'.

Como reforço destas medidas de monejo
dos instalações ovícolcs, os criadores po
dem lançor mõo do superfosfóto e do ca!
extinto. Embora não propriamente ogen-
tes químicos específicos paro o combate
diréto do proliferação dos moscos, otuom
de maneiro indiréto, impedindo o fermen
tação omoniccol do esterco e dos "comos",
emboro o cal tenho certo açõo dirétq sô
bre Qs larvas dos moscas.

O emprego destes produtos poderá ser
indicodo nos seguintes boses:

Galinheiros "ripodos", fossas coletoras o
goiolos de postura — Porá cada grupo de
100 poedeiros, espalhar sôbre o esterco:
semanalmente — 314 kg de suporfosfoto
ou 414 -kg de cal extinta, ou diaríomonto
500 gr de superfosfoto ou 675 gr de cal
extinto, espalhados sôbre o esterco.

REVISTA DOS CRIADORES
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Galinheiros ripados de gronjo industriei enr
Mogi das Cruzes, quando se retirevo o es-
tereo ocumulado debaixo dos pisos. A retira
da freqüente do esterco proticomcnto sêco
previno o proiiferasõo dos iervos do moscas.

Este serviço é feito rapidamente e com
economia de mão de obro, pelo uso de
polvilhadeiros manuais.

Galinheiros com "coma" — Espalhar
quando necessário, 300 gr de cal extinta
ou hidrotado por metro quadrado de gali
nheiro, sobre a "coma", revirando bem.

Quando se deseja armazenar o material
em esterqueiros, o trotomento no base de
90 kg de col hidratado por tonelada de
esterco funciona como desinfecçõo porciol
c previne a proliferação das larvas de
moscos.

COMBATE QUÍMICO À PROLIFERAÇÃO
DAS MOSCAS

O combate direto às moscos é feito com
eficiência por meio de diversos compostos
químicos. O emprego do DDT, BHC, lin-
dono e clordono se generalisou em nosso
meio, principolmente o dos dois primeiros.

Deste emprego continuado surgiram os
primeiras reclamações a respeito do baixo
eficiência destes produtos. É que as mos
cos, em suo espontosa copocidode de mul-
tipíicoção, são copozes de formar famí
lias resistentes aos produtos mencionados,
onuíondo seus efeitos residuais. No entan
to, no preço já existem fosfátos orgânicos
como o malotión, o diazinon e outros, com
oçõo residual de alto eficiência no com-
bote diréto às moscas.

O emprego destes produtos requer ma
nejo opropriado e conhecimento exato de
suos restrições dentro das Instalações oví-
colos.

Assim sendo, indicaremos os principais
condições técnicas para o sucesso do oção
químico residual e para que sejam evita
dos ocidentes.

Poro dor combote químico diréto às
moscas, soo opontados os seguintes sistê-
mos:

PulverizoçSes residuais — As pulveriza
ções são feitas por opareihamento manual,
de dorso ou motorisado, com os insetici-
dos diluídos em aguo.
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Os inseticidas de maior poaer reaiduai,
atualmente em uso, são: moiation, diazi
non, dieldrin e dipterex. Para os pulveri
zações residuais são indicados nos seguin
tes boses:

Malotíon — 55-57% emuísõo con
centrado — 1 Vi litro desta emulsõo, jun
tando-se agua até completar 20 litros de
solução, o qual poderá receber 214 chi-
coros de chá de açúcar para atrair os
moscas. Pulverizar os paredes internos e
externas dos abrigos e todos os lugares
onde costumam juntar-se moscas.

Diazinon — 25% emulsõo concentrada
— 375 a 750 gramas (m3) desta emulsão,
juntondo-se aguo poro completar 20 litros.
Tombem pode receber 1Vi chicaras de

chá de açúcar. Pulverizar exclusivamente
os portes externas dos galinheiros e gal
pões poro aves.

Dieldrin — 15% emulsõo concentrada
— 10 colheres das de sopa para coda 4
litros de ogua.

Dieldrin — 50% pó molhovel — 225
gromos para cada 4 litros de ogua. Pul
verizar os paredes internas e externas dos
obrigos e galpões. Evitar o pulverização
sobre os oves.

As pulverizações residuais têm, como
contra indicação, o perigo de alcançar as
cves, comedouros e bebedouros. Por ísso,
concentrar os pulverizações diretamente
sobre as paredes.

O poder residual permanece ativo du
rante seis o oito semanas.

W/j. //Avi

I80
para estimular a produção de ovos
O ní-180, quando adicionado às rações de poedeiras, possibilita os
seguintes vantagens:

* Aumento de produção de ovos * Diminuição do consumo de ração para
produzir uma dúzia de ovos * Diminuição de mortalidade * Aumento da
eclosão * Estabilização da produção de ovos, mesmo em presença de fato
res de "stress" * Manter o periodo de alta postura por maior tempo
* Comboter os iníecções secundários.

LABORATÓRIOS DO BRASIL LIDA.

Cflixo Poital 37Q6 — Slo de Janeiro

DISTRIBUIDORES
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ISCAS QUÍMICAS

As iscas químicas foram dos primeiros
recursos a ser usados no combate diréto

òs moscas. Podem ser de dois tipos: sêcas
e líquidas.

ISCAS StCAS — Para este tipo de iscos
são usodos:

Dipterex — 50% pó molhavel — duas
partes poro 98 partes de açúcar.

Diazínon — 25% pó molhavel — 7 co-
Iheres dos de sôpa poro um quilo de açúcar.

Molation — 25% pó molhavel — 13
colheres dos de sôpa para 1 kg de açúcar.

Estas iscas sêcas sõo espalhadas na base
de 113 gramas para cada 100 m2 de abri
go, diariamente, oté baixar o infestoçõo.
Evitar que as aves possam olcançor os lu
gares onde foram espalhadas as iscas

ISCAS LÍQUIDAS — Para os mesmos
produtos, as soluções são as seguintes:

Dipterex — 50% pó molhovel — 30
gramas para 3 chicaros de chá de açú
car, dissolvidos em 4 litros de agua.

Diazínon — 25% emulsõo concenfroda
— 2 colheres das de sôpa pora 3 chicaros
de chá de açúcar, dissolvidos em 4 litros
de agua.

Malotion — 55% emulsõo concentrada
— 2 colheres dos de sôpa para 3 chica
ros de chá de açúcar, dissolvidos em 4 li
tros de agua.

Quatro litros da solução para cada 50
metros quadrados de obrigo, 3 a 4 vezes
por semana, até baixar a infestação. Pul
verizar os pisos, requodros de tela, jane-
lões e outros pontos onde as moscas se
juntam. Evitor molhar os comedouros e
bebedouros. No caso do Dipterex ou Dia
zínon, não aplicar nos lugares onde os
aves possam ter contáto com as iscos.

Entre as principais limitações oo uso
dos iscas, está o custo, que poderá elevor-
se, caso seja necessário prolongar o trata
mento por lorgos períodos.

INFORMATIVO DE INTERESSE AVfCOLA

LARVICIDAS
O combate às moscas pela ação díréta

dos inseticidas sôbre os larvas, matando-as
antes que possam surgir do esterco, é dos
mais eficientes. Como íarvicidas são apon
tados:

Diazínon — 25% emulsõo concentrada
— 5 colheres das de sôpa poro 4 litros de
agua.

Molation — 55% emulsõo concentrada
— 4j,^ colheres das de sôpa para 4 litros
de agua.

Pulverizar 20 litros destas soluções poro
cada 50 m2 de área de esterco. Usar pul
verizador que posso deixar passar gotas
grossas e nõo como voporizoçõo. O ester
co deve ser molhado fortemente, o que
nõo se consegue com pulverização fino.
Alem disso, o nevoeiro provocado pode ser
perigoso, tonto para os oves, como para
os pessoas que estejam trabalhando na
pulverização.

Este sistema de combate químico òs mos-
cos é recomendado poro os galinheiros de
piso "ripado"; gaiolas de postura e paro
os fossas coletoras de esterco.

Finalmente, para todas as especies e
tipos de abrigos cobertos, principalmente
paro os pinteiros, frangueiros e galpões
poro gaiolas de posturo, o uso de pequenos
cordéis impregnodos por inseticidas vem
sendo recomendado por muitos ovicultores.
As cordinhos devem ser de algodão, no
grossura de 3/16 a 3/32", impregnadas
com 10% de Diazínon ou Parotion, dissol
vidos em xileno (solvente). Usar 9 metros
de cordirihas paro coda 10 m2 de obrigo:
devem ficar dependurodas verticalmente,
na altura de 2,25 m ocimo do piso e ofos-
todos 90 cm umas dos outras.

As provas experimentais têm revelado
que os moscas preferem pousar nestas cor
oinhas e morrem dentro de 15 minutos.
A ação desta impregnação têm-se mostro-

CISCANDO NOTÍCIAS
COMISSÃO INTERNA DE AVICULTURA

NO DEPARTAMENTO DA PRODUÇÃO
ANIMAL

Por Iniciativa do dr. Joõa Bortsson Vil-
lares, diretor geral do Departamento do
Produçõo Animal, foi instoíado a Comis
são Interna de Avicuituro dessa reporti-
ção da Secretária do Agricultura, a qual
deverá propor medidas que possam dor
oo£_ probiemos da avicuituro oficial os so
luções cabíveis e estudar os probiemos cor
relacionados , com o produção avícola do
Estado de SÕo Paulo, como órgão de bose
paro opiicação de medidos de pesquiso e
de fomento.

A Comissão Interno de Avicuitura do
DPA é composta dos diretores dos divisões
de Zootecnia e Nutrição Animal, de Fo
mento do Produção Animai e de Industria-
iisoção de Produtos de Origem Animei.
Como especialistas em avicuituro, figuram
os drs. Henrique F. Roimo, chefe do Sec-
çâo de Avicuituro, Luiz Antonio Penteado
Gerson Mercodante e Brenno Mortins dé
Andrade.

AVIARIOS LOCALISADOS NAS ZONA<;
URBANAS EPERIMET^IS

'í" P-^od^Çâo avícola doEstado de Soo Poulo se origina de oviórios
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cornerciois instolodos nos zonas urbano e
perímetro! de todos as cidades deste Es
tado.

Acontece que os vizinhos destes oviá-
nos, ao se sentirem prejudicados em seu
socego ou incomodados pelo cheiro pró
prio dos criações de oves e pelas moscas,
reclomam^do posto de saúde local e obtêm
o interdição do avíório. Esta situação vem
provocando certa inquietação, o exigir me
didas concilicdoros dos classes interessadas
e do Conselho de Saúde do Estado.

Sobe-se que o Comissão interno de Avi
cuituro do Departamento do Produção Ani-
rnoí deverá estudar o assunto, em reu
niões sucessivas com representantes da As
sociação Poulisto de Avicuituro, União dos
Cooperativos do Estado de Soo Paulo e do
Conselho Superior de Saúde da Secretario
do Saúde.

M EXPOSIÇÃO-FEIRA DE MÉDIOS E
PEQUENOS ANIMAIS

Marcado para o próximo mês de setem
bro, deverá ser reolisoda o li Exposiçõo-
Feira de Médios e Pequenos Animais de
São Paulo.

No setor oviculturo conta-se com o co-
laboroçâo da Associoção Poulisto de Avi
cuituro, da União dos Cooperativos do Es
tado de São Paulo e das granjos indus
trieis de Soo Paulo.

Embarque de esterco em granja industrio! ca
Mogi das Cruzes. A dísposiçõo rápido do es
terco, evitando acúmulo na granja, mesmo cn
estcrqueiras bem protegidas, é o recurso mais
prático e eficiente paro combater o prolifc-

rasão das moscas.

do eficiente, ainda seis mêses depois do
primeira aplicação de inseticida.

A impregnação das cordinhas nos grcrv
jas oferece certos riscos, exigindo luvcs
oróprics, inclusive para seu manejo M
instalação.

A pratica têm demonstrado que todos
essas providencios devem ser acompanha
das das medidos de limpeza do estercc,
dos arredores dos galpões e de toda a sorte
de detritos amontoados nas gronjos.

Nestes condições, é possivel manter uma
granja com baixa infestação por moscos,
curonte um ano inteiro.

De qualquer maneira, quando o pro
blema exigir medidas enérgicas de combo-
te, em primeiro lugor deverá figuror a lim
peza gera! dos abrigos, pela retirodo dc
esterco e "coma". Depois, usor pelo me
nos Qs pulverizações residuais e os lorvi-
cidos, paro manter a infestação em base

Grania
ipê

Pintos de um dlo,
frangos e ovei

reprodutoras

Estrada ítapecerico -
km 19 (Via Sto.

Amaro)

Fones:

Granja 61-2261
Particular 33-2772

Avenido Brasil, 1008
São Poulo
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CUNICULTURA

Criação do coelho Angorá

Entrs os coelhos produtores de pêlo longo, temos o Angorá,
cuja criação somente agora começa a encontrar certo interésse
entre nós, pela procura de matéria prima necessária à fabri
cação de tecidos, tais como mohair, tropical, angorá, além das
malhas e pullovers do tipo cashemir.

Dizem ser esta raça originária da Ásia Menor, onde a ci
dade Ancara ou Angorá se tornou célebre pelos seus grandes
planteis tíe coelhos e cabras de pêlo longo, fino e sedoso. Do
seu país de origem, foi o coelho Angorá levado para a Europa,
onde se propagou ràpidamente na França, Alemanha, Italia,
Inglaterra, países qeu mais intensamente se dedicaram à explo
rá-lo em grande escala.

Ebta raça é considerada como produtiva, sendo os animais
muito mansos, rústicos e precoces. Há dois tipos de coelhos da
raça Angorá, que diferem apenas em relação ao pêso. Assim,
os do tipo Angorá Francês, dão de 2 400 a 3 kg de pêso, enquanto
os do tipo Angorá Inglês pesam de 3 a 4 kg.

O coelho Angorá apresenta cabeça sempre pequena, em re
lação ao corpo, olhos pequenos, de coloração rosea clara, ore-
Lnas retas, curtas, separadas em V, cobertas de pêlos na parte
externa, terminando com um tufo de pêlos bem característico
na ponta da orelha, pescoço curto e com pouco pêlo; corpo
alongado, com pernas relativamente grandes e cobertas de pêlo,
a cauda bem desenvolvida e recoberta de pêlo. Tal confor
mação é necessária em concursos de classificação.

A côr mais apreciada é que alcança maior prêço é a
branca; há, entretanto, variedades cinza, preta e amarelada.

O pêlo do coelho Angorá é longo, variando de 4 a 6 cm de
comprimento, sempre sedoso, brilhante, fino e abundante, re-
vcsstlndo completamente o corpo do animal.

As fêmeas da raça Angorá dão sempre melhor resultado,
quando acasaladas aos nove mêses, enquanto para os machos,
a Idade varia de dez a doze mêses. O período de gestação é
de 30 a 31 dias. As coelhas são boas criadeiras e dão em média
quatro a nove filhotes por parição.

Os alojamentos destinados aos coelhos devem ser limpados
cuidadosamente, bem claros, abrigados de sol e de vento, a
fim de favorecer o crescimento e conservação do pêlo. Os ani
mais criados em lugares abertos e expostos às correntes de ar
apresentam o pêlo sem brilho e pouco flexível.

A alimentação é fator de grande importância na produção
do coelho Angorá: deve ser variada e concentrada, tendo por
base cereais, tortas, ramí, alfaia, capins verdes, hortaliças e

Exemplar do Hpo padrão da raça Angorá, mos
trando o tufo de pêlos na ponta dos orelhas.

JUNHO DE 1960

MARGARIDA MARCONDES ROMEIRO
Médica Veterinória

tuberculos. Vitaminas, proteínas e minerais não devem faltar
ncs períodos de criação e desmama, a fim de que os láparos
se mantenham em bom estado de desenvolvimento.

Ao completar dois mêses, o coelho Angorá já faz a sua
primeira muda de pêlo; daí por diante, cabe ao criador em
pregar métodos especiais para obtenção do pêlo, de acôrdo com
o crescimento.

Em relação ao sexo, as fêmeas e machos castrados, dão
sempre maior rendimento de pêlos e sempre de melhor quali
dade. Os pêlos do coelho Angorá são obtidos por meio de tos-
quia ou pela depilação. A tosqula, muito empregada nas grandes

.criações, c feita por máquinas especiais, que tosam totalmente
o pêlo do animal, o mais perto possível da pele; é um processo
rápido, em que o coelho nada sofre, bastando 15 a 30 minutos
para a tosquia completa. A depilação é feita por meio de pen
tes ou escovas especiais. Os coelhos podem ser tosquiados des
de os dois mêses de idade; entretanto, os melhores resultados
são obtidos a partir dos quatro mêses, podendo-se fazer quatro
tosquias por ano, sem prejudicar o animal. Um macho dá em
média 373 g. de pêlo por ano, enquanto a fêmea produz 500 g ou
mais em cortes anuais, resultado que varia com o pêso e a
idade do animal

HOMENS
MENINOS
RAPAZES

"saiiásM.
VESTEM QUALIDADE

KENNER ePSOM
A iÔA ROUPA A CAMISA MODÍLO

R. SÃO BENTO, 51 e FILIAIS
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TROCANDO EM MIÚDOS

semanas, ração com 11 a 12% de
-t _ • *s • _ —_ Jaa /nFPlTl^*teina. Depois da postura dos

ivos. recebiam ração convencior-^ros ovos, recebiam ração convenc..
de postura, com minimo de 1^%> ^
proteína.

As provas e os controles foram
lizados durante quatro anos seguidOi-
com os seguintes resultados:

1) não houve retardamento do ty

Ultimas da ciência

/Í.C4W /t-LítifC / C.t.U.'U.lt/íiC.<»i.w .

dicio da postura, como resultado ^
rações de baixo nivel proteico; 2) n-'
t... flWhouve diminuição do pêso médxo
ovos; 3) não houve diferença na

RAÇÕES DE BAIXO NIVEL DE PRO
TEÍNA PARA FRANCAS EM CRES

CIMENTO

O fnicio da postura das Leghom,
a partir dos 120 dias de vida, é sem-
prç uma das principais causas do
prolapso e da picagem do oviduto,
alem da chamada "múda" de franga,
logo apôs a postura dos primeiros
ovos.

Sabe-se que o início da postura ou
maturidade sexual é uma condição
biológica hereditária, porém, influen
ciada decisivamente pelo trato e ma
nejo das frangas. Dentre estes fato
res de trato e manejo, a ração desem
penha papel de importância, princi
palmente por seu valor protéico e
energetico. Rações de alto nível pro
teico e energetico ativam a ovulação

e encurtam o inicio da postura do
primeiro ovo.

Restava, portanto, saber como rea
giriam as frangas ao receberem ra
ções de baixo nível proteico, em
relação ao inicio da postura e produ
ção total de ovos. Isto, para atenuar
o problema das anormalidades que
càracterizam a postura inicial das
frangas.

Os pesquisadores do Departamento
de Avicultura da Estação Experi
mental de Agricultura do Wisconsin
{E. U. A.) estudaram este aspecto do
problema, seguindo o seguinte esque
ma de alimentação: -pintos de 1 a 4
semanas — ração com 20% de pro
teína; pintos de 4 a 10 semanas —
ração com 15% de proteína; frangas
de 10 a 15 semanas — ração com 12
a 13% de proteína e, a partir de 15

ãução total de ovos, como consy^
ições de crescimento O'guência de rações

baixo nivel proteico. ^
Para a solução deste aspéto c-

questão, existem outros recurso-^
como alimentação restrita na
tidade, porém, com rações de
energia. Nas nossas condições, -parece
que o fornecimento de rações de
xo nivel proteico e energetico t'-/,
funcionado a contento dos avicultoy^^
que seguem este sistemade recria do^
frangas. .

Como o inicio da postura é inp-^'
enciado pelos níveis proteico e en^'
getico da ração, alem da ação da u-'
minação artificial, não haverá ney
hum 'embaraço técnico para que
acelerado o inicio da postura, guano-
necessário, depois do emprego de ra
ções de baixo nivel protéico e enef'
getico.

Informações úfeis paro ovicultores ronqueira, passado algum tempo do P'*'
meiro tratamento, que deverá ser repctid''
quando necessário.

O primeiro ataque da doença não pr^
voca imunidade ou defesa natural contro
as re-infecções, em regro, mais perigasat<
pois as aves jô têm menor resistência.

Empenham-se todos os esforços por obter
condições técnicas que dominem esto p^
rigosa doença das aves. Assim, reforçe-so
a ação dos antibióticos com os ehama({<3$
"potenciolisodores", como o ácido terefto-
lico, e se diminui o porcentogem de cálcio
das rações, para aumentor o poder dos an
tibióticos no luta contra os agentes infec
ciosos deste complexo respiratório.

voe

MOLÉSTIAS CRÔNICA RESPIRATÓRIA
EM AVES

A Moléstia Crônica Respiratória das
aves, também conhecida por 'Doença dos
Sacos Aéreos", vai-se tornando doença co
mum nos poises de avicultura desenvolvi
da, dadas as dificuldades de sua erradi
cação e prevenção. Ataca tombem os pe
rus, recebendo o nome de sinusite infec
ciosa: há inflamação das cavidades ínfra-
orbitarias e deformação da cabeça dos pe
rus, pelas grondes bolsas que se formam
debaixo dos olhos.

Os principais sintomas do moléstia crô
nica respiratória nos aves são corizo crô
nica, com traqueite e ronqueira caracteris-
tico. Provoca nos frangos de corte, dimi
nuição do ganho de pêso e mortalidade ele
vada e, nas poedeiras, baixa sensivel da
produção de ovos.

Até agora não se conhece nenhum re
curso para prevenir a doenço, não haven
do vacina especifica ou outro produto de
ação efetiva na eliminação total dos ogen-
tes infecciosos que o provocam. A me
lhor recomendação é o emprego dos anti
bióticos de lorgo campo de ação, como o
aurcomicina e terramicina, no ração ou no
aguo de beber, durante 5 a 10 dias se-
guidos. A associação da penleilina à díhi-
drocstreptomieina também vêm sendo feita
com sucesso, visto hover uma ocão siner-
gica ou de reforço entre estes dois anti
bióticos. Finalmente, a injeção dos ontí-
68
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bioticos tombem é meio rápido de reduzir
os prejuízos desta doença. (Há seringas
automáticas, que facilitam de maneira ex
traordinário os trabalhos de medicação.)

Todos os tratamentos eliminam os cha-

modos infecçÕes secundarias, porém não
têm ação específica sobre os agentes in
fecciosos que provocam a doença. Daí, o
reaparecimento dos sinais típicos, como a

rações balanceadas e prensadas

RIot Rua UruQuolano, 118-Lo{a-C. P. ISSO-ToL 43-3906
S. Pauloi Rua Boa Vista, 314 - 4.' - C. P. 260 • TeL 33-3164
Bela Horizontos Av. do* Andradav B41 - CP. 143 • 463
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animais premiados...
(Conelgsõo da pcq. 33}

Fêmeas de 50 a 72 meses

2-® — L1ND01NHA — do mesmo expositor.

CAMPEA JÚNIOR — BATUTA — José Za
carias Junqueira, Uberlandla-MG.

CAMPEAO 8ENIOR — NEGRI do mesmo
Expositor.

Melhor conjunto da raça — negri,
abagona, anahi e lindoinha — do
mesmo expositor.

Melhor conjunto progênie de pai —
NEGRI, DBAGONA, ANHAI e UNDO-
1NHA — do mesmo expositor.

RAÇA SANTA-GERTRUDIS

CAMPEAO DA RAÇA — JOGUETE — Gui
lherme de Campos Salles, Amerlcana-SP.

RESERVADO CAMPEAO DA RAÇA — MOS

QUITO I — EJng Banch do Brasil S.A.,
. Pirapozinho-SP.

CAMPEA DA RAÇA — MIMI — Zlta Corrêa
de Campos Salles, Americana-SF.

RESERVADA CAMPEA — 237 — GARÇA —
da mesma expositora.

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA, REGIS
TADOS — TARZAN, GARÇA, MTMT e
PIFI — Exp. Da. Zlta C. de Campos
Salles, Amerlcana-SP.

MELHOR CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI —
JOGUETE, BRANIP, BELEZA E LADY —
da mesma expositora.

Machos de 12 a 18 meses

1.® A — JABURU' — Erasa Agro-Pecuárla,
S.A., Capltal-SP; 1. B — CURIOL — Bal-
thazar Paraventl, Taquarltlnga-SP; 1.® C —
MOSQUITO II — Klng Ranch do BrasU S.A.,
Plrapozlnho-SP: 2.® — TICO-TICO — Or
lando Quallato, Santa Cniz-SP.

Machos de 18 a 30 meses

1.® A — MOSQUITO I — Klng Ranch do
Brasil S.A., Pirapczinho-SP; 1.® B — PAN-
CUO — Edgard Mazzel, Santa Cruz do Rio
Pardo-SP; 1.® C — TARZAN — Da. Zlta G.
de Campos Salles, Amerlcana-SP; 2.® — BILL
— Manoel Sanches. Sfio José do Rio Pre-
to-SP.

Machos de 30 a 48 meses

1.® A JOGUETE — Guilherme de Campos
Salles, Amerlcana-SP.

„0»U10 01 USO Vltiainj;"

Benzecreol é o baluarte medicino! que pro
tege a crioçco contra doenças. E' o segredo
dos triunfes de todos os Criodores experi
mentados ! Peço grátis ò Cx. Pt. 1002 - São
Paulo "O Guia do Criador" e conheça os
inúmeras e úteis opiicações de Benzocreel.

BENZOCREOL
CICATRJZANTE - GERMIClOA - FORTIFICANTE

JUNHO DE 1960

Femeas de 18 a 30 meses

1.® A — MIMI — Da. Zlta de Campos
Salles, Amerlcana-SP; 1.® B — FIFI — Gui
lherme de Campos Salles, Amerlcana-SP; 1.®
C — BELEZA — do mesmo expositor; 2.® —
LADY — do mesmo expositor.

Femeas de 30 a 48 meses

I.® A — GARÇA — Da. Zlta C. Campos
Salles, Americana-SP; 1.® — BRANIF — da
mesma expositora.

RACA TABAPUÃ

CAMPEAO DA RAÇA — ESTILO — Alberto
Ortenblad, de Tabapuâ-SP.

RESERVADO CAMPEÃO — SULTÃO — do
mesmo expositor.

CAMPEÃ DA RAÇA — NEVE — do mesmo
expositor.

RESERVADA CAMPEÃ — SOPA — do mes
mo expositor.

Fêmeas de 2 a 4 dentec

1.® A — SULTÃO — do mesmo expositor;
2.® -T- GALANTE —• do mesmo expositor;

Machos de mais de 4 dentes

1.® A ESTILOSO — do mesmo exp<»itor;
3.® — LIBIRINTO — do mesmo expositor.

Fêmeas até 2 dentes

2.® — BAIANA — do mesmo expositor.

Machos de 2 a 4 dentes

2,0 — COBõA — do mesmo expositor.

Fêmeas de mais de 4 dentes

1.® A — NEVE — do mesmo expositor; 1.®
B — SOPA — do mesmo expositor; 3.® —
CARôA — do mesmo expositor.

BUFÁL05

RAÇA JAFARABADl

MELHOR MACHO DA RAÇA — NA-
POLEÃO n — José Jacinto da Silva,
Franca-SP.

MELHOR PEMEA DA RAÇA — LIMEIBA
— do mesmo expositor.

RAÇA MURRAH

MBI^OR MACHO DA RAÇA — MAU-MAU
— Paulo Monteiro da Silva, Parlquera-
-Açú-SP.

MELHOR FEMEA DA RAÇA — GOIABA —
do mesmo expositor.

CASA DROGHETTI LTDA.

MALAS E ARREIOS

DA MELHOR QUALIDADE

Miudezas — Feltros, Lonos e Encerodos
Chcrreles — Capas paro Chuvo

Borracas

Armazém e Escritório:

Ruo Senador Queiroz, 295
SÃO PAULO

Caixa Postal, 114
End. Teleg.: "Droghetti'

FONES :
Armazém: 34-5854

Escritório: 34-5853
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MACHOS JÚNIOR

1.® — MAU-MAU — Paulo Joaquim

Monteiro da Silva, Pariquera-Açú-SP

2.® — RAJA — Aldo Bereta, São Miguel

Arcanjo-SP.

RAÇA MURRAH

MACHOS AOULTOS

1.® — PARAÍSO — Paulo Joaquim Mon

teiro da Silva, Pariquera-Açú-SP.

FEMEAS JÚNIOR

3.® — FLORIDA — Aldo Beretta, São

Miguel Arcanjo-SP.

2.® — DIBA — do mesmo expos'tor,

3.® — IBIRA' — do mesmo expositor.

FÊMEAS ADULTAS

J.® A — GOIABA — Paulo Joaquim Mon

teiro da Silva. Pariquera-Açú-SP.

1.® B — LEITEIRA — Aldo Beretta, São

Miguel Arcanjo-SP.

RAÇA JAFARABADI

MACHOS

1.® — NAPOLEÃO II — José Jacinto da

Silva, Franca-SP.

FÊMEAS

1.® — LIMEIRA — José Jacinto da Silva,

Franca-SP.

2.® — ATIBAIA — do mesmo expositor.
3.® — CAÇAPAVA — do mesmo expositor.

EQUIDEOS

RAÇA INGLÊS PURO SANGUE

CAMPEÃO DA RACA — LIGEIRO — Pedro

Hejrerlas, Atibaia-SP.

Macbos de mais de 48 meses

1.® — LIGEIRO — Pedro Herrerias — Atl-

bala-SP; 2.® — BABALU — Bento José Bar-

ros de Souza, Bragança Paulista-SP.

TEMOS EM ESTOQUE:

Ordenhadeiros

"DAN-MILKER"

DesnatodeirQS

Batedeiras

Compressores de
amônia

Pasteurizodores de placos

• Meteria! paro laboratório

O PAPEL DA . ..
(Conclusão do póg, 21)

cultura do Estado, dr. José BonifaCo Cou-
tinho Nogueira, estuda os problemas decor
rentes da revisão agraria, devendo-se depcsitar
inteira confiança na sua extraord.narla inte
ligência de autentico pecuarista e de legitimo
representante das novas gerações de São
Paulo, em pleno desenvolv.mento.

CONTRIBUIÇÃO DO MOMEM DO CAMPO
PARA O DESENVOLVIMENTO

Neste momento, ao concluir nossas pala
vras, dlrigimo-nos acs pecuaristas reuni
dos nesta III Exposição de Zebu e outras
raças de corte, para exaltar e agradecer a
contribuição do seu trabalho ao desenvol
vimento de São Paulo.

A elevação dos padrões de nutrição das
massas trabalhadoras, formando conglome
rados humanos mais ativos do ponto de
vista físico, intelectual, social, moral e
político, deve-se também á qualidade dos
alimentos supenores de origem animal, ela
borados nos campos, pelo pecuarista anô
nimo. A capacidade de trabalho do homem
na luta contra a fadiga; a vida produtiva
longa; a vida saudavel; a vida feliz de
pendem em grande parte das condições de
alimentação, na qual não deve faltar a
contribuição dis proteínas de alto valor
blologlco, elaboradas nas fazendas, nos sitlos
e nas granjas. A revisão dos conceitos
clássicos de incapacidade física, intelectual e
moral do homem dos tropicos, não estaria
dando o que pensar aos antropologcs, etno-
grafcs, educadores e médicos, se este povo
de São Paulo não tivesse á sua disposi
ção quantidades crescentes de alimentos
nobres de origem animal. É bem possível
que o primeiro exemplo de homem forte nos
tropicos, empreendedor, dinâmico, desenvol
vido e indxistrlal, que c mundo ainda não
reconheceu, venha a ser a gente do planalto
de Piratlninga, a quem não faltará uma base
de alimentos da classe do leite, da carne e
dos ovos para as devidas interpretações cien
tificas. A experiencla de São Paulo tem con
siderável importância para as tentativas de
ctesenvolvlmento de outros povos.

Ao exaltar o valor do seu trabalho e ao
agradecer a extraordinária contribuição dos
produtores de carne, de leite, e de ovos para
o desenvolvimento do Estado de São Paulo,
é necessário que as varias classes da popula
ção, desde as cupulas até as massas traba
lhadoras, saibam que o pecuarista está pro
duzindo a matéria-prima de que São Paulo
mais precisa para continuar o seu desen
volvimento, em beneficio de toda a comu
nidade brasileira.

Marco "DAN-MILKER'

5;0CIEDADEiUMpij^UISSAIM
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MATRIZ: RIO DE JANEIRO , -,

R. 7 do Abril. 264 - térroo

- ^ Tolt.: 35-5097 - 35-4660
- . Colx. Poatol, 7939

Fllloi: PORTO ALEGRE - Av. Forropoi, 53 - Lojo - T«l*#. ProvItérU: 9-1037 - C. P. 2690

Av. R- Bronco, 14-2/S.* o.

Tola.: 43-30S9 - 23-2323

Coixo Poatol, 1404

FILIAL: SÃO PAULO

Adubos

"^forlificam

UMA tOBHUlA PARA CADA CULTUHA

" C A D A L "
CIA. INDUSTRIAL DE SABiO E ADUBOS

Agentes exclusivo! do soiltre d« Chile P®/® '
Distrito Federal, Estados do Rio « Espirito .
R. MÉXICO, 111-12.0 AND. - SEDE PROF.nIA

42-0881

TELS.: 42-OnS RÊDE INTERNA
42-0980

• Solicitem informações e folhetos, grotulton"'®""

Vacino c/ aftoso LEIVAS LEITE Cr$
4,50. Motores. Conjuntos geradores. Di*
nomos. Alternadores. Wíncharger. Bom-

verizar com ou sem motor. Polvilhodei'

ros. Máquinas para pícor carne, verdu-
bas para irrigação, para poço, paro pu'*
ro, palha, capim. Para triturar roizei-

Desíntegradores. Moinho paro tubo dina
marquês, inglês e nacional. LonternoJ

"Alodim", "Perromox", "Sonambulo".
"Tupan". Latões poro leite. Coadores.
Coalho. Brometo de metilo. Formícida

"Bienco", "Totú", "MM 33". Apllcodo-
res para brometo de metílo. B.H.C. o

12%. D.D.T. Deenote, Loxone. Gome-

riol. Gomexone. Soblovito {Vit. 8-12).
Soblovino (comp. 8). Sobloclno (ontibio-

tíco). Oieo de fígodo de bocolhou e co-

çôo. Deisterou. Sultoto de mongoncs.l
Suiphomezotine. Sulfomerozino. Sulfani-

iomído. Sulfotíozol. Sulfoguanidino. Sul-
fodiazina. Fenotox. Cuproson. Perenox.

Parzote. Caldo sufocolcico Dupont. En
xofre. Talco. Pratt's. Termômetros poro
chocodeiros e animais. Críodeiros Brower.

Debulhodores de milho. Lonço chomos.
Sementes. Tesouras poro podo. Torquo-
za "Burdizzo" e "Houptner". Sertngos

"Houptner e outros. Agulhas.

Todos os produtos veterinários e
agrícolas nocionois e estrangeiros

VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Florêncío de Abreu, 40
Fone: 33-4387

MULTIFARMA
SAO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES



E R C A D o S

COTAÇÃO DE LATICÍNIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO
Preço 00 Preço 00 Preço 00

PRODUTOS atocodUto varejista consumidor

k9 k9 k9

QUKUO MINAS
CrS Cr? CrS

— comum 85—90 100—110

pasteurizado
(Unlfto, Boa, Edméa) 95—110 120—130

— duro - Araxá — 100—120 130—140

^QUEIJAO - Catuplrí 20—35 30—50

Qveuo prato
de l.a . . 130—140 150—170
de 2.a 100—105 120—130

queijo tipo parmesão
comum (frescal) 160—180 190—200
curado (Faixa Azul Dolar) — 240—270 280—320

Queuo tipo PROVOLONB
Frescal e Mussarela 120—130 140—160
Curado (Polenghl) 180—200 200—250

Manteiga
Extra __ 230—250 260—300
de 1.» 210—220 240—250
comum 200—205 210—220

lettb condensado
CaUa com 48 latas de 450 gramas 1.400 40 cada lata

Í^ITB EM Pó
Caixa com 12 latas de 1 quIIo.

LEm DB CONSUMO

2.110

ao produtor

210 a 220 cada lata

ao consumidor
(domicilio)

16,50
22 a 25

30

Tipo "O"
Tipo "B"
Tipo "A"

9,20 a 9,50
15—1«

LEITE PARA INDUSTRIA
Zona abastecedora de S. Paulo, Santos e Campinas —

excedente de quota
Nas demais zonas do Estado de S&o Paulo
No Sul de Minas, para queijos e leite em pó
Creme — kg de matéria gorda — Extra

— l.a qualidade
— 2.a qualidade

Caselna l&tlca
Lactoee bruta
Lactose refinada

até 9,00 (na plataforma)
8.50— 9.00o(no curral)
9,00—10,50 (no curral!
150—160
130—140

a partir de Cr/ 100,00.
110—115

65—70
130—140.

AVES E OVOS

Anima-se a avicultura paulista neste
Inicio de safra. O preço dos ovos se man
tém firme acima dos dois mil cruzeiros
por caixa de 30 dúzias, com reflexo Ime
diato sôbre a procura de pintos fêmeas
da raça Leghorn ou dos cruzados para
postura.

De fáto, pelas cotações do dia 16 de
maio último, o preço dos ovos no ataca
do, de acordo com os dados da Associação
Paulista de Avicultura, era o seçuinte:
por caixa de 30 dúzias:

Especial Cr? 2.375,00
A Cr$ 2.275 00
B Cr? 2.040,00

A entrada em postura das frangas de
1959 faz com que se avolumem a produ
ção e a oferta ao mercado consumidor.
Ê o mecanismo que faz baixar o preço
dos ovos sem os malfadados tabelamentos.

Acredita-se que o preço dos ovos bai
xe a menos de 2.000 cruzeiros, somente
a partir de julho próximo.

O mercado firme de ovos têm reflexos
imediatos no mercado de pintos fêmeas
Leghom, cujas centrais de incubação têm
vendida tôda a safra deste ano. O prêço
dos pintos fêmeas a partir de Cr$ 38,00,
alcançando em algemas Incubadoras Cr$.
43,00 não diminui o interesse dos avlcul-
tores.

No setor carne, a produção de frangos
de corte ainda não ganhou a intensidade
esperada para esta especialisação da avi
cultura. £ práticamcnte uma época de
entre-safra desta produção avícola. Com
isto, os preços no atacado se elevam, sendo
pagos até Cr$ 100,00 por quilo vivo de
frango de corte. As galinhas pesadas es-

(Conclul n« pág. S8)

CARNE, COURO E BANHA

Bovinos para engorda (gado magro)

Preços de compra:

Novilhos gordos
Carreiros e marrucos
Vacas e tõrunos gordos
Novilhos tipo consumo
Bois tipo consumo
Gado tipo conserva
Vitelos gordos
Vacas

Preços de venda:

Couro de boi até 27 quilos
Couro de boi acima de 27 quilos.
Couro de vaca
Banha em rama
Banha em lata 3/20

Suinos magros (média de 6 arrobas)..

Suinoa gordos

Enxutos
Gordos
Especiais

JUNHO DE 1960

BARRETOS

Em 31 de Maio
6.500,00 a 7.500,00

Por arroba
Cr$

840,00
730,00

730,00

5.000,00

1.200,00
1.300,00
1.400,00

FRIGORÍFICO

ARMOUR DO BRASIL S.A.

Posto Frigorífico
Em 29/Abril

Por arroba
Cr$

750,00
750,00

530,00
8R5.00
500,00
750.00

Quilo

50.00

49,50
48.00

(sem cotação)
(sem cotação)

(compras suspensas)
(compras suspensas)

FRIOCRIFIOO

WILSON DO BRAStL 8.

Posto Frigoriíico

Em 29/AbriI

Por arroba
Cr$

885,00
750,00
750,00

500.00
750,00

Quilo

50,00
49,50
48.00

10.150,00

1.250,00
(sem cotação)
(sem cotação)
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ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
RUA JAGUARIBE, 634 — SÁO PAULO

RESUMO DO BALANÇO GERAL^ ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959

ATIVO

DISPONÍVEL

Caixa

Bancos

Caixa Econômico Estadual

IMOBILIZADO

Imóveis
Móveis e Instalações
Depreciação de Móveis e Instai.

Marcas e Registros
Subscrições Compuls. Petrobrós

REALIZÁVEL

Duplicatos a Receber
Contos Correntes
Mercodorias
Diversas Contas Devedores
Cheques em Cobrança — América
Cheques em Cobrança — Comercial

PENDENTES

Impostos s/ Vendas e Consignações
Contas a Analizor
Adiantamento p/ Despésas

CONTAS DE COMPENSAÇÕES

Bancos c/ Títulos em Cobronça
Bancos c/ Títulos em Caução

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E

1 .350.587,90
114.236.00

149.784,20
716.486,30

10.000,00

9.354.084,10

1 .236.351,90

3.000,00
2.400,00

1 .800.089,90
655. 155,30

6.562.809,40
541 .862,70

43.936,50
2.526,50

1 1 .885,60
712,50

20.000,00

1,00
522.320,70

PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959

CRÉDITO

Lucro Bruto

Comissões
Revisto dos Criadores
Descontos s/ Compras
Rendas Diversos
Registro Genealógico
Serviço Médico Veterinário
Bolsa de Gado
Serviço de Controle Leiteiro
Subvenções
Visitas e Diários
Componho Pró Séde Próprio
Leilão

Comissões s/ Seguro Agre Pecuário
Contribuições ~ Anuidade
VII Leilõo
lii Exposição de Godo Leiteiro

6.992
116
217
181
471

596
32

171

1 .123
634

95

96.

33.
10.

996.
62.

114.

. 116,80

.779,50

.664,80

.166,40

.883,40

.023,00

.291,00

.008,10

. 847,70

.900,00
.029,00
.945,00
.911,50
.000,10
800,00
961,60
435,90

11 .947.763,80

876.270,50

10.595.836,00

9.606.380,30

32.598,10

522.321,70

21.633.406,60

(a) João Larayo
Pres. em exercício Íq) Severo Fagundes Gomes

1.° Secretário

(a) Luiz Lewí
Gerente Administrativo

Contador C.R.C. —24109

(a) Carlos A. W. Auerboch
1 ° Tesoureiro
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Nmu bXtülVEL

RESUMO DO BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959
PASSIVO

Capital
Provisão p/ Contas Duvidosas
Provisõo p/ Leis Sociais
Fundo Social

EXIGÍVEL

Contas a Pagar
Empr. Hip. Pró Aquisição Sede Própria
Obrigações a Pogor
Folha de Pagamento
Instituto de Previdência

Pagomento p/ Conta de Associados
Impostos a pagar
Diferença a Pagar

CONTAS DE COMPENSAÇÕES

Bancos c/ Títulos em Cobrança
Boncos c/ Títulos em Caução

5.000,00
329.384,70
340.485,10

8.722.512,00 9.397.381,80

3.318.825,80
7.177.974.,60

828.800,00
90.220,00
75.288,90

216.485,30
2.420,00
3.688,50 11 .713.703,10

1,00
522.320,70 522.321,70

21 .633.406,60

(o) João Laroyo
Pres. em exercício

(a) Severo Fagundes Gomes
1.° Secretário

(a) Luiz Lewi
Gerente Administrativo

Contador — C. P.C. — 24109

(a) Carlos A. W. Auerbach
1.® Tesoureiro

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS'
DÉBITO

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959

Superveniências
Descontos s/ Vendas
Contos Perdidas
Juros

Despêsos Gerais

Ordenados
Comissões

Contribuições ao Instituto de Aposentadoria
Leis Sociais -
Despesas de Viagens e Representações
Honorários de Advogados e Auditório
Material Fotogrófico
Materiol de Consumo e Desgaste
Água, Forço, Gás e Luz
Papelaria e Utensílios
Conservoçõo de Mercadorias
Conservação do Prédio
Impostos
Seguros
Depreciação
Anúncios e Publicações
Carretos, Fretes e Embalagens
Contribuições e Mensalidades
Despêsos Bancários
Despêsos Legais
Estcmpilhas Federais e Estaduois
Imposto Mercantil
Gratificoções, Donotivos e Auxílios
Serviço Extraordinário
Telegromas e Telefone
Jornois e Revistos
Sêlos do Corrêio
Despêsos Diversas
Conservação e Limpeza
Toços e Prêmios

Fundo Social

3.318
481 .

477

182

15.

47

31 .
76.
51

288.

5.
6.

130,
72.

114,

558,
139,

5,

127,
39.
24,

1 .180,

202,

1.613.
103,
272,

97.

81 ,
108.

4.

765,90
462,00
102,60
821,20
449,00
878,20
607,00
974,10
845,30
781,30
046,40
000,00
271,50
280,70
236,00
711,30
573,90
030,00
212,30
871,50
454,50
337,60
476,10
150,10
624.,00
336,00
394,00
986,00
268.20
525,00

47.405,90
569.382,30

50.581,30
242.414,10

9.859.476,70

1 .178.503,50

1 .947.763,80

PARECER DO CO NSELHO FISCAL

Os abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal da
dido a detido exome do escrita e contas relativas ao exer
ordem, bem como c Balanço Geral apresentodo, que indica
ta de Criadores de Bovinos, opinando pois, pelo sua aprova

Outrossim, pedem que conste da ata um voto de lou
tram a dedicação e zêlo com que foram tratados os interê

JUNHO DE 1960

a) José Procó
a) Rocio de

o) Arthur Mo

Associação Paulista de Criodores de Bovinos, tendo proce-
cício de 1959, declarom ter encontrado tudo em prefeito

c reol situação econômico-financeira da Associação Poulis-
çõo, juntamente com todos os atos da Diretoria,
vor à Diretoria, pelos resultados alcançados, que demons-
sses do Associação Poulista de Criadores de Bovinos,
pio do Amoral
Castro Prodo
nteiro Neves
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SERVIÇO DE COI^TROEE EEITEIRO
da

Associação Paulista cie Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Deparl-amenfo Nacional da Produção Animal do
Ministério da Agricultura e do Departamento da Produção Animal de

São Paulo

ABRIL DE 1960

LACTAÇÕES TERMINADAS
Nome da vaca

Gráu

de

San^e

Idade

anos

mêses
N.»

SCL

BAÇA HOLANDÈSA — variedade preta e branca.

Lactações de até 365 dias (II Divisão)

Três ordenhas (3x)
CLASSE! AS De 2 1/2 a 3 anos.

Rainha Madcap CAB-28522-LM pc
Cantora Madcap CAB-B16/6437 po
Serena Madcap OAB-4P-B8/2578 po
Beleza Madcap CAB-28516 pçj
Mimosa Madcap CAB-28515 pc

CLASSE BS — De 3 a 3 1/2 anos.

Faceira Madcap CAB-26814-LM
Boa Vista Fazenda - (1)

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Clarice Madcap CAB-26245

CLASSE CS — D.e 4 1/2 a 5 anos.

S. C. Conquista Pabst-22994
F. S. M. Eulina-B13 /4751
Codorna — (D

Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura
kg kg

% Proprietário

2-9 7934 326
2-6 8115 347
2-8 7767 365
2-8 7935 319
2-11 7809 361

4.726,0 164,4 3,47 Colégio Adventista Brasileiro
4.629,0 160,2 3,46 Colégio Adventista Brasileiro
4.091,0 148,2 3,62 Colégio Adventista Brasileiro
3.748,0 133,1 3,55 Colégio Adventista Brasileiro
3.206,0 118,2 3,68 Colégio Adventista Brasileiro

PC
NR

PC

PC
PO
NR

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Estancia (1) NP»
Jardim Jamaica-2022-LM is/ifi
Dada Madcap CAB-21946 p(-.
M's. Rag A. Cruzader 4-P7/3247 pn
Ymkje 44 (Rolinha) F4/1943 pn
Nigéria S. Cafezal-BlO/3295 pQ
Espanha (D NP

Duas ordenhas (2x)
CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

S. Q. Delgada-30456
Geesje 2
Cast. E. Pieke 40-B15/5806
Boa Vista Garota (1)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Boa Vista Favorita (1) LM
Drama M. D'Este-28402
Boa Vista Carinhosa (1)
S. Q. Dolente-29459
Boa Vista Perfeita-LM (i)
S.Q. Dramatica-29432
Agrindus DalUa
Hol. Tina XV-B14/5715
S Q Dedaleira-29461
Hol. Bella XII-B14/5716
Coalhada-30362
Lanceira S. Martinho-RP/i7i88
S.M. Pernilla B. Roakerco-D15/8D13 pX
Boa Vista Amazonas-d) ^
Suerte 7 B.1549 Baradero-P/3447
Lagosta S. Martinho-RP/7007
Blitsaerd Jet 30-P7/3317
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PC
NR
PO
NR

NR
PC
NR
PC
NR
PC
NR
PO
PC
PO
PC
PC

NR
PO
PC
PO

3-6
3-6

4-0

4-8
4-7
4-10

10-4
7-2

5-10
7-2
7-2
6-9

10-1

2-4
2-5

2-3
-2-3

2-9
2-8
2-31
2-8
2-8
2-11
2-11
2-7
2-10
2-7
2-8
2-8
2-8
2-8
2-11
2-9
2-11

6249
8384

6246

7913
6889
6972

6778
3271
4726
5944
3363
3540
6971

7823
7464
7471
8385

7865
7481
8224
7875
8049
8007
7802
7817
8056
7816
7916
7363
7501
8427
7629
7361
7403

330
103

6.395,0 205,8 3,21 Colégio Adventista Brasileiro
2.117,0 66,0 3,11 Sue. Francisco Modesto de Souza

310 4.231,0 147,7 3,48 Colégio Adventista Brasileiro

348 4.034,0 158,1 3,91 S.A. Paz. Paraíso Ind. Agrícola
318 3.947,0 161,8 4,09 Ministério da Agricultura
149 3.473,0 111,3 3,20 Suc. Francisco Modesto de Soura

262 5.928.0 196,6 3,31
301 5.925,0 203.2 3,43
365 5.719,0 190,6 3,33
327 5.575,0 170,9 3,06
307 5.358,0 181,7 3,39
342 5.022,0 174,3 3,47
144 2.949,0 90,9 3,08

Sue. Francisco Modesto de Souza
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
Colégio Adventista Brasileiro
S.A. Paz. Paraíso Ind. Agricoia
Lafayette Álvaro de S. Camargo
Lafayette Álvaro de S. Camargo
Suc. Francisco Modesto de Sousa

365 4.025,0 127,3 3,16 Cia. Agrícola São Quirino
302 2.466,0 96,9 3,92 Joestinus Deen
278 2.151,0 87,5 4,06 R. Salomons

88 1.181,0 43,6 3,69 Suc. Francisco Modesto de Sousa

360 5.634,0 193,2 3.42
293 4.044,0 140,2 3,46
257 4.033,0 119,4 2,96
333 3.996,0 140,5 3,51
303 3.967,0 151,3 3,81
314 3.857,0 134,6 3,49
365 3.542,0 123,6 3,49
356 3.416,0 137,9 4,03
317 3.070,0 108,9 3,54
360 3.059,0 123,5 4,03
327 2.993,0 111,3 3,72
208 2.498.0 77,5 3.10
221 2.479,0 83,7 3,37
139 2.406.0 69,9 2,90
218 2.252,0 68,7 3.05
119 1.477,0 41,0 27,7
147 1.362,0 50,6 3,71

Suc. Francisco Modesto de Sousa
Cia. Agro- Pec. Faz. Monte D^Este
Snc. Francisco Modesto de Souza
Cia. Agrícola São Quirino
Suc. Francisco Modesto de Souza
Cia. Agi-ícola São Quirino
Agrindus S.A.
Cooperativa Agro-Pec. Holambra
Cia. Agi'icola São Quirino
Cooperativa Agro-Pec. Holambra
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Vinicio Loureiro da Fonseca
S.A. Paz. Paraíso Ind. Agrícola
Suc. Francisco-Modesto de Souza
Cia. Agrícola São Quirino
Dario Freire Meirclles
Cia. Agrícola São Quirino

REVISTA DOS CRIADORES



Uráu Idade Produção
Nome da vaca cie anos N.» Dias de Leite Gordura % Proprietário

Sangue meses SOL Lactação kg kg

NR 3-4 8150 286 3.316,0 134,0 4,04
PC 3-2 8032 365 3.249,0 124.2 3,82
PO 3-0 7821 356 2.858,0 106,0 3,70
PC 3-2 8027 350 2.780,0 112,2 4,03
PO 3-4 7455 247 2.710,0 103,7 3,82
PC 3-0 7360 175 1.537,0 52,2 3,39

PC 3-10 6694 320 4.734,0 159,9 3.37

NR 3-7 8151 280 3.721,0 136,8 3,67
PO 3-10 5982 292 3.256,0 135,5 4,16
PO 3-11 8030 357 3.232,0 125,4 3,88
NR 3-10 7862 284 2.919,0 102,2 3,50
PO 3-6 6283 264 2.657,0 100,7 3,79
PC 3-7 7428 236 1.900,0 68,8 3,62

PO 3-11 6537 267 1.869,0 75,8 4,05

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Boa Vista Dança (1) '
Monarquia-31803
SaintR.E. 177 Chief 301-F7/3432
Salomé-31804
Cast. S. Emma 7-B12/5087
Kirov S. Martmho-27055

CLASSE BS — De a 4 anos.

Barraca de Paraiba-28698 LM
Boa Vista Aleluia (1)
Hol. Hanneke II-B12/4510
Oiük Manngá-B13/4853
Boa Vista Viola - (l)
Hol. Antje XXXVI-B13/4966
Alliambra-29839
Cast. S. Annette-B12/4300

CLASSE CJ ~ De 4 a 4 1/2 anos.

B.V. Jantje 3567 Maximum l.a B14/
5412

Beduma-26435
Cibalena-28656

CLASSE CS —' De 4 1/2 a 5 anos.

Hol. Tieje m-B12/4477-LM
Botina Ag. Negras-1554-LM
Baldosa-26417
Bazooka M.D'Este-23111
Batucada Ag. Negras-1431
Amaz. Parisiense-25192
S.M. Dali 2 Supreme-Bll/4176
Miltonia Troia-31806
Gerrie 2

Cast. D. Sietske 26-B12/4250
BoIita-27975
Martha-27966

PO
PC
7/8

4-0
4-2

4-3

6209

6228
7389

365
256
194

3.148,0
2.832,0
1.812,0

110,0
91,2
58,6

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

PO 4-10 5394 358 5.205,0 199,2

15/16 4-6 5690 321 4.815.0 173,1

PC 4-7 6167 327 4.530,0 153,3

PC 4-11 5560 307 4.234,0 152,2
PC 4-9 5691 348 4.049,0 146,6

PC 4-6 6135 262 3.199,0 95,4

PO 4-8 5450 228 3.137,0 103,6

PC 4-10 8035 334 3.050,0 112,3

NR 4-8 5934 255 3.034,0 113,6

PO 4-8 7463 263 2.743,0 105,7

PC 4-9 7447 267 2.182,0 81,6

PC 4-9 7450 113 1.114,0 37,3

anos.

PC 9-1 2653 365 6.333,0 171,5

PO 8-6 2450 351 6.235,0 192,7

PC 8-1 2579 365 5.073,0 162,8
NR 11-5 7944 334 5.046,0 163,2

PC 5-7 4576 297 4.913.0 143,4

PC 5-3 7911 360 4.900,0 204,9

PC 5-11 4578 310 4.896.0 165,8

PC 6-9 4734 365 4.814,0 151,8

PO 5-1 6052 345 4.758,0 179,7

PC 6-4 4287 346 4.728,0 159,9

PC 6-2 4402 361 4.555,0 178.7

PC 6-9 6452 365 4.383,0 150,5

PO 5-8 4163 305 4.323,0 162,1

PC 6-5 5355 240 4.282,0 148,5

PO 7-6 3773 290 4.262,0 150,1

PO 8-5 3331 313 4.203,0 135,5

PC 9-6 2183 365 4.191,0 147,6

PC 7-6 3134 296 4.137,0 138,8

PC 8-1 3300 365 4.084,0 154,2

PC 8-1 3221 335 4.052,0 161,5

7/8 6-2 7922 319 3.968,0 127,9
NR 10-4 6849 265 3.930,0 147,4

PC 8-1 2262 234 3.925,0 116,0

PO 7-1 6524 365 3.919,0 129,4

PO 8-1 8029 360 3.883,0 155,1

PC 8-1 3351 358 3.867,0 130,5

PC 8-6 3361 226 3.662,0 114.1

PC 7-11 3861 240 3.532,0 104,4

PC 8-2 2445 365 3.446,0 106.9

PC 4362 330 3.416,0 126,2

7/8 7-6 7426 287 3.402,0 122,9

1 PO 6-10 5102 237 3.280,0 119,9

PO 6-3 4892 177 3.247,0 100,4

PC 5-8 7836 358 3.153.0 108,6

PO 5-1 6499 332 3.109,0 123,4

NR 7997 330 3.106,0 105,9
PC 7-7 3466 257 3,087,0 108.4

7/8 12-7 5957 275 3.037,0 108,2

PO 8-2 7362 234 3.014.0 109,0
7/8 6-6 7357 211 2.938,0 101,4
7/8 14-8 2019 258 2.858,0 117.2

1 PO 5-2 5947 242 2.763.0 91,7
PO 5-2 6064 242 2.753,0 103,0

Amazonas Mensal-14994
Amazonas Muriçada-15226-LM
Amazonas B 328-17090
Carinhanha (1)
Athena M. D'Este-21380
Aliada-20656 - LM
Agra M.D'Este-21382
Amazonas 3682-22794
Kordelia M 231-F6/2994-LM
S.Q. Atrevida-19456
V.B. Surriba Cezar XXII-19723-LM
Amazonas 3775-22810
HoJ. Griet-BlO/3740
Helia S. Martinho-18929
Dora 15-F4/1984
Old Elm Express May B-F4/1878
Amizade Ag. Negras-18075
Cachoeira de Paraiba-15796
Desdita de Paraiba-15810
Bragança de Paraiba-15819
Ciumenta de Paraiba-21929
Extrema (D
Amaz. Majadacea-15264
Amazonas 3721
Sientje in-P4/l582
Amazonas B-344-17094
Ferreta S. Martinho-14557
Figura S. Martinho-18892
Amazonas B 301 - 17085
Japoneza Ag. Negras-1096
Ditosa de Copacabana-25369
S.M.Bozumer M. Roakerco-B9/3026 PO
Herminia S. Martínho-18830
Gavea L. Paraiba-21920
Backa 6 M 231-F7/2996
Floresta Batalha
Trigueírinha J.B.-685
Aliança de Paraiba-8381
M'.s. M. Champion-F7/3240
Hebraica S. Martinho-18936
Cananea-6791

8ÍM. LUa R. Supreme-Bll/4169

JUNHO DE 1960

Sue. Francisco Modesto de Souza
Jotamar Adm. e Comércio S.A.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Jotomar Adm. e Comércio S.A.
H. Salomons '
Darío Freire Meirelles

Arthur Monteiro Neves
Sue. Francisco Modesto de Souza
Cooperativa Agro-Pec. Holambra
Jotamar Adm. e Comércio S.A.
Sue. Francisco,Modesto de Souza
Cooperativa Agro-Pec. Holambra
D. Pires Agro-Pecuária S.A.
A. Stryker

3,49 Alkindar e G. M. Junqueira
3,21 Cia. Agrícola São Quirino
3,23 Espolio de Olivo Gomes

3,82
3,59
3.33
3,59
3,62
2,98
3,30
3,68
3,74
3,85
3,74
3.34

Cooperativa Agro-Pec. Holambra
Alberto Ferraz
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Alberto Ferraz
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.
Jotamar Adm. e Comércio S.A.
J.R. Kiers
Jestinus Deen
Alkindar e G.M. Junqueira
Alkindar e G.M. Junqueira

2,70
3.09
3,20
3,23
2.91
4,18
3,3S
3,15
3,77
3,38
3.92
3.43
3,75
3,46
3,52
3,22
3,52
3,35
3,77
3.98
3,22
3,75
2,95
3.30
3.99
3,37
3,11
2.95

3.10
3.69
3,61
3,65
3.09
3.44
3.97
3,40
3.51

3,56
3,61
3,44
4.10
3.31
3,74

Cia. Agrícola São Quirino
Agrindus S.A,
Agrindus S.A.
Sue. Francisco Modesto de Souza
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Lelio Toledo Piza e Almeida
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Agrindus S.A.
Alberto Ferraz
Cia. Agrícola São Quirino
Alberto Ferraz

Agrindus S.A.
Cooperativa Agro-Pec. Holambra
Darío Freire Meirelles
Jacobus Vos
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Alberto Ferraz
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte r>'Este
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Sue. Francisco Modesto de Souza
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Agrindus S.A.
Jotamar Adm. e Comércio S.A
Agrindus S.A.
Dario Freire Meirelles
Dario Freire Meirelles
Agrindus S.A.
Alberto Ferraz
D. Pires Agro-Pecuária S.A.
S.A, Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Dario Freire Meirelles
Espolio de Olivo Gomes
Alberto l'orraz
Artliur Monteiro Neves
Urbano Junqueira
Espolio de Olivo Gomes
S A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Dario Freire Meirelles
Espolio de Olivo Gomes
S-A- Faz. Paraíso Ind. Agrícola
S.A. r^z. Paraiso Ind. Agrícola
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Nome da vaca

F. Successor Butterfly-P7/3032
Amaz, L. MabUtacional-14580
Anna Marie I
Dançarina H J.B.-688
S.M. Reliance Var-D2/675

Gráu
de

Sangue

PO

PO
NR
PC

PO

Idade
anos

mêses
N.«
SCL

9-2 3406
8-2 2209

5117
8-8 3060
8-11 4599

BAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Lactações de até 365 dias (n Divisão)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até Z 1/3 anos.

M, Festa Brava Teiana-27788

CIA,SSE AS — De 2 1/3 a 3 anos.

i «II

Dias de
Lactagão

311

232

288
170
221

2.664,0
2.591,0
2.560,0
2.354.0
2.331,0

Produção
Leite Gordura
kg kg

% Proprietário

97,5
67,3
90,5
84,1
74,1

3,65
2,59
3,53
3,57
3,17

S.A, Faz. Paraíso Ind. Agriccía
Cia. Agro- Pec. Paz. Monte
Eltje Jan Loman
Urbano Junqueira
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agricols

PC 2-5 7438 225 2.386,0 83,9 3,51 Luciano Vasconcellos Can-aibo

Karina de Palmelras-27475
Leme's IIidra-27763

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/3 anos.

Cast. Paula XI-BB1/433-LM
Grietje 17-FF1/333

PC

PC

PO
PO

2-8

2-8

3-3
3-4

7906
7356

6807
7859

315
247

309
365

2.899,0
2.039,0

5.501,0
2.947,0

111,9
70,8

216,9
106,7

3,85 Gonçalves & Pilho
3,47 Jayme da Silveira Leme

3,94 Adrianus Sleutjes
3,61 Espolio de Olivo Gomes

CLASSE BS — De 3^ a 4 anos.

Mar. Escocesa Teiana-23932

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/3 anos.
PC 3 9 7413 216 2.333,0 76,7 3,28 Luciano Vasconcellos Carvalho

Hol. Koosje VII-BB1/345-LM
Hol. Clementina V-BBl/340 PO

PO
4-4
4-4

5569
5397

344
305

4.975,0
3.550,0

176,2
137,0

3,54 Cooperativa Agro-Pec, Holambia
3,85 Cooperativa Agro-Pec. HolambraCLASSE CS — De 4 1/3 a 5 anos.

Ijeme's Plama-24395 Pq
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

4-10 6998 192 2.335,0 74,3 3,18 José Bastos Thompson

MUtonia MaUde-31759
Ijeme's Estrela-24381
Paraiba-21422
Marie 4-FF1/173
Leme's Baby-17836
Aramlna
Codorna de PaImeiras-18702 (2i
Mientje 4-260
Rancheira-9736
Fiesta de Palmeiras-17859
Fada de PaImeiras-17861
NeUy-FFl/80
Ziberia de Pinheiro-BBl/17i

PC
PC
7/8
PO
PC
NR
PC
PO
PO

PC
PC
PO
PO

5-2
5-7
7-10
9-9
8-10
7-6
8-9
8-10

10-5
7-6
7-7

11-10
9-2

8034
6964
5413
2095
3486
7419
3600
7421
7420
7374
7372
7375
2533

BAÇA JEBSEV

Lactaçõe. de até 365 dlae <n Dlviaãd)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 3 1/3 anos.

Geada Bolhayes Sta. Hilda-3168-C

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/3 anos.

316
280
317
239
321

230

233
289
254

282
251
219

318

4.290,0
4.284,0
3.997,0
3.892,0
3.847,0
3.418,0
3.368,0
3.271,0
3.167,0
3.140,0
2.931,0
2.575,0
1.390,0

136,0
147.5
153,0
123,0
126,9
125.6
110.7
128.2
123.8
119.3
103,2
95.0
54.1

3,16
3,44
3,82
3,16
3,29
3.67
3,28
3,91
3,91
3,79
3,52
3.68
3,89

Jotamar Adm. e Comércio S.A.
José Bastos Thompson
Jayme da Silveira Leme
Cooperativa Agro-Pec. Holambra
Jayme da Silveira Leme
José Procopio do Amaral
Gonçalves & Pilho
José Procopio do Amaral
José Procopio do Amaral
Gonçalves & Pilho
Gonçalves & Pilho
Gonçalves ác Pilho
Ministério da Agricultura

PO 2-2 8043 318 1.441,0 70,0 4,85 João Laraya

Grinalda Sultan Canela-678-C
V. Sporting Bella-3178-C PO

PO

CLASSE CS •— De 4 l/Z a 5 an<».

Jocfs N. Pogl5-3157-C PQ
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Lucrecia Borgia-i827-C-LM
S.A. Lembr. Patrician-1648-C-LM
S.A. Xalmas Patrician-1647-c
S.A. Catita Magnet-794-C
Cantiga do Brejinho-1501-C

BAÇA SCHWYZ

Lactaçõee de até 365 dlae (n Dlvleao)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 l/Z anos.

Faina de Piiilieiro-2252

76

PO
PO
PO
PO
PO

PO

3-2
3-5

3219
7812

365 3.564,0
361 2.150,0

129,6 3,63 Espolio de Olivo Gomes
119,3 5,54 César Francisco Baretta e Novl

4-6 7945 342 2.101,0 108,3 5,15 João Laraya

8-5
5-8
5-9

11-8
6-9

3448
4297
4393
2116
4877

316
352
329
326
316

4.167,0
3.403,0
3.089,0
2.718,0
2.301,0

3-0 7847 365 1.746,0

194,9
166.1
142,0
119,8
126.2

64,1

4,67
4,88
4,59
4,40
5,48

Espolio de Olivo Gomes
João Laraya
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Marcus R. Alves de Lima

8,66 Ministério da Agricultura

REVISTA DOS CRIADORES
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Nome da vaca
Gráu
de

Sangue

Idade

anos

mêses
N.®
SOL

Dias de
Lactaçao

Produção
Leite Gordura

kg kg
% Proprietário

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Agrindus Buttercur-24618 3/4 4-10 7397 247 ' 2.628,0 117,9 4,48 Agrindus S.A.

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Ancora de Pinheiro NR - 3927 365 3.297,0 121,8 3,71 Ministério da Agricultura

1 DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MÊSES)
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PROPRIETÁRIO

BAÇA HOLANDÊSA — VariecJade preta e branca.

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

PUla 19 Baradero 1294-F7/3379
Hol. Sjouk ni-B14/5731
Cierva 9 Baradero 1516-F7/

3377
Wjlly's T.C. Sovereign Blenia

P7/3438

PO
PO

2-4
2-0

7680
7672

305
295

3.286,0
3.037,0

115,4
113,5-

3,51
- 3,73

396
395

184
175

Cia Agrícola Sao Quirino
Cooperativa Agro-Pec. Holambra

PO 2-5 7681 305 2.956,0 91,3 3,08 386 194 Cia Agrícola São Quirino

PO 2-5 7914 305 2.810,0 123,6 4,39 345 235 S.A. Faz. Paraíso Ind. e Agrícola

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

PO 2-11 7638 305 4.447,0 151,2 3,40 395 185

PC 2-11 7932 283 3.710,0 106,6 2,87 344 214

PC 2-9 7640 299 3.581,0 125,0 3,49 416 158

PC 2-6 7933 270 3.091,0 106,5 3,44 336 209

S.Q.DaliJa 5.a B14/5434-LM
Defesa M. D'Este-28399
S.Q. Dedeíra-29443
Déa M. D'Este-28416

Cia Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pec.. Faz. Monte D'Este
Cia Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pec.. Faz. Monte D'Este

S.Q. Dançatri2-27157 PC

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

3-0 7683 305 3.310,0 118,3 3,57 389 191 Cia Agrícola São Quirino

Concórdia M. D'Este-25654
Cumbica M. D'Este-25637
Camarada-26420
S.Q. Cometa Africana-B14/

5430

PC
PC

PC

3-7
3-10
3-7

6554
6355
6446

239
305
288

3.167,0
3.868,0
2.642,0

108.8
137,6
94,3

3,43
3.55
3.56

329
349
368

185
231
195

Cia.

Cia.
Cia

Agro-Pec.. Faz. Monte
Agro-Pec.. Paz. Monte

Agrícola São Quirino

D'Este
D'Este

PO 3-7 6358 192 1.733,0 59,1 3,41 424 — Cia Agrícola São Quirino

CLASSE CJ — De 4 a 4^ anos.

Chica-26452
Ba.sofia-26455
Dekys M 170-P7/3005

PC

PC

PO

4-1

4-4
4-4

6226
6445
6501

305
305
305

3.942,0
3.389,0
2.636,0

\130,1
120,6

94,1

3,30
3.55
3.56

398
396
425

182 Cia Agrícola São Quirino
184 Cia Agrícola São Quirino
155 Alberto Ferraz

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Amaz. Lisboa-25196 PC 4-8 5820 168 1.741,0 52,8 3,02 355

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Amoreco-22134 - LM
Su2ana-25046-L M
Floresta Cigarra-25878-LM
Alchimía M.D'Este-21385-LM
Amelia-22733-LM
Onak's 76 Churruca R. Der-

jamira-F7/3395-LM
Parreira de Paraiba-15806
Emblema — 20636
S. Quirino Amizade-21866
Alfafa-22715
Benton O. Violet (Twin)

P5/2224
Bambina Ag. Negras-1069
Lottera (4) 624-F6/2991

PC 6-5 7751 305 6.835,0 247,1 3,61 407 173
3/4 5-0 7757 301 6.070 0 203 6 3 3.5 301 135

PC 6-3 6395 304 5.821,0 195,8 3,36 415 164

PC 5-5 5100 305 5.630.0 177,4 3,15 375 205

PC 6-3 7744 245 5.116,0 186,0 3,63 419 101

PO 5-10 7951 284 4.408,0 176,3 3,99 338 221

PC 8-3 3714 245 4.397,0 132,1 3.00 343 177

PC 8-3 4968 290 4.283,0 148,2 3,46 349 216

PC 5-10 6357 305 4.281,0 154.1 3,59 372 208

PO 6-8 7750 205 4.135,0 141,4 3,41 411 69

PO 7-8 2991 305 3.863,0 134,6 3,48 394 189
PC 7-1 3988 305 3.217,0 119,7 3,71 416 164
PO 5-2 5676 305 2.800,0 112,4 4,01 394 186

KAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2 1/3 e 3 anos.

Cia. Agro-Pec.. Faz. Monte D'Este

Eduardo Celestino Rodiúgues
E''"ardo Celestino Rodrigues
Arthur Monteiro Neves
Cia. Agro-Pec.. Paz. Monte D'Este
Eduardo Celestino Rodrigues

Lelio de Toledo Piza e Almeida
Cia. Agi-o-Pec. Faz. Monte D'Este
Lelio de Toledo Piza e Almeida
Cia. Agrícola São Quirino
Eduardo Celestino Rodrigues

S. A. Paz. Paraíso Ind. e Agrícola
Alberto Ferraz
Alberto Ferraz

Hol. Astrid VI-BBl/419
Hol. Frieda XV-BBl/420

JUNHO DE 1960

PO

PO
2-10
2-9

7673
7579

217
108

3.001,0
862,0

102,4 3,41
29,9 3,47

383
414

109 Cooperativa Agro-Pec. Holambra
— Cooperativa Agro-Pec. Holambra
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ê

S'0o U<

S£

PROPRIETÁRIO

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos

Anna 14-FF1/309 PO 4-3 7891 287 3.081,0 112,5 3,65 363 199 Luciano Vasconcellos de Carvalho
Leme's Fenlx-BBl/364 PO 4-5 6738 221 2.044,0 72,5 3,54 344 152 Hélio Moreira Salles

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Muquem La Paloma-31003 PC 5-11 8024 230 4.156,0 132.4 3,18 335 170 Cia. Adm. Com. e Agr. Sta. Filomeia
Mar. Boa Vista Alexina-19442 PC 6-1 7687 305 3.970,0 145,3 3,65 403 177 Luciano Vasconcellos de Carvalho
Leme's Esmeralda-24377 PC 5-11 6465 252 3.210,0 177,3 3,65 362 leS' Jayme da Silveira Leme
Minerva da Coroa-BBl/215 PO
Águia de Pinheiro-BBl/274 PO

6-11 6620 289 2.147,0 78,8 3,66 387 177 Luciano Vasconcellos de Carvalho
7-3 3879 297 1.244,0 47,8 3,83 385 187 Ministério da Agricultura

Aafke 3-PP1/307 PO 5-0 7688 174 1.181,0 42,8 3,62 406 43 Luciano Vasconcellos de Car^-alho
RAÇA JERSETV

Três ordenhas (3x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos. /

Itaevate Ima Sumac-2944-C PO 2-3 7709 305 2.620,0 119,7 4,56 408 172 Jorge da Cunha Bueno
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — até 2 1/2 anos.

S. A. Coroada 2" Coranation-
3192-C-LM PO 2-1 7705 305 2.814,0 128,0 4,54 391 189 Espolio de Olivo Gomes

S. A. Minerva Patrician-3189
CLM PO

Farofa Bolhayes Sta. Hilda-
2-2 7842 305 2.799,0 138,9 4,96 377 203 Espolio de Olivo Gomes

3167-C PO 2-2 7701 305 2.457,0 100,1 4,07 376 204 João Laraya

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Faísca Bolhayes Sta. Hilda-
3083-C PO 2-7 7858 305 2.178,0 87,6 4,01 354 226 João Laraya

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

S. A. Honrada Records-1898-
C-LM PO 3-1 6658 305 3.091,0 154,8 5,00 356 224 Espolio de Olivo Gomes

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Epa do Brejinho-2039 PO 4-5 5798 305 1.961,0 92,6 4,72 380 200 Marcus Rafael Alves de

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Alegria do Esteio-2949-C-LM PO _ 3614 305 3.705,0 182,3 4,92 360 220 Espolio de Olivo Gomes
Sandra do Rio Verdinho — - 6656 297 2.431,0 126,7 5,21 350 222 Espolio de Olivo Gomes
S. A. Nina PatriciPTi-853-A PO 5-5 4804 279 2.346,0 105,9 4,51 335 219 Espolio de Olivo Gomes
Nora 2.a Zanalua-3196-C PO 5-11 7704 305 1.619,0 83,0 5,12 377 203 Espolio de Olivo Gomes
Galilea do Passa Tempo-1528-C PO 6-9 7874 260 1.055,0. 57,3 5,42 382 153 Thomas R. Warren

RAÇA SCHWYZ
V

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Fabula de Pinheiro-2245 PO 3-0 7663 305 2.098,0 74,8 3,56 426 154 Ministério da Agricultura

LM — LIVRO DE MÉRITO
(1) — RETIRADA DE CONTROLE
(2) — VENDIDA

O último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em registro genealógico.

CATEGORIA DE LONGEVIDADE
Esta relação passa a ser publicada sempre que seja registrada qualquer nova parlçao.

VACAS INSCRITAS

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.

I — RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

Nome do animal
Grau do
sangue Dias Leite

1.° — Única PC 3590 53.331
2° — Faroleza Sentinel PC 2039 . 45.246
3° — B. V. Duchess Senator Bela PO 1825 42.443

78

Gordura % CI.p/G. Proprietário

2.025,0 3,79 1.® Carlos Alberto Willy Auerbacli
1.364,3 3,01 3.° Colégio Adventista Brasileiro
1.448,0 3,41 2.° Alberto Ferraz

REVISTA DOS CRIADORES



Nome do animal Gráu do Dias Leite Gordura CLp/G. Proprietário

4.®
5.»
6.®
7.®

Firmeza Sentinel
Amaz. Cabrita (80938)
Agatha São Martinho
B. V. Jantje 633 L.B. 2'
Ceres

Ga^a Sentinel
Balinha Sentinel
Willy's Rossana M. Alegria
B. V. Jantje Geres I
Juliana Maria
Portuguesa
A. Clara Silvia III
Vige Burke Maria
B. V. Bena 629 L. B. 3'
Ceres

Aríete Silvia
Fidalga (797)
Amareluz (535)
Amazonas Narrativa
Clarita
Silene (603)
Javaneza
Amaz. L. Malogenea
B. V. Barrela 5333 Ceres 6.®
Veneza Sentinel
Gelatina (944)
Amazonas Lageada
B. V. Bena 629 L. B. 4» Ceres
Amazonas L. Madjia (8824)
Lira Sentinel
Alba
Alicita São Martinho
Vila Brandina Campana

sangue

PC 2060 38.406 1.325,4 3,45
PC 1815 38.033 1.254,8 3,29
PC 1825 37.047 1.364,2 3.68

PO 2409 35.998 1.164,6 3.23

PC 1884 33.451 1.107,1 3,30
PC 1825 32.580 1.152,8 3,53
PO 1705 32.342 1.154,1 3,56
PO 2238 32.111 1.074,4 3,34
PO 1609 30.078 1.192,4 3,96
NR 1955 29.760 1.000,8 3,36
PO 1242 29.608 1.091,9 3,68
PO 1453 29.393 986,9 3,35

PO 2070 28.923 962,7 3,32
PO 1335 28.607 1.092,0 3,81
NR 2256 28.570 1.011,0 3.53
PC 2067 28.492 948,7 3,32

PC 1729 28.304 889,5 3,14
PC 1853 28.272 929,7 3,28
NR 1734 28.206 926,5 3,28
7/8 1828 28.043 1.054,4 3,75
PC 1444 27.702 959,8 3,46

7/8 2044 27.427 912,5 3,32
PC 1460 27.422 987,6 3,60
PC 1693 27.261 942,9 3.45
PC 1364 26.933 899,3 3,33
PO 1637 26.687 878,3 3,29
PC 2015 26.642 887,7 3,33
PC 1411 26.411 924,7 3,50
PC 1969 26.268 1.059,5 4,03
PC 1550 25.776 880.0 3,48
7/8 1280 25.120 927,5 3,69

5.® Colégio Adventista Brasileiro
6.® Cia. Agro-Pec. Paz. e G. Irohy
4.® Dario Freire Meirelles

9.®
10.®
11.®

12.0
13.0
14.0
15.®
16.®

17.®

18.®
19.0

20.®

21.0
22.®

23.®

24.®
25.®
26.0
27.®

28.®
29.0
30.®
31.0

32.®
33.®
34.®

B — Vacas que superaram as exigências mínimas do Lei te.

35.0 _ Amazonas Napeva PC 1507 29.643 848,0 2,86
36.0 _ M's. Posch Cevada PC 1531 28.317 793,3 2,80
'M 0 — Amaz. Guinazuza (82314) NR 1810 27.159 859.3 3.16

.^•)!o _ Amazonas Média PC 1422 27.068 816,0 3,01
3!>o _ Lina PC 1307 26.844 849,2 3,16
46» — Amazonas Nave PC 1548 26.829 857,2 3,19

41.0 _ Celeuma Maria PC 1519 26.664 817,6 3,06
42.0 _ Amaz. Marathon Gabriela PC 2112 26.550 859,9 3.23

43.0 — Jardim Gravação PO 1143 25.694 844,6 3.28

44.0 _ M's Pobes Divisa PC 1340 25.617 857,7 3.34

45.0 — Amazonas Guivannaita PC 1702 25.003 791,8 3,16

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de goi dura.

11.0
10.®

9.®
14.®

7.®
18.®
13.®
20.®

21.®
12.®
17.®
23.®
35.®
27.®
29.®

16.®
22.0

31."
19.®
25.®
33.®

39.®
36.®
30.®
15.®
38.®

28.0

61.®
86.®
4'd.f

73.®
60.®

51.®
71.®

46.®
62.®
50.®

88.®

24.®

26.®
32.®
34.®

Carlos Alberto Willy Auerbach
Espolio de Olivo Gomes
Colégio Adventista Brasileiro
Cia. Agrícola São Quirino
Carlos Alberto Willy Auerbach
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Cia. Agro-Pec. Paz. e G. Irohy
Manoel Alves de Castro

Darío Freire Meirelles
Carlos Alberto Willy Auerbach
Manoel Alves de Castro
Cia. Agro-Pec. Paz. e G. Irohy
Cia. Agro-Pec. Paz. e G. Irohy
Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Este
Colégio Adventista Brasileiro
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este

Cia. Agro-Pec. Paz. e G. Irohy
Espolio de Olivo Gomes
Darío Freire Meirelles
Cia. Agro-Pec. Paz. e G. Irohy
Carlos Alberto Willy Auerbach
Cia. Agro-Pec, Paz. e G. Irohy
Espolio de Olivo Gomes
Carlos Alberto Willy Auerbach
Darío Freire Meireües
Lafayette Álvaro de S. Camargo

Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Este
Darío Freire Meirelles
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy

Cia. Agrícola São Quirino
Colégio Adventista Brasileiro
Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Este
Cia. Cafeeira do Rio Peío
Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com
Dario Freire Meirelles
Cia. Cafeeira do Rio Feio

Cia. Cafeeira do Rio Peio
Dario Freire Meirelles
Cia. Cafeeira do Rio Peio
Coop. Agro-Pecuária Holambra

46.0 _ Sorocaba PC 1770 23.853 946,6 3,96
47.0 — Batuira São Martinho PC 1618 23.775 930,8 3,91
48.0 — Amazonas Grotta PC 1825 24.865 902,3 3,62
49.0 _ Ruyter 4 (229) PO 1239 24.458 896,7 3,66
50.O — Arboleda's Bena 629

3,58Lindberg 13 PO 6195 24.596 881,0 37.® Carlos Alberto Willy Auerbach

n — KAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Leite e Gordura.

1 o — Jardineira II J. B.

2.0 — Aafje I
PC
PO

1287
1821

45.063
32.411

1.469,0
1.257,0

3,26
3,87

1.®
2.®

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de Goi dura.

3.0 — Xiromante de Pinheiro
40 — Roosje II

III — EAÇA JflBSEY

PO
PO

1948

1582
23.017
24.383

892,7
880,3

3,87
3,61

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de Lei te e Gordtíra.

1.0
2.0
3.®

4.®
5.®

Sant*Ana Olinda Patton
SanfAna Hera Magnet
SanfAna Estrela Bolhayes

7.0 —

SanfAna Itamar Patton
Mimosa Basil de Canela
índia V
SanfAna Catita Magnet
SanfAna-Malta Bolhayes

JUNHO DE 1960

Liiiyiiij.

PO 1982 23.493 1.129,8 4,80 1.®
PO 1834 21.596 1.040,0 4,81 3.®
PO 1709 20.030 1.060,5 5,29 2.®

; exigências mínimas de Goi dura.

PO 1435 18.263 960,3 5,25 4.®
PO 1851 17.868 923,0 5,16 5.®
PO 1551 18.164 909,4 5,00 6.®
PO 1479 18.198 896,8 4,92 7.®
PO 1599 19.155 879,8 4,59 8.®

Urbano Junqueira
Adrianus Sleutjes

Ministério da Agricultura
Coop. Agro-Pecuária Holambra

Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes

Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
^polio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
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FAZENDA N. S. DE

COPACABANA

Criadores de Gado Holandês preto e
branco puro de origem e puro

por cruzo.

Rustieidade, Sanidade e Produtividade

t

Conjunto puro de origem importado. Exposto
no III Exposição Especializado de Gado
Leiteiro de São Paulo em Junho de 1959.

Servindo o nosso plantei possuímos tou
ros como S. C. Rouxinol Hoarne, 8 vêzes
premiodo e Grande Campeão da Raça.
Hoarne RIckus 68 - Importado da Ho
landa. Escrivão Madcap e Duque Mad-
cap, adquiridos ao Colégio Adventisto.
Copacabana Inventor — Campeão Jú

nior da XXV Exposição Nacional.

Importomos recentemente da Argentina
5 novilhas puras de origem com aitaj
produções nos suas ascendentes (16.989
k, 12-567 k, 14.325 k, 12.068 k, etc.)

Importamos também o reprodutor Eli-
zabeth's Lucky Lody, do Uruguai, cuja
mãe produziu 10.134 k de leite, paro

o melhoria do nosso plantei.

D. PIRES AGRO PECUÁRIA S/A

São Carlos, C.P. - Tel. 80 - C. Post. 218
Escritório em São Paulo: Ruo Major Ser-
torlo, 92 - 7.° andar - Tel. 35-1242

Criadores: Adquirindo filhos dêstes
grandes reprodutores VV. SS. estarão
garantindo aos seus rebanhos um
aumento da produção leiteiro, pro
vada pelos seus excelentes pedigrees.

80

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
Gráu Idade Dias

N.o SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura %

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas. Est. de São Paulo. Cce-
trole em 16/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.263 Amazonas Narrativa PCOD 9-6 1." 2 18,320 0,522 2,85
2.289 Amazonas Morfologlca PCOD 9-11 1.0 12 15,590 0,483 3,11
2.343 Amazonas L. Mafalgesia PCOD 9-7 2.0 48 18,120 . 0,750 4.H
2.866 Amazonas L. Malogenea PCOD 9-11 1,0 21 23,350 0.735 3.15
2.994 Amazonas L. Malientica PCOD 9-6 1.0 27 18,200 0,682 3.;:
3.134 Cachoeira de Paraiba PCOC 8-8 1.0 19 14,880 0,583 391
3.714 Parreira de Paraiba PCOD 9-2 1.0 4 • 22,610 0,607 2.6S
3.887 Heliada de Paraiba PCOD 7-10 8.0 307 13,980 0,426 3,05
4.010 Antártica de Monte D'Este PCOC 7-0 3.0 88 18,680 0,584 3.13
4.161 Amazonas L. Maluxa PCOD 9-5 4.0 134 15,570 0,497 8.1?
4.363 Azeitona de Monte D'Este PCOC 7-2 2.0 47 . 17,290 0,527 3.C4
4.576 Athena de Monte D'Este PCOC 6-H 1.0 13 20,940 0,660 3,15
5.100 Alchürda de Monte D'Este PCOC 6-6 1.0 13 21,680 0.509 235
5.392 Babilônia de Monte D'Este PCOC 5-10 3.0 59 15,230 0,456 S.CO
5.447 Aparatia de Monte D'Este PCOD 6-0 6.0 184 13,390 0,415 3,10
5.562 Burma de Monte D'Este PCOC 5-9 1.0 19 17,950 0,575 3.3!
5.564 Bolonla de Monte D'Este PCOC 5-8 1,0 21 14,370 0,488 3.S
5.744 Amazonas Polonia PCOD 5-5 1.0 20 13,210 0,409 8,®
5.819 Amazonas Bélgica PCOD 5-11 1.0 3 17,340 0,494 2,85
5.820 Amazonas Lisboa PCOD 5-7 1.0 4 16.040 0,472 qq

5.828 Amazonas Australla PCOD 5-2 3.0 94 13,000 0.490 s!Í7
5.909 S. F. Angea 3/4 9-10 5.0 135 24,330 0,936 3.S5
5.912 Amazonas Campineira PCOD 5-1 7.0 188 13,160 0,376 2.85
6.047 Amazonas Nova Odessa PCOD 5-6 3.0 87 14,420 0,526 3,85
6.048 Amazonas Somalla PCOD 5-3 7.0 202 13,930 0,530 3.81
6.132 Amazonas índia PCOD 5-5 3.0 61 18,110 0,497 274
6.198 Bisca de Monte D'Este PCOC 5-2 3.0 61 17,000 0,622 3,S
6.200 Amazonas Islandia PCOD 5-9 3.0 70 20,400 0,461
6.201 Amazonas Noruega PCOD 5-3 1.0 20 22,010 0,560 2i4
6.344 Camomila de Monte D'Este PCOC 5-1 1.0 14 15,750 0,504 3.20
6.554 Concórdia de Monte D'Este PCOC 4-6 1.0 12 14,830 0,438 295
6.617 Cantareira de Monte D'Este PCOC 4-4 2.0 47 20.500 0,636 3,10
6.707 Brusselia de Monte D'Este' PCOC 2-5 1.0 35 16,440 0.555 S.SS
7 280 Desenhada de Monte D'Este PCOC 3-10 3.0 78 16.930 0,628 8,71
7.481 Drama de Monte D'Este PCOC 3-0 1.0 24 18,580 0,718 3.85
7.482 M. D. Crusader Butter Girll PO 3-5 2.0 42 19,870 0,753 STO
7.932 Defesa de Monte D'Este PCOC 3-11 1.0 8 16,560 0,546 3,80
7.933 Dea de Monte D'Este PCOC 3-6 1.0 5 14,680 0,477 3.25
8.338 Enteada de Monte D'Este PCOC 2-6 7.0 195 13,320 0,466 35<]
8.662 Empena de Monte D'Este PCOC 2-10 2.0 42 16,490 0,632 3,83
8.663 M. S. Seisation Madcap 4 PO _ 2.0 40 25,410 0.800 S.I4
8.716 Espanada de Monte D'Este PCOD 2-9 1,0 56 14,470 0.433 2.99
8.717 Estrangeira de Monte D'Este PCOC 2-4 1.0 18 17,300 0,476 2,75

Emprêsa Imobiliária Bandeirantes. São Bernardo do Campo. Est. de S. Paulo
Controle em 5/4/960.

Regime de pasto com ração suplementas, 2 ordenhas.

6.585 Samba
7.143 Lindcia
7.345 Campinas

PCOD
PCOD

PCOD

9-0
4-6
4-9

2.0
6.0
4.0

52
173
104

13,500 0,418 3.10
13,820 0,526 3.00
16,370 0,606 3.09

Dr. Eduardo Celestino Rodrigues. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em
12/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.735 Menina PCOD 7-1 6.® 149 17,120
7.737 Estrela 7/8 4-7 6.° 178 21,260
7.739 Polca PCOD 7-3 8.» 242 13,010
7.740 Cabrocha PCOD 7-5 1.0 49 18,750
7.741 Fumaça PCOD 7-3 4.0 107 15,890
7.742 Lolita PCOD 7-4 6.0 156 13,720

7.744 Amélia PCOD 7-5 1.0 12 20,860
7.745 Alamanda PCOD 6-9 4.0 122 17,750
7.746 Pisica 7/8 6-2 5.0 129 19,180
7.747 Argentina PCOD 7-0 7.0 215 13.050

7.749 Amazonas Mecha PCOD 9-9 4.0 114 17,770
7.750 Alfaia PCOD 7-10 1.0 6 20,300
7.751 Amoreco PCOD 7-7 1.0 5 21,840
7.753 Cabana PCOD 6-6 6.0 215 15,520
7.755 Sertaneja PCOD 6-9 4.0 104 16,560

0.538 S.14
0,687 3,33
0.346 2.66
0.50S 3.^
0,545 5,46
0.451 S,-::'
0,684 S.:6
0.547
0,658 S«
0,442 3.S5
0,584 Sif
0,609 3,fXi
0,757 3.46
0,635 3.44
0.491 2.96

REVISTA DOS CRIADORES



N.° SCL Nome da vaca
Gráu Idade
de anos e

sangue meses
Con
trole

Dias
de Lac
taçãn

Produção
Leite Gordura %

7.756 Dalia 7/8 6-7 6.® 178 15,580 0,568 3,64
7.757 Suzana 3/4 6-1 1.® 11 19,340 0,576 2,97
7.758 Diíra 7/8 6-1 2.0 51 16,580 0,541 3,26
7.759 Marambaia PCOD 5-10 13.° 389 18,800 0,616 3,27
7.937 Malaguenha PCOD 6-10 11.0 340 15,910 0,453 2,84
8.147 Geralda — - 9.0 279 16,420 0,585 3,56
8.148 Cumparsita PCOD 6-6 9.0 279 16,340 0,558 3,41
8.149 Caracá 3/4 7-3 9.0 280 14,210 0,476 3,35
8.309 Molina PCOD • 7-4 7.0 222 17,600 0,582 3,31
8.310 Kini PCOC 3-2 7.0 219 14,670 0,495 3,37
8.311 Benvinda PCOD 3-7 7.0 222 15,600 0,696 4,46
8.414 Gaúcha PnOD 3-5 6.0 166 17.440 0,770 4,42
8.415 Garrida 7/8 4-1 6.0 163 13,390 0,422 3.15
8.466 Careta PCOD 7-4 5.0 127 14,930 0,501 3,35
8.467 Dona 7/8 6-0 4.0 206 • 15,680 0,649 4,13
8.736 Perereca 7/8 7-11 1.0 10 21,630 0,678 3,13

Cia. Agrícola São Quirina Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 24/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

2.919 WUly's Rossana Milady Alegria PO 8-3 2.0 38 37,200 1,088 2,92

2 ordenhas

2.705 Amazonas Imagem PCOD 10-10 4.0 103 18,900 0,507 2,68
2.837 Amazonas Meeira PCOD 10-1 2.0 55 24.440 0,608 2,49
3.377 Martona's S. Madcap 5 (Q) - P O 8-2 1.0 15 24,380 0,668 2,74
3.966 São Quirino Acará PCOC 7-1 5.0 184 15,140 0,447 2,95
3.970 São Quirino Anhumas PCOC 7-5 2.0 44 22,870 0,739 3,23
4.188 Sta. T. wmys J. W. Adema PO 7-6 1.0 27 21,100 • 0,643 3,05
5.257 São Quirino Alba PCOC 6-2 3.0 85 19,770 0,611 3.09
5.349 São Quirino Aliança PCOC 6-2 2.0 56 18,770 0,539 2,87
5,991 São Quirino Cicuta PCOC 4-10 4.0 116 15,300 0,464 3,03
6.226 Chica PCOD 5-2 1.0 17 15,360 0,487 3,17
6.229 Cabrita PCOD 4-5 4.0 98 16,550 0,372 2,25
6.445 Basofia PCOD 5-5 1.0 20 16,040 0,461 2,87
6.446 Camarada PCOD 4-8 1.0 20 16,060 0,491 3,70
7.207 Cuando 30 Master Baradero PO 4-2 2.0 42 21,800 0.654 3,00
7.214 Amazonas Naviculada PCOD 9-3 4.0 120 17,300 0,432 2,50
7.406 São Quirino Colina 7/8 4-4 1.0 15 16,910 0,529 3.13

7.407 Calçara PCOD 4-10 4.0 94 16,250 0,521 3,20
7.483 Chica 12 Master PO 4-0 1.0 8 16,930 0,469 2,77
7.488 São Quirino Dubla PCOC 4-0 2.0 38 17,880 0,586 3,28
7.489 São Quirino Diadema PCOC 3-11 1.0 4 19,750 0,559 2,83
7.629 Suerte 7 B 1549 Baradero PO 4-1 1.0 12 15.930 0,515 3.23

7.638 São Quirino Dalila 5' PO 4-0 1.0 30 16,840 0,428 2,54
7.640 São Quirino Dedeira PCOC 3-11 1.0 16 17,900 0,555 3.10

7.645 São Quirino Dama PCOD 4-0 2.0 36 20,070 0,626 3,12
7.649 São Quirino Dina PCOC 3-11 2.0 46 17,730 0,538 3,03
7.683 São Quirino Dançatriz PCOC 4-1 1.0 5 15,810 0,524 3,32
7.686 São Quirino Deliciosa PCOD 3-10 2.0 52 17,920 0,534 2,98
8.552 Casuãlidad 8 Baradero 1435 PO 4-6 4.0 111 15,230 0,507 3,33
8.604 São Quirino Empada PCOC 2-9 3.0 72 15,650 0,469 3,00

Dr. Guido Malzoni - Jimdiaí - Est. de São Paulo - Controle em 13/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.623 Canela PCOD 5-8 6.0 184 15,110 0,529 3,50
6.626 Fortaleza PCOD 10-2 6.0 189 17,040 0,616 3,61
6.629 Varginha PCOD 7-4 5.0 140 20,940 0,657 3,13
6.630 Paulista PCOD 7-3 6.0 213 19,660 0,786 4,00
6.631 Chorosa PCOD 7-4 7.0 263 19,580 0,726 3,71
6.632 Azeitona PCOD 7-4 7.0 268 16,090 0,664 4,13
6.633 Pelota PCOD 6-10 4.0 115 17,990 0,571 3,17
6.635 Kalma 61 PO 6-3 7.° 246 13.140 0,484 3,68
6.630 Cigana PCOD 8-0 6.0 188 21,890 0,577 2,63
6.711 G.M. Bolinha PCOD 7-6 3° 67 15,260 0,509 3,33
6.946 Mimosa PCOD 7-1 5.0 134 24,030 0,762 3.17
7.027 Fantasia PCOD 5-11 5.0 131 23,040 0,766 3,32
7.156 Amazonas PCOD 10-3 3.0 74 24,760 0,684 2,76
7.332 Gazosa PCOD 7-8 1.0 12 20,530 0,699 3,40
7,027 Wanda PCOD 4-6 lO.o 332 19,560 0,772 3.94
7.928 Lucera PCOD 4-2 lO.o 332 15,790 0,508 3,22
7,930 Traíra PCOD 4-8 lO.o 340 13,720 0,471 3,43
8,153 Veluda PCOD 3-1 8.° 289 14,950 0,500 3,34
8.154 Fineza PCOD 4-9 8.0 290 13,240 0,528 3,98
8.199 Bailarina PCOD 4-8 7.0 242 14,730 0,545 3,70

JUNHO DE 1960

Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado

Holandês, preto e branco, puro
de origem e puro por cruzo

de alta produção
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

PRIMAVERA CÉSAR — CampeBo absoluto
no Exposição dc Brogonço Paulista - 1957.

SAN MIGUEL 739 ELBITA 15 — Campeã
P.O.I. c 1.<> prêmio na Exposição de Bro-

gança Paulista - 1959.

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU - Est. de S. Paulo
RUA JOÃO BRICOLA, 39 - 2.« AND.

Em S. Paulo:
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FAZENDA

SANTA FILOMENA

Companhia Administradora

Comercial e Agrícola

Santa Filomena

Correspondência:

Caixa Postal, 4638

São Paulo

Telefone: 61-4382

PINHAL — Município do
Estado de S. Paulo

PALM'S MARGIE TRUMAN — Êste

é reoimente o neto da melhor vaco

frísia Holandesa vermelho e branca.

Premiado nos exposições de S. Paulo,
Pinhal e Soo João da Boa Vista.

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES
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N.o SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Proãaçâo

sangrue meses trole tação Leite Gordura $

8.200 Faceira PCOD 6-7 7.0 280 19,540 0,675 3,45
8.201 Batalha PCOD 4-9 7.® 271 19,320 0,725 3.75
8.416 Bonita PCOD 5-0 6.0 185 22,970 0,823 3,58
8.417 Coimbra PCOD 5-1 6.0 180 17,860 0,705 35i

8.418 Mineira PCOD 7-7 6.0 177 18,880 0,701 3,71
8.420 Colina PCOD 6-1 6.0 176 22,770 0,820 3,60
8.421 Alemoa PCOD 5-8 6.0 216 16,560 0,664 3,41
8.423 G.M. Sergipana PCOD 4-1 6.0 185 18,210 0,649 3,56
8.540 Andorinha PCOD 7-6 4.0 98 19,500 0,649 333
8.541 Jangada PCOD 6-0 4.0 216 16,560 0,564 3,41
8.542 Cutiara PCOD 5-0 4.0 110 16,760 0,550 3.23
8.588 Gemaüa PCOD 5-3 3.0 61 21,070 0,878 331
«.5S9 Aaltje ?7 (Tainha Mãe> PO 8-1 3.0 85 20,110 0,675 3.35
8.658 Numerada PCOD 5-11 2.0 39 17,190 0,689 4.01
a 659 Bolívia PCOD 5-5 2.0 40 25,440 0,681 2,67
8.660 Saratoga PCOD 5-5 2.0 38 24,490 0,776 3.17
8.661 Vitoria PCOD 6-11 2.0 42 23,220 0,673 2,90
0.712 Maristela PCOD 5-6 1.0 24 19,620 0,727 3.70
o.713 Baixinha PCOD 7-9 1-0 30 23,520 0,666 233

D. Pires Agro-Pecuária S.A. - São Carlos - Est. de São Paulo - Controle em
25/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.859 Amazonas 3544 Americana PCOD 8-1 9.0 271 14,200 0,452 3.1S
6.325 Amazonas 3539 Ambiciosa PCOD - 1.° - 18,670 0,645 3.45
7.670 Raelw 850 P.Pommer Maybess PO - 1.0 _ 15,830 0,747 4,t:
8.047 Anastacia PCOD - l.o - 24,020 0,754 3.14
8.257 Pabula 3/4 1.0 _ 15,620 0,489 3.13
8.548 Copacabana Iluminada PCOC _ 5.0 _ 14,330 0,509 3.55
8.697 Copacabana Imergída PCOC 2-7 3.0 57 13,470 0,509 8,78
8.698 Copacabana Paveira PCOC 4-0 3.0 103 13,100 0,465 335
8.699 Copacabana Ilhada PCOC 3-0 2.0 30 14,950 0,495 3.31
8.700 Copacabana Gapuia PCOC - 2.0 - 14,620 0,531 3.63
8.755 Copacabana Gaulesa PCOC - 1.0 _ 15,010 0,474 3,15
8.756 Copacabana Idônea PCOD - 1.0 _ 17,520 0,701 4.0O
8.757 Copacabana Escoltilha PCOD -

1.0
- 16,340 0,538 339

Espolio de OUvo Gomes - Jacarei - Est. de São Paulo - Controle em 21/4/960
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

2.230 Javas de Paraíba PCOC 9-7 1.° 19 14,210 0,587 4.13
3.445 Carinhosa de Paraíba PCOC 8-10 1.0 35 15,190 0,452 2,97
4.422 Hercúlea São Martinho PCOC 7-2 2.0 47 15,550 0,528 3,40
5.957 Aliança de Paraíba 7/8 13-10 1.0 22 13,800 0,564 4.09
6.072 Dama de Paraiba PCOD 9-6 3.0 64 14,350 0,499 3,47
6.196 Vanda de Paraiba PCOC 11-4 1.0 22 17,120 0,583 3.22
6.784 Jutlandia de Paraiba PCOC 4-10 3.0 81 13,730 0,482 3,51
6.786 Supimpa de Paraiba PCOC 3-11 1.0 5 16.650 0.579 3,47
6,924 Flamula PCOD 3-8 3.0 84 13,750 0.497 3,61

7.189 Kelene São Murtinho PCOC 4-6 5.0 125 14,230 0,576 4,M
7.282 Sao Martinho Palomita Paul PO 5-8 4.0 97 13,850 0,507 3,66
7.590 Gruta PCOD 9-6 1.0 8 16,950 0,528 8.13

7.839 Jurubeba de Paraiba PCOC 4-3 2.0 40 16,680 0,542 3,25
8.557 Ametista de Paraiba PCOD 3-7 4.0 116 13,130 0,445 3.38
8.655 Vivenda de Paraiba PCOD 2-11 2.0 38 14,740 0,421 2.85
8.728 Laranjeira de Paraiba NR - 1.0 28 13,230 0,477 3.60
8.729 Klaske 100 PO 10-0 l.o 27 14,460 0.527 3,65
8.733 Aroeira de Paraiba PCOC 2-7 1.0 15 15,330 0,525 3.43
8.734 Rumba de Paraiba NR - 1.0 12 16.070 0,514 3.20

Agrindus S.A. - Descalvado - Est. de São Paulo - Controle em 27/4/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.565 Amazonas Zazá PCOD 1.» 13,710 0.585
4.301 Amazonas 3656 PCOD 2.0 14,250 0,453
4.386 Amazonas 87027 PCOD 1.® 13,260 0,411
4.536 Amazonas 3684 PCOD 1.® 16,190 0,471
5.219 Agrindus Adelina PCOD 1.® 16,120 0,631
8.761 Amazonas 3755 PCOD 1.® 16,000 0,503

Dts. Alkindar e Guilherme M. Junqueíx-a - Itatiba - Est. de São Paulo -
Controle em 29/4/960,

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.617 Ventana PCOD 5-4 2.® 59 15,600 0,420 3,69
8.684 Rafaela 2 Melu PCOD 5-3 2.® 40 15,530 0,461 3,97
8.744 Mariposa PCOD 5-8 1.® 14 13,830 0,429 S.IO

8.747 Aríete Clara Paul PO
-

1.® 4 13,450 0,427 3,17

REVISTA DOS CRIADORES
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Alberto Ferraz - Agulhas Negras - Est. do Rio de Janeiro - Controle em
25/4/960.

Regime de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

1.723 B.V. Duchess Senator Bela PO 10-8 7.0 184 26,400 0,856 3,24
2 ordenhas

4.231 Bateria das Agulhas Negras PCOD 7-8 5.0 140 15,550 0,537 3,45
4.235 Irohy NR _ 1.® 15 17,350 0,626 3,61
4.358 Polia das Agulhas Negras PCOD 10-2 1.® 26 15,760 0,456 2,89
4.658 Bagunça das Ag. Negras 7/8 7-6 2.® 40 14,150 0,378 2,67
5.059 Bombacha das Ag. Negras 7/8 7-1 7.® 192 15,550 0,505 3,25
5.521 Beatriz das Agulhas Negras 7/8 5-9 3.® 76 17,620 0,592 3,36
5.676 Lotten (4) 624 PO 6-3 1.® 15 17,550 0,494 2,81
6.293 Andorinha das Ag. Negras NR _ 2.® 32 17,960 0,552 3,07
6.500 Horída (1) M 1642 (622) PO - 2.® 42 14,700 0,482 3,27
7.517 B.V. Fokje Corina PO 3-7 3.® 67 15,970 0,524 3,28
8.485 Barrinha NR - 7.® 187 14,500 0,476 3,28
8.592 Bonança das Agulhas Negras PCOD 3-9 3.® 67 14,120 0,376 2,66
8.665 Pompeia NR 2.® 41 18,240 0,492 2,69

Dr. Lello de Toledo Piza e Almeida - Jarinú - Est. de São Paulo - Controle
em 30/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.622 Wodina 52 PO 7-7 4.® 103 20,640 0,638 3,09
4.968 Emblema PCOD 9-2 1.® 12 17,880 0,535 2,99
5.083 LUi PCOD 9-1 4.® 98 18,470 0,569 3,08
5.198 Pipoca PCOD 8-11 4.® 100 16,280 0,492 3.02

5.247 Rosa PCOD 9-1 3.® 68 18,260 0,494 2,70

5.248 Diacuí PCOD - 2.® 40 21,880 0,695 3,17
6.684 Artista PCOD 6-0 5.® 134 20,830 0,630 3,02

6.791 Aventura PCOD 5-5 4.® 103 18,750 0,533 2,84

6.966 Santabri Rag Apple Ajax PO 4-2 1.® 16 15,220 0,487 3,20
6,968 Primavera Baiana PO 4-5 5.® 133 13,640 0,526 3,86

7.951 Onak's 76 Chr.R. Derjamira PO 5-9 1.® 17 16,400 0,560 3,41
8.097 Primavera Balalaika PO 3-10 11.® 322 13,310 0,569 4,27

8.504 Cabocla PCOC 3-5 5.® 145 19,330 0,592 3,06

8.505 Espigas Mongram PO 3-0 5.® 150 14,540 0,607 4,18
8,506 Jantje 24 PO - 5.® 141 14.430 0,492 3,41

8.583 Diamantina PCOC 2-11 4.® 111 14,210 0,429 3,02

8.614 Camponesa PCOC 3-3 3.® 86 13,550 0,453 3,34

8.686 Santabri Cap. R.A. Ajax PO - 2.® 50 13,630 0,410 3,01
8.688 Espigas Cynthia P. Monogram PO - 2.® 41 15,900 0,502 3,16

8.752 Espigas Lana Monogram PO - 1.® 1 13,360 0,477 3,57

S.A. Fazenda Paraiso Industrial e Agrícola - São João da Boa Vista - Est.
de São Paulo - Controle em 5/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.925 Wanda Tensen Colantlius PO 9-8 1.® 2 23,340 0,807 3,45

2.991 Benton Ormsby V. (Twin) PO 8-10 1.® 1 16,880 0,511 3,03

3.492 Forsgate Sucessor Posch PO 8-10 3.® 87 13,920 0,464 3,33

3.854 Placid Heilo Crocus PO 8-11 2.® 46 16,920 0,499 2,95

5.878 Quatá PCOD 8-9 1.® 18 15,300 0,510 3,33

5.882 Madcap M. 3 of Martona PO 9-2 2.® 56 16,850 0,614 3,64

5.966 Lomabelle Peggy Texal PO 8-10 3.® 69 16,200 0,627 3,87

6.042 Martona's S. Milkmaster PO 9-7 1.® 29 18,030 0,476 2,64

6.206 Lagoa PCOD 7-11 7.® 197 14,990 0,556 3,71

6.267 Ardida PCOD 6-1 1.® 1 14,310 0,460 3,21

6.612 Glenaíton Nettie Patsy A PO 4-3 1.® 14 13,700 0,439 3,20

6 822 Canoas PCOD 7-8 9.® 266 14,280 0,535 3,74

7.164 Astoria PCOD 5-10 3.® 79 16,380 0,564 3,44

7.362 M's.Marathon Champion 34 PO 9-6 1.® 4 15,440 0,461 2.98
7.364 Balinha PCOD 4-2 2.® 52 17,790 0,679 3,81
7.914 Wiliys Tony C. Sov. Kenia PO 3-4 1.® 7 17,280 0,657 3,80

é.513 Sertão Candidata PO 3-5 4.® 90 14,490 0,516 3,56

Dr. Arthur Monteiro Neves - Souzas - Est. de São Paulo - Controle em 2/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.395 Floresta Cigarra PCOD 7-5 1.® 20 27,620 0,862 3,12
6.693 Floresta Jurema PO 8-0 8.® 236 15,010 0.547 3,64
7 506 Floresta Valeria PCOD 6-2 2.® 39 13,480 0,595 4,41
7,584 Luceclta PCOD 5-4 1.® 9 14,590 0,424 2.90
8.601 Sabauna Clara PCOD 7-10 3.® 71 14,990 0,493 3,29
8.649 Floresta Nobreza Guacira PO - 2.® 50 15,580 0.412 2,64

iUNHO DE 1960

Recordista brasileira

de produção de
leite e gorduro

com

JARDINEIRA li J.B.
Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
. 3,21 % 3x

JARDINEIRINHA J. B. — Campeã da Raça
Holandesa vermelha e branca na XI Ex
posição de Caxambú. E' filha de JARDI
NEIRA II J. B., que por sua vez é de
tentora do "Balde" e da "Batedeira de
Ouro", sendo também recordista no S.C.É.

como v.b. adulta em 2 ordenhas.

Conquistomos

Botedsiro

Jordlneira II

da Ouro" com

150 ones de seleção

URBANO JUNQUEIRA
Crloçõo da gado Holondtt, prato branee
vermelho a branco.

FAZENDA CAMPO LINDO
CRUZILIA MINAS filllAIS
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Fazenda
Bela Vista

AGULHAS NEGRAS,
ESTADO DO RIO

criacão e seleção
* #

de gado holandês
preto e branco

PRODUÇÃO UITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

B. V. BORIS — Filho do São Mortinho Colon.
Ihus Comet Morksdekot, primoiro prêmio no
M Exposiçõo-Felra do Gado Leiteiro, do São
Potilo, 1957 o no XXV Exposição Noclonol do
Animais, 1958. Neto de Gienofton Nugot,
"All-Canadian" e campeão do I Exposlçõo-
Folra do Gado Leiteiro de São Poulo. A
mão d# BORIS é Bela Vista Ouchess Sena-
tor Bela, puro sangue do origem. Inscrito no
Livro de Mérito o no Livro do Eseol do S.C.L.

Propríefdr/o:

ALBERTO FERRAZ
Agulhas Negros - Estrado Moud, Km 18

Estado do Rio
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Gráu Idade Dias

N.« SCIi Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura %

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra - Mogi Mirim Elst. de São Paulo -
Controle em 2/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.467 Betsy 6 PO 11-9 3.® 88 14,080 0,562 3,99
5.178 Holambra Margaretha PO 7-3 3.0 58 13,000 0,507 3.«0
5.598 Holambra Pietje XXV PO _ 3.0 _ 16,350 0,664 4,0d
5.696 Holambra Klara X PO 5-6 1.0 30 21,060 0,667 3.17
5.724 Vinca Jeltje CCCV PO 10-9 lO.o 285 14,630 0,607 4,15
5.952 Holambra Griet V PO 4-3 8.0 229 13,740 0,547 m
6.334 Holambra Sophietje L PO _ 2.0 75 16,700 0,589 SÍ3
6.976 Holambra Baukje XC PO 3-5 7.0 201 16,510 0,725 4,3?
7.238 Holambra Grietje W X PO 3-7 1.0 32 16,170 0,521 322
7.672 Holambra Sjouk m PO 3-2 l.o 1 18,230 0,637 349
8.619 Betsy I NR - 3.0 70 18,870 0,753 3.53
8.620-Holambra Emma XI PO 2-1 3.0 92 14,500 0,605 4.1"
8.621 Holambra Cornelia V PO 2-3 3.0 68 14,080 0,513 3,64
8.622 Holambra Tjerkje CII PO 2-3 3.0 84 14,540 0,537 3,69
8.680 Holambra Gonda VII PO _ 2.0 50 15,500 0,538 3.47

-8,762 Holambra Vera VIII PO 2-5 1.0 11 16,930 0,517 3,05

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio - Itanhandú - Est. de Miny
Gerais - Controle em 8/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

6.461 Jardim Olinda PCOO 5-1 8.0 204 13,630 0,557 4,08
7.069 Jardim Narly PCOC _ 5.0 - 14,250 0.495 3.47
7.255 Jar^ra Jarrilha — _ 5.0 _ 13,840 0,439 3.17
8.221 Jardim Omega PCOC 4-1 9.0 236 15,390 0,492 3.20
8.269 Jardim Monilka PO 3-3 8.0 250 13,480 0.471 3.49
8.398 Jardim Preciosa NR 3-11 6.0 157 14,560 0,547 3,76
8.546 Jardim Marfisa PO 3-11 4.0 91 14,490 0,567 3,91
8.739 Jardim Judaica 7/8 8-4 1.0 24 17,380 0,583 3,35

Dr. Lafayette Álvaro de Souza Camargo - Campinas - Est. de São Paulo -
Controle em 21/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.376 Vila Brandina KoUumer PO 7-10 2.0 41 22,460 0,790 3.51
3.435 Aríete Clara Silvia PO 8-5 1.0 1 30,440 1,228 4.PS
5.354 Friso Bontje PO 11-0 7.0 183 17,700 0,679 3.83
6.426 Vila Brandina Ibirapuera PO 5-5 2.0 44 21,850 0,610 279
7.188 Aukje P. 29 PO 5-0 2.0 41 17,590 0,569 3.23
8.651 V.B. Badiana Binoculo PO 4-2 2.0 67 19.760 0,600 3.03
8.711 V. Brandina Lobelia Ruurd PO 4-3 1.0 16 19,670 0,668 3.39

Vinicio Loureiro da Fonseca - Baguassú - Est.. de São Paulo - Controle em
12/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 drdenhas.

4.183 Helicula São Martinho PCOC 7-3 5.0 176 14,350 0,434 3,02
7.066 Galda PCOD 3.0 89 14,200 0.587 4.1S
7.283 Kalta São Martinho PCOC 3.0 77 13,000 0,381 3.93
7.562 Katoucha São Martinho PCOC 4-8 2.0 70 13,350 0.403 3.01
8.587 Lampeira São Martinho PCOC 3.0 80 13,000 0,414 3.19
8.667 Curitiba PCOD 2.0 _ 16.900 0,475 2.81
8.719 Reservada NR l.o 95 13,950 0,474 8.40

Cia. Gessy Industrial - Campinas - Est. de Sao Paulo - Controle era 8/4'^éP.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.815 Paraiba I PCOD 9-0 5.0 142 14,250 0,567 3.98
4.018 Campainha I PCOD 11-4 1.0 8 16,270 0,390 3.40
8.710 Cachopa II PCOD 5-9 1.0 21 17,200 0,627 3.64

Ministério da Agricultura - Fazenda Experimental de Criação de Juparanâ •
Marquês de Valença - Est. do Rio de Janeiro - Controle em 30/4/960.

Regime de semi-estabulaçãn, 3 ordenhas.

3.044 Uberaba PO 11-8 4.0 121 13,300 0,611 4.60
4.264 Cereja PO 7-9 6.0 183 18,300 0,813 4.44
5.439 F.S.M. Dagraar PO 6-8 2.0 47 14,500 0,482 8,32
5.865 F.S.M. Elite PO 5-7 4.0 118 15,500 0,635 4.03
7.151 F.S.M Garota PO 4-1 2.0 58 13,200 0,499 3.78
7.313 F.S.M. Falange PO 4-10 2.0 40 13,600 0,509 9.74
7.504 F.S.M. Fabula PO 4-4 3.0 79 16.300 0,603 3,79
7.803 Fascinação PO 4-4 2.0 49 17,000 0.673 3.»5
8.645 F.S.M. Galicia PO 3-6 3.0 86 14,100 0,539 3.83
8.775 Garça — -

1.0 28 17,700 0,599 3,38

REVISTA DOS CRIADORES

• ... «h . *, ifliiliiM



Gráu Idade Dias
N.» SOL Nome da vaca cie anos e Con- de Lac- Produção

sangnte meses trole tação Leite Gordura %

Dr. Manoel Alves de Castro - Passa Quatro - Est. de Minas Gerais - Controle em
1/4/960.

Regime de pasto com racao suplementar, 3 ordenhas.

3.077 Aríete Clara Sylvia ni PO 8-8 12.0 34Ó 15.330 0,563 3,67
6.327 Aríete Clara Sylvia V PO 4-6 12." 358 18,990 0,673 3.54
6.975 Aríete Dina PO 4-1 5.0 107 28,280 0,950 3,36
8.114 Aríete Liberdade II PO 2-8 lO.o 289 17.630 0,667 3,78
8.397 Aríete lukiko PO 2-11 6.0 151 20,950 0,770 3,67
8.534 Aríete Carolina PO 2-10 5.0 105 22,810 0,794 3,48
8.535 Aríete Marciana PO 4-10 5.0 106 39,090 1,285 3,23

Antônio Coelho Guimarães - Guaratlnguetá - Est. de S. Paulo - Controle em

8/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar' 2 ordenhas.

3.601 Guará Minerva PCOD 7-8 ll.o 358 13,180 0,513 3,89
5.324 Guará Perieita n PCOC _ 6.0 - 13,700 0,516 3,77

6.459 Guará Magnífica PCOC 4-10 3.0 67 15,610 0,589 3,77
7.376 Guará Melindrosa PCOC 5-3 4.0 109 15,720 0,450 2,86
3.070 Guará Manolita PCOC 2-7 12.0 383 14,280 0,590 - 4,13
8.598 Guará Mimi PCOC 4-0 3.0 54 14,950 0,627 4,19
8.709 Guará Malva PCOC 5-9 1.0 24 22,100 0,787 3,56

Urbano Junqueira - CruzUia - Est. de Minas Gerais - Controle em 29/4/960.

4.515 Granfina m J.B.
4.693 Esnerança J.B.
5.239 Valsa J.B.
5.356 Bandeja J.B.
6.324 Visinha J.B.

suplementar. 2 ordenhas

PCOC 6-6 3.® 67 13.200 0.447 3.39
PCOC 6-6 3.® 60 -15.300 0.559 3.65

PCOC 5-9 3.® 57 16.180 0.537 332

PCOC 5-5 5.® 123 13 660 0,532 3.90
NR - 3.® - 13,600 0,448 3,29

Colégio Adventista Brasileiro - Santo Amaro - Controle em 29/4/960.

Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

3.636 Llndola Sentinel II PCOC 7-7 2.® 39 21,750 0,755 3.47
4.305 Gallcia Madcap C.A.B. PCOC 6-3 12.® 347 13.150 0.429 3.26
5.160 Formosa Madcap C.A.B. PCOC 5-11 2.® 63 14,000 0.469 3.35
5.161 Paveira Madcap C.A.B. PCOC 5-8 3.® 171 15.680 0.557 3.55
5.763 Forjada Madcap C.A.B. PCOC 5-10 2.® 48 18,080 0,617 3.41

Jotamar Administração e Comércio S. A. - Santo Amaro - Controle em 28/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.03Í Guitarra
8.348 Alavanca
8.349 Prateleira

PCOD
PCOD
PO

4-4
4-1

EAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

52 "23,050 0,802 3,47
191 17,850 0.640 3.58
190 18.610 0.683 3.67

Cooperativa Agro-Pecuária Holamhra - Mogi-Mirim - Est. de São Paulo -
Coatrole em 2/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

5,446 Holambra Elza VU PO 5-2 4.® 124 15,120 0,536 3,55
6.243 Holambra Astrid III PO 5-10 1.® 18 18.680 0,548 2.93
6.335 Holambra Roosje VII PO 4-10 4.® 107 18.060 0,611 3.38
6 3.36 Holambra Koosje V PO 4-6 4.® 108 19,930 0,670 3.36
6,817 Holambra Bertha X PO 3-2 11.® 328 14,500 0,551 3.80

7 673 Holambra Astrid VI PO 3-11 1.® 25 13,900 0.434 3,12
8.521 Holambra Roosje xn PO 2-1 4.® 108 14,380 0,521 3.62
8.522 Holambra Theodora XI PO 1-11 4.0 102 13.200 0,479 3,62
8.573 Holambra Bloem VI PO 2-8 4.® 107 13,970 0.489 3,50
8.679 Holambra Treesje X PO 2-5 2.® 36 14.500 0,456 3,14
8 714 Holambra Mina IX PO 2-10 1.® 30 14,870 0,486 3,27
8.765 Holambra Corrie VII PO 2-11 1.0 14 16,800 0,516 3,07

Adrianus Sleutjes - Castro - Est. do Paraná - Controle em 4/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

2.800 Mina 61 PO 8-7 7.® 186 19,400 0,700 3,61
3 .242 Lena PO 8-11 7.® 186 20.350 0,828 4,06
5.401 Castro Therezinha PO 5-7 4.® 101 19.250 0,771 4,01
5.042 Castro's Paula 10 PO 4-9 7.® 195 17,080 0,684 4,00
7.260 Castro Lúcia PO 3-1 5.® 156 14,840 0,594 4,00

iUNHO DE T960

COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SEnTinEL, campeã pura por
cruza do raça no I Expostçõo-Feira de Gado
Leiteiro do Estodo de São Paulo. No Ser
viço de Controle Leiteiro do A.P.C.B., é
recordista de classe na cotegorlo de 1 a
5 anos, com o produção de 9.020 kg
de leite.

Longevidade
provada.

e produção média com

Temos vorias crioulas inscritos na Ca
tegoria de Longevidade e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leiteiro
do A.P.C.B.

FORTALEZA, crioula e pertencente ao
nosso plantei, foi a primeira produtora
a atingir o produção de 50 toneladas
de leite.

Vejam o poginos desta edição,
os médias dos nossas produtoras.

iílííruil»

Durénte sue estode em S. Paute eenkeie
nesse rebanho. Sua visita serã um prezar.
Quilacnatre 23 de asirada esfaitade de

itepeeeriee - vie Ste. Amere

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Cxo. Postai 7258 - Telefone 61-240é

SÃO PAULO

65



Socleda

CASTR

ativa

Ltda.

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de orígem

PRODUÇÃO lEITEtRA OFICtAlMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

BETJE 21 — Inscrita no Livro de Mérito.
As 5a 2m em 336d, produziu 5.227,152 kg de
leite e 183,523 kg de gordura com 3,51%.
A última pariçao se deu em ogósto de 195S
e em seus controles mensais tem registrado
as produções; 1.®) 32,760 kg; 2.®) 31,330 kg;
3.®) 24,080 kg; 4.®) 17,560 kg; 5-®) 18,500
kg; 6.0) 13,960 kg; 7.®) 12,740 kg; 8.®)
11,250 kg; 9.®) 10,840 kg; e 10.®) 12,330 kg.

VENDA DE REPRODUTORES
DA RACA

SADLE BLACKE
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Suo visito será um prozer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LTDA.
C. Postal, 131 - CASTRO - Est. Paraná

CONDUÇÃO
TREM —direto de São Paulo a Castro

pela E. F. Sorocabana
AVIAO-até Ponto Grossa prosseguíndo

de ônibus até Castro (45 minutosl

N.® SCL Nome da vaca
Gráu
de

sangue

Idade

anos e

meses

Con
trole

Dias

de LaC'
tacão

Produção
Leite Gordon '«

7.439 Lena 3 de Carambeí PC 4-8 3.° 85 19,410 0,752
7.440 Castro Roosje PD 3-1 4.° 100 17,190 0,692 4.K
8.344 Castro Linda PC 2-2 7.° 192 14,000 0,554 3-^
8.391 Castro Lena 5 — - 6.» 163 14,200 0.567 SíS

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho - Vinhedo - Est. de São Paulo - ContnSe
em 26/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.791 Marambaia Boêmia 7/8 7-6 5.® 133 17,000 0,576 3S
7.334 Marambaia Chineza Teiana 7/8 6-0 6.0 164 13,750 0,492 3,58
7.436 Marambaia Eva Teiana PO - 2.0 35 14,150 0,446 8,1?
7.687-Marambaia Boa Vista Alexina PCOC 7-2 1.0 30 16,570 0,540 Si?
7.689 Roodkop 48 PO - 2.0 33 16,180 0532 IS
7.891 Anna 14 PO 5-3 1.0 29 15,630 0,570 3.H
8.509 Mar. Estrela Alex Teiana PCOC 4-9 5.0 137 14,380 0,513 3.57

Dr. José Procópio do Amaral - São João da Boa Vista - Est. de São Paulo
Controle em 21/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.526 Antártica PCOD 8-5 3.0 62 15,470 0,528 3.45
7.229 Lorena PCOD 7-10 6.0 154 13,580 0,517 3.8)
7.418 Amostra PCOD 8-6 3.0 82 14,050 0,410 2.SI
8.669 Bavaria PCOC 10-9 2.0 37 18,200 0,583 8J0

Dr. José Bastos Thompson - Taquaritinga - Est. de São Paulo - Controle
11/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.531 Leme's Fazendeira
7.368 Rio Verdinho Airosa

PCOC
PCOD

5-11

6-2
23
48

18,100
18,250

0,543
0,520

Jayme da Silveira Leme - Pinhal - Est. de São Paulo - 'Controle em 26 4 9SP
Regime de pasto cora ração suplementar, 2 ordenhas.

2.576 Leme's Cora PCOD 8-2 7.0 252 7,460 0520 4.33
3.880 Reserva PCOD 8-8 2.0 49 18,160 0,613 3.31
5.412 Andiara PCOD 8-4 1.0 64 11,400 0,307 169
5.608 Leme's Djedah PO _ 9.0 261 7,630 0,325 4.36
5.609 Leme's Esperia PCOC 6-4 1.0 10 14,460 0,482 333
6.269 Leme's Garça PCOC 5-1 1.0 34 16,470 0,517 3.13
6.465 Leme's Esmeralda PCOC 6-11 1.0 40 14,950 0,407 Ifl
8.260 Batuta PCOD 9-7 8.0 251 6,620 0,176 166
8.261 Leme's Bacana PCOC 9-7 8.0 240 8,700 0,317 3.6»
8.770 Leme's Estrelita 7/8 7-2 1.0 26 15,720 0,526 3.33
8.771 Confiança PCOD 8-3 1.0 20 13,820 0,470 S.4Í
8.772 Froukje 10 PO 4-11 1.0 17 17,700 0,518 IS

8.773 Leme's Izabel PCOD 2-11 1.0 13 9,640 0,297 s.l>s

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Fllomena - Pinhal - Est. dr
Sao Paulo - Controle em 28/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

.024 Muquem La Paloma

.639 Muquem Tonelada

.769 Muquem Ótima

PCOC
PCOC

PCOC

6-11
5-5

9-6

21

63
19

16,580 0,449 i"'
13,130 0,492 3.T5
21,190 0.556

Hélio Moreira Salles - Casa Branca - Est. de São Paulo - Controle em 12 4 960-

Ftcgime 08 pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.529 Leme's Federal PCOC 5-0 6.0 163 20,640 0,625
6.530 Alda PO 11-3 lO.o 285 13,420 0,490
6.532 Marambaia Cabocla Alexina PCOC 6-8 1.0 8 16,800 0.59S
6.738 Leme's Fenix PO 5-4 1.0 13 17,750 0.796
7.367 Marambaia Ditinha Alexina PCOC 5-4 5.0 125 18,390 0,709
8.515 Balalaika PO 2-10 4.0 103 14,550 0,619

4.00
5.»
J.M
4.«t

Urbano Junqueira - Cruzilia - Est. de Minas Gerais - Controle em 29'4 9^
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

4.694 Flora IV J.B. PCOC 6-2 3.0 87 13,210 0,444

REVISTA DOS CRIADORES



N'.* SGL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangrue meses trole tação Leite Gordura %

RAÇA JERSEY

Espolio de Olivo Gomes - Jacarei - Est. de São Paulo - Controle em 14/4/960.
P^gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1 218
• 626

-ãôl
3.614
< 027
vaK
1 265

1.712
i 244
i'436
1 K7
Vl38
*351
*332
t.419
<S3d
3 1S6
3549
7-59$
7.704
Í.733

Regencia Kingdon
Mimosa Basil de Canela
SanfAna Raquel
Ninfa Basil de Canela
Alegria do Esteio
SanfAna Encantada Patrician
SanfAna Harpa Patrician
SanfAna Esperança Patrician
Valeria Victrix
Faceira do Esteio
SanfAna Constância Patrician
SanfAna CecUia Bolhayes
Broinha de Fubá
SanfAna Granada Patrician
SanfAna Xandoca Paxford
SanfAna Dama Patrician
SanfAna Realeza Patrician
SanfAna Honrada Records
SanfAna Bacana Paxford
SanfAna Camponeza Paxford
SanfAna Esperança II Paxford
Nora 2.a Zanalua
SanfAna Cordilheira Zanalua

PO 8-0 8.0 215 10,110 0,501 4,95
PO 8-5 3.0 59 14,450 0,666 4,61
PO 10-6 3.0 63 12,330 0,627 5,08
PO 7-7 4.0 91 14,830 0.727 4,90
PO _ l.o 12 16,520 0,544 3,29
PO 7-1 1.0 23 17,020 0,636 3,73
PO 6-9 2.0 31 15,800 0,651 4,13
PO 6-7 9.0 241 10,390 0,509 4,90
PO 7-6 3.0 71 13,610 0,583 4,29
PO 7-4 3.0 76 10,230 0,446 4,36
PO 6-8 2.0 38 13,480 0,441 3,27
PO 4-11 2.0 34 11,680 0.444 3,80
PO 8-5 4.0 91 11,370 0,569 5,01
PO 4-2 6.0 178 10,080 0,434 4,30
PO 4-3 3.0 84 11,510 0,510 4,43
PO - 1.0 6 11,960 0,439 3,67
PO 4-1 5.0 130 12,100 0,561 4,64
PO 4-1 1.0 6 17,580 0.690 3,92
PO 3-3 7.0 187 10,000 0,471 4,71
PO 3-4 1.0 16 11,350 0,572 5,03
PO 3-2 3.0 •70 12,330 0.496 4,02
PO 2-11 1.0 19 10,270 0,537 5,23
PO 2-4 1.0 12 10,080 0,417 4,13

Dr. João Laraya - Jacarei - Est. de Sãxj Paulo - Controle em 15/4/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

112

V

-.240
765

1 960
«.496
«932
7 193
7 701
7. ÍB3

3 ordenhas
Britta 87
2 ordenhas
Beldade de Sta. Hilda
Corruira Brampton Sta. Hilda
Duqueza Bolhayes Sta. Hilda
Embolada
Elite de Sta. Hilda
Fagulha Bolhayes Sta. Hilda
Sissi
Farofa Bolhayes Sta. Hilda
Faísca Bolhayes Sta. Hilda

PO 4-0 5.0 121 18,800 1.078 5,73

PCOD 7-7 3.0 64 11,820 0,490 4,15
PO 6-2 3.0 86 11,010 0,530 4,81
PCOC 5-3 2.0 48 11,750 0,620 5,27
PO 4-11 3.0 79 11.370 0,461 4,05
PCOD 4-7 2.0 46 16,450 0,535 3,25
PCOD 3-3 7.0 208 11,150 0,535 4,80
PO 4-5 1.0 20 18,000 0,768 4,27
PO 4-1 1.0 24 11,500 0,392 3,41
PO 3-7 1.0 27 14,360 0,666 4,64

Jorge da Cunha Bueno - São José dos Campos - Est. de São Paulo - Controle
^ 18/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

«528 SanfAna Niagara Patrician PO 3-10 1.° 6 16,220 0,560 3,45
í 799 Itaevate Ima Sumac PO 3-5 l.® 13 16,450 0,665 4,04
*715 Rendeira Commary PO - 1.° 34 15,350 0,701 4,56

Thomas R. Warren. Santo Amaro - Controle em 8/4/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

^ «i40 Ordenada PO 6-7 3.° 98 10,950 0,462 4,22

Ministério da Agricultura - Fazenda Experimental de Criação de Juparanã -
'^rqués de Valença - Estado do Rio de Janeiro - Controle em 30/4/960.

Regime de semi-estabulaçâCT, 2 ordenhas.

P.8.M. Oolmeia PO 7-1 3.« 96 13,400 0,578 4,31

RAÇA SCHWYZ

Jorge João Nasser - São João
% 10/4/960.

da Boa Vista - Est. de Sao Paulo - Controle

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

«49 Faísca
«50 Rosinha
730 Lyra

1607 Batalha
: 268 Jarra
^400 Adella do Haras
.*-401 Aurora do Haras
j 4?J Limeira

'•26 Montanha
«18 Arigldeen Julie

JUNHO DE 1960

PCOC 6-7 6.0 219 11,720 0,323 2,76
PCOC 7-10 5.0 116 12,540 0,426 3,39
PO 6-6 10.° 269 10.970 0,381 3,47
PCOC 5-3 11.0 297 6.080 0,319 5,25
PO 6-7 8.0 234 10,120 0,316 3,12
PO 3-2 6.0 190 12,750 0,483 3,79
PO 3-3 6.0 189 9,920 0,401 . 4,04
PO 3-0 5.0 139 11,090 0.392 3,53
PCOC 5-6 4.0 108 13,910 0,484 3,48
PO 6-6 3.0 52 13,900 0,581 4,18

INDUSTRIAI.

O

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de São Paulo

DIRETOR - PRESIDENTE:

ALFREDO EGYDIO

DE SOUZA ARANHA

☆

GADO
HOLANDÊS

• Preto e Branco
• Puro de Origem

• Puro por Cruzo
PRODUTIVIDADE
RUSTICIDADE

☆
Produção leiteira

oficialmente controlada

gelo A.P.C.B.

ANCA •— Holandesa preto e branca P.C.O.D.
22.598. Nasceu a 10-9-54, Campeã do Raça
no VI Exposição de Alfenos, realizada em
1959. Está inscrita no Livro de Mérito e

Livro de Escol.

Já produziu:
2a 9m 352d 3-848,416 142.560 3,70% LM
3o 9m 365d 5.831,240 179,434 3,07% LE

Visite-nos o qualquer momento.
Êste é um convite. Não há

necessidade de aviso prévio.
☆

S.A. FAZENDA PARAÍSO
INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Sede agrícola:

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de São Paulo

Colxa Postal 78 — Tel. 75

Sede social:

Ruo São Bento, 483/50 - Tel. 33-6161
SÃO PAULO

S7
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Granja

A maior produtora
de leite tipo "A"

Produfão leiteira ofi
cialmente controlada

pela A. P. C. B.

Varias produtoras inscritas na cate
goria de longevidade, no quadro de
recordes e de honra do Serviço
Controle Leiteiro da A. P. C. B

LEITE
TIPOÀ

Suo visita noa
terá um prozer

GRANJA IROHY

Km 17 da estrada de Mogí dos
Cruzes a Salesopolis

MOGI DAS CRUZES - Est. S. Paulo
Em S. Paulo, ò Rua Sen. Feüó

Tel.: 32-6998

88

N.» SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangrue meses trole tação Leite Gordnn %

Agrindus S.A. - Descalvado - Est. de São Paulo - Controle em 27/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.136 Firmeza NR 2.0 15,110 0,588 SJ?
4.137 Agrindus Alpina 1/2 2.0 13,650 0,547 ise

4.389 Agrindus Espanhola 1/2 1.° 14,260 0,588 4.U

4.678 Lydia 1/2 1.® 14,990 0,618 4.U

4.829 Agrindus Girota 1/2 2.® 13,960 0,621 44:

4.905 Agrindus Ametica 1/2 1.® 14,210 0,573 4.0

5.053 Agrindus Natalina 1/2 1.® 16,300 0,658 4.0

5.606 Agrindus Mandchuria 1/2 1.® 13,650 0,560 ÍU

7.399 Agrindus Duqueza 3/4 1.® 14,860 0,637 4.25
8.759 Cabeludinha NR 1.® 13,620 0,534 3J3

Alberto Ferraz - Agulhas Negras - Est. do Rio de Janeiro - Controle er:

25/4/960.

Regime de semi-estabulação. 2 ordenhas.

2.820 Rííinta" 7/8 9-11 5.® 142 19,270 0,723 3.':3

Ministério da Agricultura - Fazenda de Criação de Pinheiro - Pínheinil •
Est. do Rio de Janeiro - Controle em 27/4/960.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

5.594 Deixa de Pinheiro PO 14,400 0,428 2JfÍ

BAÇA GUERNSEY

Alberto Perra® - Agulhas Negras - Est. do Rio de Janeiro - Controle «a
25/4/960.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

8.194 Dora das Agulhas Negras —
8.486 Serenata l.a das Ag. Negras NR

11-3 9.0 266 11,130 0,624 5.»
6-4 5.0 156 10,000 0,472 4,T3

BAÇA DINAMABQUESA VERMELHA

Josefina de Azevedo - Amparo - Est. de São Paulo - Controle em 13/4/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.457 Dama PO - 4.o 94 16,400 0,582 355

OBSERVAÇÕES; Hol. — Holandesa; pb — preta e branca; vb — vermelha í
branca; NR — não registrada; PCOC — pura por cniia df
origem conhecida; PCOD — pura por cruza de origem deso>-
nhecida; PO — pura de origem; — RP — registro pro\1s^o

MERCADOS...

(Conclusão do póg. 71)

tão sendo cotadas a CrS 85,00 por quilo.
O mercado ainda não organisado de

carne -de galinha é o responsável pela
flutuação dos preços e abandono da pro
dução por muitos «franguelros». A pro-

duçãu associada, entre fábricas de rações,

centrais de incubação e matadouros avi-

colas, é o único caminho aberto ã esta

São Paulo, Abril de 1960

Dr. Fidelis Alves Netto
CHEFE DO S.C.L.

bilização da indústria de frangos de cottf
em nosso meio.

O preço do milho foi capaz de
baixar o preço das rações, em alguns ra
sos até de Cr$ 30,000 por sáco dc 50 o;»''
los. Desde que não haja exportação do
sordenada de tortas vegetais e do propi-o
milho, o preço das rações poderá
!izar-se em níveis compatíveis com pnv'
pago no atacado, pelos produtos da avi
cultura: carne e ovos.

Ê o que aguardam os laboriosos a>i
cultores de São Paulo.

REVISTA DOS CRIADORD



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 43 MM.
Coda cantimetro por coluno comporta no máximo 10 palavra*,

Inclusive nome e endereço.

Cr$ 80,00 por centímetro e por publicação
OHmo oportunidade para os senhores fazendeiros,
criadores, comerciontes, etc., fazerem suas ofertas

Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da respectiva
importância líquida e em rv>me da

REVISTA DOS CRIADORES

Rua Jaguqribe, 634 São Paulo

COELHOS

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA
E OPORTUNA:

Peço os folhetos: "É fácil criar coelhos"
e outros o

GERMANO H. HATZFELD
MORRO AZUL • EST. DO RIO

COELHOS DAS RAÇAS
ANGORA - NEGRO E FOGO - BRANCO NOVA ZELANDIA > VERMELHO
KOVA ZELANDIA • CHINCHILA - CASTOR REX - AZUL DE VIENA
GIGANTE DE FLÁNDRES PARDO - GIGANTE DE FLÂNDRES BRANCO

GRANJA ALASKA — Dennis Vieira Piza
R. Aluízio Azevedo, 34-5 - Santana - Ônibus 43 - SÃO PAULO

AVES E OVOS

AVES E OVOS
Compramos tftdo sua produção

Pagamos os melhores preços
Fornecemos pintos de um dio
dos roços: New Hampshiro,

Rhodo island e Leghorns

Rua 25 de Março, 226 - Fone:
32*7496 - S. Paulo - Copitol

orquídeas

ORQUÍDEAS

CACTOS E BROMÊLIAS
•

Solicite catalogo com 186 líus-
troções, sendo 40 em côres,
mediante envio de CrÇ 35.00

em sêlos postais

ORQUIDEARIO
CATARINENSE

Caixa Postai, 1 — CORUPA
Santa Cotarino

•

VIOLETAS AFRICANAS - Ofe
recemos uma super-coleçao
de 12 roridadcs diferentes,
inclusive o célebre trepadeira
e as melhores variedades do
brados e de folhos decorativas
por apenas CrS 600,00 - pe
lo reembolso postal ou oéreo.

COALHO

COALHO FRISiA
EM LÍQUIDO E EM Pó - 1.» fábrica de coalho no Brasil

Único premiodo com 10 medalhas de ouro
Fabricado por KINGMA & CIA. LTDA. - Mantiqueira E.F.C.B. - Minas
A VENDA EM TODA PARTE - Peçom amostras grátis aos repre

sentantes ou diretamente aos fabricantes.
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA • Vendemos ótimos

animais puros de pedlgris, puros por cruzo, etc.
Representontes;

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Joneiro
CAIXA POSTAL, 26 - Santos Dumont - E.F.C.B. - Minas

CAIXA POSTAL, 3191 - São Paulo
CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegre - Rio Grande do Sul

FAZENDA BARRA DO PEIXE
Criador e Prop.: Dr. Carlos Kós

Mun. Alénr Paraíba • Estação de Símplício - Tel. 4

MINAS GERAIS

Em nosso plantei, pos
suímos precioso conjunto
puro de origem, com
posto de 70 cabeças, im
portado diretamente do
Canadá e da Frísia.

PRODUÇÃO - QUALIDADE
ALTA LINHAGEM

TOP HOPE — Reprodutor Puro de Origem. E' unr
dos mais femosos touros do mundo importado poro

o Brasil diretamente do Canadá.

Criação e seleção de
gado Holandês preto e
branco, puro de origem
e puro por cruza. Per

manente vendo dê exce
lentes reprodutores.

SUA VISITA NOS

CAUSARÁ PRAZER

InformoçÕes no Rio: Dr. Corlos KÓs — Av. Almirante Barroso, 72 - 9.° - s/911-12-13 - Telefone 22-9483 - Rio de Janeiro



S/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA
Sede Agrícola: SÃO JOÃO DA BOA VISTA — Esf. de São Paulo — Coixo Postal, 78 — Tel. 75

Sede Social: Rua São Bento, 483/50 — Tel. 33-6161 — SÃO PAULO

Vista da Granja onde se

encontram mais de mil

porcos das duas raças.

LIVRARIA CRIADORES
(A. P. C. B.)

ESPECIALIZADA EM PUBLICAÇÕES AGRO-PECUÁRIAS

RUA JAGUARIBE, 634 — SÃO PAULO - S. P.

Fozemos remessas pelo reembolso postol

CRÇ
INSETICIDAS E SEU COMBATE AS PRAGAS, Fron-

clsco A. M. Moriconi 600 00
MANUAL DE QUÍMICA AGRÍCOLA, Ê." Molovolto.'.' 500'00
CONSTRUÇoES RURAIS, Prof. Orlondo Carneiro.. 1.500,00
O NELORE, origem, formação e evolução do reba

nho, pelo Dr. Alberto Alves Santiago 600 00
A epopéia do zebú, pelo Dr. Alberto Alves Santiago 800',00

Paro porte registrado, incluir Cr$ 30,00.

Anuório dos Criadores, edição de 1960 150 00
(Inclusive porte) '

CRS

- manual ^PRAJICO DO ENXERTADOR - Heitor Pin?rCéso*r '
- FLORICULTURA — Joõò"s" bVrkõr è9'22
-

—AUMENTAÇAO^DASCarusô 50;00
4.» edição . . . • Parovicini Torres —

~ FÍhí^ícx) •ÒÊ" XbÊLhaS —-pedro" lüis V.' Tol
70 00

90

Grande criação e seleção de porcos dos raças

DUROC JERSEY E HAMPSHIRE

Nossos reprodutores são puros de origem.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Fazemos despacho paro qualquer parte do País.

CRIAÇÃO PRATICA DE PEIXES — Cirilo E. de Mofro Mo-
chodo — edição 60 W'
ADUBOS E ADUBAÇÕES — Pimentel Gomes — 2.» edição 7CI.0l1
A PRATICA DA CIRURGIA NO CAMPO — Heitor Fobregos
-— 2.^ edição 60,00
EROSÃO — A. B. Primovesi 50,00
MANUAL PRATICO DO LAVRADOR — Carlos B. Schmidf
~ 2.® edição 95.00
CRIAÇAO PRATICA DE SUÍNOS — A, Di Parovicini Torres
— 2.® edição 60,00
PASTAGENS ARTIFICIAIS — Anacreonte Aviio de Araújo 80,00
CULTURA DO CAFÉ — Oswoid Nixdorf 60,00
A FLORESTA E A CONSERVAÇÃO DO SOLO — Heimuth
O. Woaner e H. Lenz 70.00
CARTILHA DA ADUBAÇÃO — A. Lefèbure 90,00
A CULTURA DO TRIGO — A. B. Primovesi (*) 75,00
MANUAL DO CRIADOR DE BOVINOS — Nicolou Atho-
nassof — 6.® edição, revisto e aumentada 450,00
MANUAL íDO CRIADOR DE SUÍNOS — Nicoiau Afho-
nassof — 6.® edição 35005
ARBORICULTURA FRUTÍFERA — Heitor Pinto César —
3.® edição 160.00
MELHORAMENTO DOS REBANHOS — A. 01 Porovicif^i
Torres •—• 2.® edição 350 00
NOSSA HORTA — Hans Loewenthol — 3.® edição..,. 150 W
LATICÍNIOS — Leite Monteigo, Queijo, Coselna c Ins*
falações (Produção, Industrialtzoçõo, Análise) — Manuel
L. Arruda Behmer — 2.® edição 250.00
HORTAS E HORTALIÇAS — Heitor Pinto Césor — 2.® ed. 250,00
A OFICINA NA FAZÉNDA — Mack M. Jones — 2,® ediçõo 450,00
CULTURAS DA FAZENDA BRASILEIRA — E, A, Grcner
e C. Godoy Jr. (*)
ANIMAIS DA FAZENDA BRASILEIRA — A. Di Porovicini
Torres — 2.® ediçõo 250.00
ELEMENTOS DE GENÉTICA — E. A. Groner — 2,® ediçõo 250,00
AS ORQUÍDEAS E SUA CULTURA — Joco S. Decker —
2.® edição 250.00
CULTURA DA VIDEIRA — J. S, Inoiez de Souzo 250,00
NUTRIÇÃO RACIONAL DAS LAVOURAS — A. B. Primo
vesi (x)

CRIAÇAO DE OVINOS — Geraldo Nunes Vielro 350.C0
TRATADO DE DOENÇAS DAS AVES — 4 volumes em 2
Tomos — J. Reis e P. Nobrega 950.iV

REVISTA DOS CRIADORES



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
Calendário de exposições de animais

JULHO

BASTOS • SP •
9 e 10
Festa do Ovo o
turo, em Bastos.

da Avlcul-

5. JOÃO DÁ BOA VISTA - SP
14 o 17
IX Exposiçõo Regional de Ani
mais o Produtos Derivodos,
de São João do Boa Visto.

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SP
27 o 31
VI Exposição Regional de Ani-
mois c Produtos Derivados
do Vele do Poraibe, em Sõo
José dos Campos.

BELO HORIZONTE - MG
XXVII Exposição Rcgionoi de
Animeis e Produtos Deriva
dos, em Beto Horizonte.

CARANGOLA - MG
XV Exposição de Animais, de
Corongolo.

JUIZ DE FORA . MG
XXI Exposição de Animais,
de Juiz de Foro.

PONTE NOVA - MG
V Exposição de Animais, de
Ponte Novo.

AGOSTO
ITAPETININGA - SP

11 e 14
V Exposição Regional de Ani
meis e Produtos Derivados,
de ttopetininga.

LAVRAS - MG
XXIX Exposição de Animais,
dt Lavres.

TEÕFILO OTONI - MG
i Exposiçõo de Animais, de
Teótilo Otoni.

VISO. DO RIO BRANCO - MG
VI Exposição de Animais, de
Visconde do Rio Bronco.

SETEMBRO
SÃO PAULO - SP

3 o 11
II Exposição-Feiro de Médios
e Pequenos Animais, no Água
Bronca.

CAXAMBU - MG
XII Exposição de Animais, de
Coxombü.

GUAXUPÉ - MG
III Exposição de Animais, de
Guoxupé.

MURIAI - MG
XVI Exposição de Animais,
de Murioé.

SÃO JOÃO DEI REI . MG
Jíl Exposição de Animois, de
Sõo João dei Rei.

OUTUBRO
ANDRADINA - SP

13 o 16
IV Exposição Municipal de
Animois e Produtos Derivados,
de Androdino.
15

Leilão de reprodutores das
roços indianas, na Fozenda
Experimental do D.P.A., em
Androdino.

ALFENAS - MG
Vil Exposição de Animais, de
Aitcnos.

JUNHO DE 1960

NOVEMBRO

COLINA - SP

Leilão de reprodutores eqüi
nos e bovinos da raça Fla

menga, no Coudelarlo Paulis
ta, em Colino.

ARACATUBA - SP
10 o 13
V Exposiçõo Regional de Ani
mais e Produtos Derivados,
de Araçotubo.

RESOLVA DE UMA VEZ OPROBLEMA DA RACAO

RACOES

Mais leife!

Maior teor de gordurol

Maior período de lactoção!

Rebanho mais sadio!

BANDEIRANTE
7

R̂AÇÕES
AS rações MELAÇADAS
serão prontamente

aceitas pelo seu rebanho

bandeirante

Sociedade Bandeirante de Rações Ind. e Com. LTDA.
Avcmdo 3 333 - Fone,: 1487-1719 . C. Po«ol 169 . BARRETOS, S.P. . l„,c. 3933

91
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Revisia dos Criadores
ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jaguaribe, 634 - 5. Paulo • Brasil
Tels.: 51-9234 e 52-6686

Endereço telegrãfico: Criadores

CORRESPONDENTES

Belo Horizonte - M.G.

GH Guimarães de Andrade
Rua Pium-i, 551 Carmo

Uberobo - M.G.

Hugo Prata

UberlAndta - M.G.

Complnot - S.P.

JesA Voldez Corria

Rua Tiradentes, 457

Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal, 116

LIvromento - R.G.S.

Achyllei Alves

Plracieobo - S.P.

Octovio de Almeida Penna - Afriee
Rua Prudente de Moraes, 679 Antonio Cardoso Vilheno

REPRESENTANTES

fUe de Joneire - PF Estados Unidos
Halpem Associotes
108 West 43rd Street
New York 36, N.Y. - U.S.A
Rep. Argentina.

Aso^ocion Argentino Criadores
de Cebu

Bartolomé Mitre, 754 - 2« P
Buenos Aires

Av. Gomes Freire 315 - 6-®
s. 608

Beie Horizonte - M.G.

Jayme Batista

Caixa Postal, 625

VENDA AVULSA

RIe de Joneir# - DF

Sogeco - Sociedade Geral de
Comercio de Livros e Revistos
Ltdo.
Av. Ro Bronco, 9 - s/218 -
Tel.: 43-6099

Juiz de Fora - M.G.

Agêncio Campos
Coixa Postol, 49

SSo JosI do Rio Preto - S.P.
Agêncio Comercial
Rua Bernardino de Compos,
3031

Salvador - Bahia

Afonso C. Queirós
Rua Chile, 23

Vitória - e.S.

Alfredo Capolilo
Rua Geronimo Monteiro, 36

Rio Grande - R.G.S.

Ernani R. Lages
Ruo Manoel Floriono, 372

Fortaleza - Ceeró

J. FIlinto & Cia.
Rua Major Focundo, 142

Meatevldée - Uragual

Livrotlo Monteiro Lobato
Rua Andes, 241S

Notai - R.G.N.
Luiz Romõo
Caixa Postal, 11

Bourú - S.P.

Salomão Gantus
Rua 1.0 de Agôsto, 640

Três Pontas - M.G.
Livrario Condevila
Coixa Postol, 14

Recife - Pernambuco
Agência de Rev. Mouricéa
Rua Imperatriz, 58

Uberlândia - M.G.

Agência Lopes
Rua Floriono Peixoto, 579

Sõo Paulo - Capital
Pedro Lozorini
Livraria da Estação do Luz

Salvador - Bahia

de Rev. SouzoRuo Saldanho do Gamo, 6

Lourença Marques
O. Portuguesa
J. A. Carvalho & Cio. Ltda
Rua Consiglieri Pedroso, 20 '

Piracicaba - S.P.
Licinio Antonio
Huffenboeccker
Caixo Postal, 5

Afriee

ALIMENTOS

RACOCS BALANCEADAS

R E F I N AZIL

o AMIOO DA CItlAÇXO

FARELO COM 24,75% DE

proteína

A BASt DAS lOAS

RAÇÕES BAUNCEADAS

COM PEFINAZIl

ALIMENTOS PARA AVES E ANIMAIS
CRIADORES E AVICULTORES, PEÇAM COTAÇÕES
A CASA ESPECIALIZADA EM F0RRA6ENS

GUILHERME D'AMICO
Depósito permanente de olfofc, milho, aveia,
cevada, farelo, linhoço, triguilho, fcVinha de corne,

ossos, refinozll, ostras, etc.
RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 996 - Fone 52-6770

SÃO PAULO

AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS

Capotas pora Jeep
"TRIUNFO"

• Meia porte com cortinei
moelas automóticar • HetmtH»-
mente impermeável à chuva t o
pó • Inteiramente desmontéril
• Lona Locomotiva • Tocnl^uttn
e fivelas inoxidáveis • Vítorti

plásticos que não omortlem.
Preço: Cr$ 4.500,00

TEMOSPARAPRONTO EMBARQll
Pedidos ô:

A5S0CIAÇA0 DOS CRIADOREI
Rua Jaguoribe.634
SÃO PAULO

CEIFADEIRAS

A CEIFADEIRA "JACTO"

JACTO

FAZ O TRABALHO DE 20 HOMENS

(JG 2-3)

d© Gromo

MAQUINAS DE MANEJO FACILIMO
E SÓLIDAS — FACAS ULTRA-REStS.

Cortodor TENTES — NÃO ESTRAGAM.

GARANTIA

E ASSISTÊNCIA

TÉCNICA

ESTOQUE
DE PEÇ^S
PERMANENTt

MÁQUINAS agrícolas

"JACTO" S.A.
Caixa Postal, 35 — Fone; 231

POMPEIA — c. P. — Est. do 5. Paulo
Revendedores cm S. Paulo:
Cio. Fábio Bastos - Fone: 35-211?
Antunes Freixo Import. S/A - Fone 34-8Síá
Maquinas — Av. C<ol. Olimçlo do Silveite, Ml

- riiÉH



NO AUMENTO DA PRODUÇÃO DE CARNE BOVINA

[K™
300,00
OPÊRIO

a municao e

; AÍ.V^V.A"'V .KAJUÍ7&
A.- (W

tT-

STIMPLANTS
Paro engordar ràpidomente seu gado, aprontando-o

em menos tempo e com economia de posto,

aplique STIMPLANTS. Coda grãnuio de STIMPLANTS

corresponde, em médio, o ^ arrobo de corne o mais!

Em 120 dias, verificom-se os seguintes resultados médios:

AUMENTO DE PESO: (sõbre onimais não trotados)

— 26% paro novilhos de 1 ano

— 44% poro novilhos de 2 anos

— 58% poro animais de 3 anos

STIMPLANTS age sobre a formação de
proteínas, aumentando a "coixa" da rês.

Pfizer

Implantação:
1-Introduzir o gòdo r\o
tronco. 2 - Amorror Oí chi
fres, passando umo laçado
no toeinho. 3 • Segurar o
orelha com o mão esquerdo
e introduzir o agulho da
pistola cérca de 2 o 3 cm
emboixo do pele, procuran
do nòo ferir o cartilagem.
4 • Apertor o gatilho poro
implantar o comprimido.
Após o implantação, man
ter o gatilho apertado pa
ra fazer a extração do agu

lho. 5 • Polpor o local
da implantação poro

verificar o presença
do comprimido,

PFIZER CORPORATION DO BRASIL
SÃO PAULO - Dôpto. Agro-Pecuotio - Ruo Dr. Condido Espinheito, 143 - Caixa Postei 5291 - Fone 51-9101

*



Ração tipo extra

de alto valor energético

especial para

grandes poedeiras.

Aumenta de fato a postura

Concentrado Poedil 30 Kg.

Fubá 69 Kg.

Supervíta 1 Kg.

RAÇÀO TIPO EXTRA 100 Kg.

conselhos
v^alem muif

iríl

supervíta e
CONCENTRADO POEDÜ
transformam suo
sofra de milho em uma

RACÃO EXTRA

y íi-

m

CA RfOfSTPADA

itSüPER

Solicifem-nos

fórmulas para

frangos e pinlos-

INBUSTB.A ÍÍAJUIIM lyA
•f-

PRO-PECUflRIII S.A.
50CII. PfióPEcmS^-

Msm-s.AUPt
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